
'. ,

TEMPO - Pressão atmosférica média, 1003,S; tem-
peratura média do dia, 27,3 graus com máxima na

maior insolação, de '33,6 graus e mínima à noite,
21 graus. No Planalto a média mínima será de 13.8
graus. Estado médio do céu: cumulus cumulunim­
bus, de meio claro a encoberto. Nevoeiro noturno
nas margens dos rios, terra e litoral. Estado médio
do tempo: com chuvas passageiras sobre as bacias
de rios, passando a estável no litoral. Tempo: chu­
vas esparsas e passageiras sobre o rio, formando-se
trovoadas esparsas e passageiras. Previsão de
A.Seixas Neto

C ONCURSO PúBLICO - O Instituto Técnico de
Administração e Gerência - ITAG -, .e s t ar

á

recebendo até o próximo dia 27, inscrições ao

concurso público, destinado a selecionar funcioná­
rios para a Câmara Municipal de Florianópolis. O
concurso selecionará funcionários paraos 'cargos de
Oficial Legislativo e Escriturário, ambos com os

vencimentos mensais superiores a Cr$ 1.000,00, Os
interessados, serão atendidos no ITAG, à rua

Visconde de Ouro Preto, no. 87, fone 22-4768,
diariamente, no horário comercial. '

'

Florianóoolís - Sexta-feira 12 de março de 1976 - Ano. 61 - No. 18.315 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 2,00·

EI Lideranças
Salvador definem
chama Comissões

I'

Aureo para da AL: 4

ser seu da Arena e

técnico 3 doMDB

Página 8. Página 3.

Nogueira vem anunciar
R-282 atéo litoral

oMinistroDirceuNogueira, dos Transportes, anunciará na pró­
xima seIllana em Florianópolis a duplicação das pistasda BR-l 01
e o prolongamento da BR-282, de Lages até o litoral.(Pg.9)

Kissinger
condena

posições do
30. Mundo

Figueirense
afasta seu

técnico e

Iberê Rosa o Secretário deEstado

Henry Kissinger criticou
acerbamente os países do
terceiro mundo que vaiam
sistematicamente contra os

EUA na ONU. E ressaltou o

"novo nivel de madureza" que
preside as relações dos EUA
com a A"!érica Latina. (Pg.2F

assume o

futebol

Coletivos: novos e limpos.

Cidade passa a

contar com

transporte seletivo

Página '16.

Kissinger: áspera advertência

, I

Concorrendo em velocidade com outro caminhão, o Ford estacionou sobre um fusca. (Pg.l l )
. t

.

I

As três'

barragens
do Itajaí
não livram

o Vale

das cheias'

,.

Página 9.

Jovens rebeldes socialistas comemoram
a captura de um tanque do Exércjto no centro

de Beirute, depois que o Comandante da Região
Militar da capital libanesa, Brigadeiro Aziz Ahdab,

anunciou a, destituição do presidente cristão
Suleiman Franjieh e do Premier muçulmano Rashid Karami

pela força de um "movimento corretivo", (Pg.2)
,

'() Secretdrio de Obras da Prefeitura, Marcos
Brusa, afirmou ontem que o projeto da nova

Rodoviária'prevê sua construção no aterro da
baía sul e que "dificilmente haverá algum recuo

quanto ao local". A nova 'rodoviária operará 18
_

horas por dia, com 24 boxes para embarque e 10 para
desembarque, atendendo a 32 mil passageiros por dia(Pg.16)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um movimentomilitar .•ssume o pOder

. " "".

� primeiro-ministro Karami: afastado

Beirute �. O brigadeiro do "abrirão fogo contra todas as militares libaneses são cristãos •

. Exêrcíto libanês Aziz Ahdab de- pessoas que tentarem perturbar. Ahdab, um muçulmano conser­

'dar.óu)'::aVavés da televisão ofi- a ordem 'ou realizar, pilhagens. vador, respeitada por seus 'com-
.

. cial, depois.de uma ,prolongada.', Também determinou' .que o par- panheíros cristãos, é autor de'
.

,',reunião-do"'comando dasForças" lamento se reúna· no prazo de vários livros sobre assuntos mílí-..,"
.

Aljnadas,�'que assumia o poder,. ' sete dias para .eleger. um ,novo tares. Sua mais recente e discuti- c
.

.' aità.vés':�d� um "movimento cpr�. 'presidente e que .este .es�l,ha:,,, da obra foi um livro sobre :a
..

�

retivo"; �para pôr fim à rell.eliãó'· imediatamente.um gabinete.
'

-: ,': guerra árabe-israelense de 1973õ '.

de soldados muçulmarios é eví-
'

. - Não desejo governar. Eu Depois de crise de 58, ele foi'
,

" '"

.'

não acredito em governo militar. transferido pelo Exército, provi-
.•:,·tar ó' Perigo de 'um recrudesci- Decidi reter meu posto de co-

'

'seriamente, para 'supervisionar a

men to da guerra civil. Ele exigiu mandante de Beirute e entregar segurança. Organizou unia força
a imediata renúncia do presiden- o governo tão logo seja eleito o . de' elite

.

da polícia conhecida.
te Suleiman Franjieh e do prí- novo presidente - disse o briga-' como "Esquadra 16", um grupo

meiro-ministro Raschid Karamí.
: deiro, cuja escolha peleis princi- bem treinado de jovens oficiais

declarando o estado de emergên- pais oficiais visou evitar possf-
.

que. trajam. uniforme de comba­
.
éia e: impondo o toque de reco- veis acusações de que o movi- te e são empregados em, ações
lher indefinido na capital. Ad- . mento tem caráter religioso, já. . difíceis' em Beirute e .nas zonas

',',,;yertiu que as Forças Armadas que quase todos os altos chefes
'

rurais libanesas.

.ARGENTIN,'

Um dos quartéis amotinados, na capital libanesa

Buenos Aires - Greves e marchas de protesto
em franco desafio à presidenta Isabel Peron
ocorreram em Córdoba, nas zonas industriais de .

Buenos Aires e em, outros portto� dopaís, em'
oposição ao plano de emergência econômica- do
governo. O descontentamento dos trabalhadores
continuou �apesar de I sabelita ter introduzido
um abrandamento ao plano. Entre as medidas,
um aumento salarial de 20 por cento (em lugar
dos 12 por cento anteriores), a criação do
Instituto de Remunerações para tomar conta da
manutenção do salário real A presidenta apare­
ceu anteontem � noite em uma reunião da
Confederação Geral do Trabalho (CGT) e foi
aplaudida ao anunciar as medidas. '

A CGT havia comunicado previamente ao

governo que seus dirigentes peronistas corriam o

risco de serem vítimas de uma onda de protesto;
que provinha das bases sindicais, por causa do
plano de emergência, que porta-vozes esquerdis­
tas denunciaram como tendo sido "elaborado
pelo Fundo Monetário Internacional". Em, Cór­
doba, uns 6.000 trabalhadores da empresa auto­
mobilística Fiat e seis indústrias metalúrgicas
menores interromperam o trabalho em repúdo
'ao "plano Mondelli", assim denominado por ser

seu autor o ministro da Economia, Emilio MOIl;
delli. Cerca de um milhão de trabalhadores da
Fíat iniciaram um marcha em direção ao centro'
de Córdoba e foram detidos pela polícia, mas não
houve incidentes. O: Sindicato de Jornalistasde
Córdoba, no entanto, cumpria ontem o primeiro
dos dois dias de greve em busca de aumentos
salariais.

Candidatos 'r;

'norte-americanos'
'pouco interessados na AL

Washingtons, '__;' Na ll_sta' de Os demais candidatos não cialista-de-Harvard em assuntos
assessores sobre assuntos ex ter- têm assessores com as 'mesmas soviéticos; Lucíen Pye, expert
nos de todos os aspirantes à credenciais. As idéias de -Jimmy em assuntos chineses, e Eugene
candidatura presidencial norte- Carter, por exemplo, nascem ge- Rostow, especialista em assun­

americana, não figura sequer um ralmente de uma comissão trila- ' 'tos asiáticos durante, o governo
especialista em América Latina. teral formada por dirigentes de, de Johnson. George Wallace evi- Washington - O secretário de Estado Henry Kissinger
A situação, contudo, pode mu- empresasjaponesas, européiase ta comentar o nome de seus afirmou ontem que as relações com a América Latina
dar se o Senador Frank Church, norte americanas. As vezes ele, auxiliares, mas admitiu-que são foram situadas "em um novo nível de madureza" !luecomo pensam alguns, se decidir cita o professor de direito de "um jornalista, um general re- reflete o crescente peso da rezião no cenário mundial,
�.integrar o grupo democrata. Yale Milton Katz, que durante formado e um bibliotecário da Lan ás

t:r

algum tempo foi diretor do Pla� seção de Ásia da Biblioteca Na- çou um pero ataque aos países do Terceiro Mundo.
Ele teve uma participação desta- no Marshall, e o professor de ' cional". No campo republicano, por apelar "aos votos desproporcionados de resoluções
cada nos assuntos da região e política de Colúmbia Zbignew o ex-governador da Califórnia que não podem ir adiante e que frequentemente dómi-
presidiu a subcomissão que in- Brzezinsky, que 'cérta vez foi' Ronald Reagan mantém-conta- nam as Nações Unidas e outras organizações internacio-
vestíga a atuação das.mqltlnacío- cotado para uma eventual subs-. tos com o ex-secretário-da Defe- ,: nais".
nais no eontínente; E muito> tituição de Henry Kissinger na, sa James Schlesinger, partidário'
-dif'ícíl que õ diplomata se ocupe ',secretária de Estado.' 'de uma linha dura com a União
'pessoalemnte dos assuntos 00- '.; , 'Soviética, e com o ex-diretor
'llÚ$féricos, mas não lhe faltam dos serviços de inteligência da
condições para fomar uma equí- Henry Jac160n mantém eon- Secretaria da Defesa, tenente-co-
pe. tatos com Richard Pipies, espe- ronel Daniel Graham.

Juan·Carlos não consegue_, '

conter a violêneie pol ici�tp,,: .�

Buenos Aires - Em coincidência com o

terceiro aniversário das eleições que restauraram
o sistema constitucional de governo, a, União
CívicaRadical (VCR), principal partido de oposi­
ção, coíneçou ontem uma intensa campanha .a ,

fim de sustentá-lo, ante insistentes versões de sua

possível proscrição. Ricardo Balbin, presidente
do partido, propôs-se a entrar em contato-com os

dirigentes máximos do peronisino e apresentar­
lhes um plano elaborado pela VCR e outros cinco

partidos oposicionistas. A idéia de Balbin consiste
na elaboração de um acordo escrito sobre as

"regras do 'jogo" a que estariam sujeitos o

governo da presidenta Isabel Peron e a oposição
até as eleições gerais convocadas para o dia 14.de
dezembro, mas cuja realização parece' ameaçada:
pelas versõesvgolpístas".

'

Essas regras íncluíríam o compromisso gover­
namen tal de permitir o controle pelo parlamento
dos meios de comunicação que se acham nas

mãos do Estado, a fim de que sejam utilizados
livremente por todos os partidos. Estabelece
ainda o plano que o fundos sindicais, frequente-'
mente usados no passado em apoio às candidatu- '

ras peroriistas, poderiam se sacados por todos os.

partidos. Segunda-feira passada, Balbin manteve
uma entrevista com dirigentes dos partidos Coo,
munista, Democrata Progressista e Revolucioná­
rio-Cristão. Aparentemente, houve pleno acordo
entre eles sobre o plano da VCR, na condição de
princj.pal partido de oposição. Pela primeira vez,
os, partidos da oposição não tocaram em seu

,c;leS,l')jo 4e que a presidenta argentina abandone, o
'"Cargo�

,

Madri - O, governo do rei
Juan Carlos que constantemen­
te fala em '(liberalização", man­
tém nas ruas 'mais' policiais do
que o general Franco manteve
'em qualquer época de sua longa
ditadura. Isto levanta críticas de
todos os setores, inclusive nos

meios oficiais, que julgam o

governo incapaz de controlar os

agentes, que; recentemente, as­

sassinaram seis operários mani­
fes tan tes,

O primeiro-ministro Carlos
Atias Navarro confirmou as

.preocupações do regime ao reu­

nir-se ontem com funcionários
da municipalidade de Vitória,
cidade basca onde os policiais

mataram a tiros quatro trabalha­
dores. Em Basauri, outra cidade
basca' onde a guarda civil matou
um jovem, os-vereadores aprova­
ram por unanimidade uma mo­

ção acusando a polícia de usar

"métodos repressivos". '

No governo de Franco, não
eram frequentes as balas de bor­
racha nem as bombas de gás
lacrimogênio. De qualquer for­
ma, os' atos da polícia, geralmen­
te brutais, jamais foram julga­
dos. À: medida que Juan Carlos
diz tentar a redemocratízação,
aumentam as pressões em favor
de que 'sejam reconhecídas 'as
liberadades negada por Franco.

.' Isto se traduz' em numerosas-

greves e em manifestações de
apoio às rejvindicações,trabalhit"
tas. ,O 9ue mais des�ada, a
classe media espanhola e a possi- 'O" dbilidade de que se desencadeie, 'U secretárío de, Estado roi ru e também em relação
de repente, uma violência im- " ;ao crescente calor das eleições norte-americanas, atingin­
possível de se prever. Em Madri,

,

,

.

do OS aspiran tes à presidência que tomaram a condução
por exemplo, um casalfoi es-

- da política externa o ponto mais sensível da campanha:
pancado pela polícia: quando "Se a busca de vitórias imediatas prevalecer sobre tudo",
saía de um cinema em meio a disse "podemos criar um período de confusão, de
uma manifestação. Em Bárcelo- simplificações, de maior divisão ainda e de discrimina.
na, carros da polícià irromperam ções estéreis". Obviamente suas palavras foram dirigidascom suas sirenas pelas ruas de

ao ex-governador Ronald Re�an e ao senador Henrypedestres durante cinco dias se-

guidos, no mês passado. As ban- Jackson, que criticaram sua po ítica de distensão com a

cas de jornais foram derrubadas União SOViética.
e os vendedores de flores disper-
sados ii. granadas e balas: de
borracha.

'

Os trabalhadores continuam
J "Ó, :<

desafiando Isabelíta Peron

Como evitar o golpe de Estado?

Derrota dos EUA

leva Kíssinzer a
atacar o 30. Mundo

Os Estados Unidos foram derrotados por 23 a zero no
esforço por incórporar à Carta da OEA o, conceito de
"segurança econômica coletiva". Os países apoiaram a

iniciativa peruana, apesar dos apelos norte-americanos,
durante a reforma do Pacto do Rio de Janeiro, e se

apressaram em incorporá-Ia à reforma da Carta da OEA.
Kissinger disse que "se os países do Terceiro Mundo

esperam a cooperação econômica dos Estados Unidos,
assim como dos, demais poderes industriais, devem
'abster-se de votar em bloco contra os membros da
Aliança Atlântica. Não nos enganemos sobre 'o assunto,
extorsão não surtirá efeito e não será aceita sem mais

, nem menos; otque está em jogo é muito importante.
'

Os chilenos vão continuar

em estado de sítio

Santiago do Chile - O regime do general Augusto
Pinochet renovou ontem, por- mais seis meses; o estado
de sitio que já vigora há dois anos e meio - desde ogolpe
militar que derrubou o presidente SalvadorAOende, a 11
de setembro de 73. A alegação do subsecretdrio do

I�terior,� comandante E,!rlque" M_ontero: ','Nas atu_a�
ClrClmstanClas, e aconselhável.. . ,

'

Dissidência na

revol uç�o argelina
Argel - Em quase um décm:Ja, surgiu ontem o primeiro

indicio de dissidência politica na Argélia: um grupo de ex-diri-_

gentes formulou uma declaração sem precedentes ao povo,
pedindo a lu ta por liberdades democráticas e 'o fim do conflito
com os marroquinos pelo Saara espanhol. O ,grupo é composto
por Ferhar Abbas e Ben YoussefBenkheda, ex-presidentes que
estiveram no ex(/io antes da independência do pais; Hpcine
Lahouelgn, ex-secretário-geral do Movimento ,de Independência;
e Mohamed Kheiredine, ex-membro do Conselho Nacional da
revolução argelina. Ao contrário de outros numerosos dissidentes
do regime do presidente Houari Boumedienne, que fugiram para
o exterior, os quatro vivem 1U1 Argélia, estão afastados da

pólftica e não têm desempenhado nenhum papel 'politico desde
61 Segundo as informações; os quatro foram' imediatamente
presos pela polfcia secreta.

Voto de confiGnça mantém

Wilson no governo

Londres - O governo trabalhista do primeiro-ministro
Harold Wilson conseguiu sbbreviver ontem: obteve um

voto, de confiança na Câmara dos Comuns, com uma

maioria de 17. A votação, se fosse negativa, teria

derrubado o governo do Wilson. Os resultados: 297 a

280,

Bolívia não

aceita planos

do Chile

La Paz - O Chanceler
boliviano Alberto
Guzman Soriano
declarou que

.

as três condições
propos�as pelo
Chile para a

solução da
'

mediterraneidade de
seu país não foram
aceitas por'não

terem sido consultados
os interesses da
Bolívia: "Deve-se
deixar clarammte
estabelecido que
nossó governo não
abre mão da zona

.

a ser cedida à
Bolívia, por tratar-se
de wna limitação de
soberania, nem aceita

a utilização da
totalidade das

águas do rio Lauca
nem a 'pennuta
territorial para
compensar áreas
marinhas". Assim,

as conversações com
o Chile inauguram

agora um novo hiato.

o s ataques de.
Pinochet a Kennedy

Santiago do Chile - Irritado, o general Augusto Pino­

chet, 'presiden'te da junta militar chilena, qualificou ontem
de "iníoral ,e anti-jurídica em seu conteúdo e caluniosa em

seu fundamento'� a emenda do senador norte-americano
Edward Kennedy para suspender a ajuda militar ao Chile.
Na sua opinião, "a proposição prejudica tanto os tratados

que são responsáveis pela segurança do hemisfério como as

normas gerais que se respeitam em todo país organizado,
além do que viola o valor moral da palavra dada., Pinochet
falou ontem ao cumprir-se mais dois anos e meio de regime
militar, e anunciou também aumentos especciaidos.salários
mais baixoS, entre eles os do plano de emprego mínimo,
instituído pelo governo para dar trabalho aos desempre­
gados.

Unita fuzila
soldados cuba nós

Johannesbufgo - A União para Imiependência Total de
Angola - Unita - afirmou ontem ter matado mais de 100
soldados cubanOS, sendo que 17 foram fuzilados por um
pelotão feminino, acusados de estupro. Os cubanos, captu­
rados por uma patrulha após denúncias de violação contra

9-uatro mulheres angolanas entre 15 e 22 anos, foram
"julgados porulp tribunal'popular"

�
SESC FINANCEIRA S, A.CREDITO,FINANCIAMENJO E INVESTIMENTOS

MAIS D.EZ PREFEITURAS, ASSISTIDAS
,:

PELA BESC-FINANCEIRA :.:

Um porto:pár�
, discos voadores

em Lake City
Lake City, Pensilvânia -

No dia 4 de julho,
esta pequena cidade
norte-americana

lançará il,m dos mais
estranhos projetos

relativos à comemoração
do bicentenário da

independência: um
porto para discos
voadores. Os 2.300
habitantes de Lake
City, situada ,peJ;to
da margem sul (to

Lago Erif,
aparentemente estão
levando a idéia

a sério. Eles
contribuíram

,

voluntariamente com
,

6 mil dólares (cerca
de 360 mil cruzeiros)
para a construção
do porto. O diretor

do projeto, Jim M�eder,
explica: "Queremos
fazer algo diferente.
Todo mundo está

voltando há 200 anos

atrás, restaurando
edifícios e ,escrevendo ,

livros. Nós quisemos olliar"
em outra direção - para

,

o futuro".:

m
',,_, "

'
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SESC Distrjbuidor� DeTítulos E Valore�M'obiliários S.A.

C.G.C. no. 82.518.523
ASSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÂO
São convocados os ,senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordi.nária; na sedé
desta Distribuidora, à rua Deodor·o, no. 17, nesta Capital, no próximo dia 17 de marçp, às 1'1
horas, para deliberarem sobre a seguinte:

'

ÚRDEM DO DIA
Fonte da BESC - FINANCEIRA S/A., órgão oficial do sistemafin�nceiroao

Estado em declaração à imprensa, informou que,' em fevereiro último, mais 10

municípios catarinenses mereceram amparo creditrcio cta entidade.
.

, Para a compra de mâquinas e equipamentos rodoviários e agrrcolas e caminhões'
novos, foi aplicado o valor bruto, de Cr$ 4.837,694;Q8, beneficiando as prefeiwras
de Içara, Presidente Getúlio, Águas de Chapecb, Cr:iciuma, Guaram.irim, ltuporanga,
Monte Castelo, Palma Sola, Treze de,Maioe Tl'!lze Tilias. '

'

Os financiamentos, com prazo de 30 meses, ga'lntidos pelas quotas do ICM,
continuam, assim, merecentio o acolhimento do Governo dn Estado, através da

81;SC - FINANCEIRAS/A . .'

'-'., .

1) Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao eXercício de 1915, bem como

examinar, discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do Conselho Fiscal, dos Balanços e das
.
contas dos 'Administradores;
2) Fixação de remuneração dos membros da Diretoria;
3) j:leiçãó dos membros do Conselho Fiscal e de seus Suplentes e fixação de suas ,remunerações;
4) Outros assuntos de i'nteresse da Sociedade.

PEDRO,HARTO HERMES
Presidente

o boicote da �omênia
aos, is raele nses

Cairo - A Romênia informou à Liga Árabe, sediada 1U1 capital
egtpcia, que, em consideração ao boicote ârabe contra o Estado
judeu. deixará de utilizar um oleoâuto que atravessa o território
israelense. Os romenos importam petróleo do Irã, através de um
oleoduto de Israel. O conduto parte de Eilat, no Golfo deÂkaba,
até o porto mediterrâneo de Ashlelon. O governo romeno já
comunicou o cancelamento do contrato aos israelenses.

Arábia Saudita é o novo

cliente de armas'

dos EUA
Washington - A Força Aérea norte-america1U1 firmou um

contrato de 1,5 bilhão de. dólares (aproximadamente 15 bilhões

.
de cruzeiros) com aNorthrop .co., para a construção, treinamen­
to e outras atividades do programa de expansão da ForçaAérea
da Ardbia Saudita., A. Arábia Saudita é agora o segundo pais a

tomar-se cliente de armas e equipamentos militares norte-

ame,ricanos. O ou tro é o Irã.

A Nasa está à procura

de novos candidatos
.. Houston - A Nasa, agência especial dos Es tados
Unidos, começará em breve a seleção de alguns homens e

mulheres para seu corp.o de astronautas. A última vez

que recrutou candidatos foi em 69. Espero-se inchdr
,nesse novo grupo enç_enheiros, cientistas e outros técni­
cos que não sejam pIlotos. A, razão para essa mudança é
o desenvolvimento de novos vefculos espadais Um deles,
pequeno e com asas, Pf1Tecendo um avião, deve ser

,lançado como um, fo;dete 'e voltará à Ten'a como

planador, podendo ser tcmçado várias vezes. Quando à
frota de quatro ve(culos entrar em operação, no infcio
da próxima década, aNasa espera realizar '40 viagens por
a1J.0•

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S,A.:IOE3C

TOMADA DE PREÇOS N� 08/76
. \ AVISO
"

'

A ComiSsão Permanente de Licitações da IOESC .:..

'IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CA­
TARII\lA S/A, torna público, que está recebendo pro­
'posta para alienação dos veIculas abaixo relacionados

até o dia �4.03.76 às '15,00 horas, data da abertura.
1. Kombi VolksíNagen - ano 1969 - cor bege cla­

ro - capacidade 9 pessoas - Chassis no .

8-9159272 - certificado de registro no.

820181, em bom estado de funcionamento.
2. Pick-Up - ano 1968 - cor cinza - capacidade
I 3 pessoas - Chassis no. LA81HE1737 - regis­
tro no. 820182, em bom estado de funciona­
mento.

Outrossim, informa que os verculos poderão ser
vistoriados na sede da IOESC à rua Duque de Caxias,
33 - Saco dos Limões - Florian6polis - Santa Cata­
rina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Presidências de comissões
da Assembléia não

sofrer alterações
-."

vao
A Arena permanecerá dirigindo

, quatro comissões' técnicas, ficando a

presidência das três restantes com o MDB,
de acordo com o acerto feito ontem.

Durante reunião no ga­
binete da presidência da
Assembléia" ao final da
tarde de on tem, o s líderes
da Arena J

e do' MDB,
depu tados Nelson Pedrini
e Lauro André da Silva,
firmaram o compromisso
de manter inalterada a

distribuição das presidên­
cias de comissões técnicas

, para essa nova sessão legis­
lativa, ficando o partido
governista c<?m quatro co­

missões - duas grandes e

duas pequenas - e a Oposi­
ção com !rês � uma grande
e duas pequenas.
,Pelo acordo, a Arena

indicará os presiden te das

duas comissões de maior

movimento atualmente - á
de Justiça, por onde pas­
sam obrigatoriamente to-,

dos os projetos, e a' de
'

Finanças, incumbida da

análise orçamentária - e

ainda das comissões de

-Redação de leis e' de

Serviços Públicos e-Munici­

palismo. O MDB fará os

presidentes da comissão de

Ciência, Tecnologia e De­

senvolvimento, uma das

"grandes", com 7 mem­

bros, e das comissões de,
Viação e Obras Públicas e

de Bducação e Saúde,
comissões formadas por 5
membros.

\,

nomes para as, comissões,
sendo que os' integrantes
do "Grupo dos 5" - os

oposi tores da candidatura
do líder Lauro Silva - não

figuram quer como presi­
dente ou vice-presidente
em nenhum delas, por
resolução que' comunica­
ram previamen te ao líder
de bancada. Para a presi­
dência da comissão de
Ciência e Tecnologia, Lau­
ro indicará o deputado
Casildo Maldaner, e para as

'duas pequenas comissões
• serão indicados para presi-
dentes os deputados Nil­
son Zumkowskí (Educação
e' Saúde), e Francisco

Küster (Viação e Obras

Públicas).

Nas comissões em que a

Arena tiver a presidência o

vice-presidente será, indica­
do pelo MDB, e vice-versa.

O MDB já escolheu, 00 '

o líder da Arena, ainda
não formalizou a indicação
doo representantes de sua

bancada junto às comis­

sões, devendo em princí-:
pio manter à Ifomposição
anterior. Pedrini está fa­
zendo consultas aos depu­
tados do partido, para
definir a questão das presi­
dências e as possíveís tro­

cas de posições,

o plano vai indicar as rodovias, prioritárias em função do escoamento da produção dos três Estados sulinos.
I

\·'Sudesul tem estudo para alterar

plano diretor rodoviário da região
A atualização do plano

diretor rodoviário da região
Sul, para o período
1978/87, está sendo prepa­
rado em conjunto pela Su­
desul e DNE� numa inicia­
tiva pioneira de intercâmbio
entre dois órgãos da admi­

nistração federal.
A Sudesul participa do

trabalho através da realiza­

ção dos estudos sócio-eco- '

nômicos que servirão de ba­
se a indicação para, a deter­

minação da rede' básica ro­

doviária a ser implantada pe­
lo .Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem.

\

O estudo prevê a caracte­

rização geral da economia
dos três estados sulinos,
além, da realização de análi­
ses dos setores primário e se-

Funai busca

solução para os

índios de SC
Em expediente dirigido ao

Governador Konder Reis o

presidente' da Funai,' 'general
Ismarth de Oliveira, informou
que está esquematizando o

programa de ação do órgão pa­
ra, em conjunto com o Gover­
no do Estado, buscar uma so­

lução definitivaaos problemas
indígenas encontrados em San­
ta Catarina,

.O presidente da Funai sa­

Iientou a colaboração do enge­
nheiro agrônomo Celso Barbo­
saWolf, que representou o Go­
verno do Estado no grupo de
trabalho criado com a partici­
pação do Incra é Funai para
realizar o levantamento' e o es­

tudo dos problemas existentes
nas áreas indígenas de Santa
Catarina.

,
I, J

Ao comunicar o encerra­

rnento dás tarefas atribuídas
ao referido grupo, o general Is-

,

marth de Oliveira pediu a cola- t

boração do governador Ko�­
der Reis "para alcançar o obje­
tivo comum de bem-estar so­

cial, através da coexistência
pacífica �ntre índios e civiliza- '

dos".

Caixa abre

novas agências
no interior

A Caixa ECOI}õmica do Es­

tado de Santa Catarina deu

início ontem aos atos de inaú­
guração de novas agências no

interior, ampliando, assil]'l, a

SUa rede de atendimentos, On­
tem foi entregue a agência de

Caçador, enquanto que para
hoje está marcada a abertura
'da agência de Mafra. Amanhã
serão inauguradas as de Joaça-
.ba e Chapecô, com o que a

CEESC passará a contar com

11 unidades no interior do Es:
tado.

Nomeados dois

diretores para
,

.,

centros da Ufsc
Os SISo Glauco Olinger

e Ernesto Vahl Filho fo­
ram nomeados pelo minis­
tro da Educação diretores
pro-tempore do Centro A­
gropecuário e do Centro
de Desportos da Ufsc, res-'
pectivamente.

' ,

Glauco Olinger, ex-se­

cretário da Agricultura, vi­
nha respondendo pela dire­
ção do Centro Agropecuá­
rio desde abril do ano pas­
sado, tendo coordenado a

implantação do curso de

agronomia da Ufsc. Parale­
lamente, submeteu aos Mi­
nistérios da Educação e da
Agricultura projetos espe­
cíficos para ampliação das
atividades da nova unidade
universitária, obtendo re­

cursos para o início das'
construções na área do Ce­
tre, cedida pelo Governo
do Estado.

.

Por sua vez, o 'novo di­
retor do Centro de Despor­
tos foi admitido como au­

xiliar de ensino da Ufsc,
no início da implantaçãb
da disciplina de prática
desportiva.' Possui diversos
títulos nacionais e interna­
cionais conquistados em

competiçoes amadoras.

cundário, que vão, mostrar

as rodovias prioritárias em

função do escoamento da

produção agrícola e', indus­
trial da região. As concen­

trações populacionais serão

examinadas no item "estudo
da renda e demografia".
Uma análise da frota de veí­
culos completa o documen­

to,
.

a ser entregue pela Sude­
sul ao DNER em julho pró-

ximo.
A região, Sul possui 98

zonas de tráfego, segundo
classificação do DNER,
constituídas por municípios
com características econô­
micas semelhantes. O estudo
elaborado pela Sudesul indi­
cará as zonas mais importan­
tes em termos de produção
industrial e agropecuária pa­
.ra receber a rede rodoviária.•

J,
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Pedrini se define
na tribuna como líder, da
Arena e do Governo

. ,

.

}.

o deputado Nelson Pedrini disse
que a liderança unificada não será

una, diversificando-se de
acordo cOIlJ os interesses a defendei

lembrando os tempos de redator no jornal Cruzeiro do Sul,
-

de Joaçaba, e de locutor da ex-Rádio Herval D'Oeste - onde,
além de notícíãnos, foi o 'apresentador da "ave-marta".

O lide! arenista fez a seguir uma defínição do que
entende por "política" - para ele, a ciência' e arte em que
pessoas, classes sociais e grupos humanos lutam pelo poder -

e disse que num plenário como aquele essa luta se processa
"pelo bom debate das idéias e princípios".

- Conc1amo a aguerrida Oposição para esse debate, que
haveremos de, travar, no exercício pleno da disputa
democrática - concluiu Pedrini.

Konder Reis
visitou ontem

jornais
de São Paulo

Impedime,nto de vereador leva

AL a alterar � lei or,gânica
O governador Konder Reis vi­

sitou ontem a sede de três jor­
nais paulistas: Folha de SãO' Pau-

'

lo, Diário da Noite e O Estado
de São Paulo.

Na "Folha", onde almoçou,
foi recebido pelo diretor-presi­
'(lente, Otávio Frias de Oliveira,
e demais membros da diretoria,
enquanto que no órgão associa­
do manteve encontro com Ed­
mundo Monteiro. Finalmente,'
no "Estadão" Konder Reis foi

recepcionado pelos diretores Jú­
lio e Ruy Mesquita.

Ainda ontem o governador
catarinense manteve contato
com o presidente da Companhia
de Promoção de Exportação de
Manufaturados, Tibiríçâ Botelho
Filho, com quem tratou de as­

sun tos Iígados à indústria e

exportação de produtos catarí­
nenses.

,

À noite participou de jantar
reservado com os governadores
Paulo' Egídio e Sinval Guazellf,
Seu retorno a Florianópolis dar­
-se-áhoje por volta das 12 horas.

, � Caixa Econômica do
_

�
Estado de Santa Catarina S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DA
CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.�
R,EALlZADA EM 09 DE MARÇO DE 1976.

I

aqueie Banco Central em 17.11.75. Assim sendo, torne-se necessário
modificar 0S nossos Estatutos Sociais, o 'que será feito alternando-se,
no Artigo 40., � ordem nurnêrica da; seus incisos VIII e IV. Estes

passam a ter a numeraçãp IX e X,. respectivamente, ficando o novo

inciso VIII com a seguinte redação: "Praticar o Arrendamento
Mercantil ("Leasing"l, de que tratam a Resolução 351 e Circular

279, ambas baixadas pelo Banco Central do Brasil. em data de

17.11.75." O Parágralo Unico desse mesmo Artigo, passa a ser

Terceiro, ficando 'como Parágrafo Primeiro e Segunde,
respectivamente: Parágrafo Primeiro: "É vedado a esta CEESA

coobrigar-se por ceite, aval, fiança ou qualquer outra modalidade de

garantia, e xce tuando-se, somente, eventuais coobrigações.
decorrentes das" cessdes de créditos admitidas no Artigo 28, da

Resolução 351 do Banco Central do Brasil." Parágrafo Segundo: "As
operações de Arrendamento Mercantil ("Leasing") obedecerão às
normas específicas de auditoria e contabilidade aplicáveis."
Submetidas à discussão as alterações estatutárias, propostes, foram as

mesmas aprovadas, por unanimidade, deixando de votar os·

legalmente trnoedldos, Posta a palavra à disposição dos senhores
aeionistas presentes e, como nin�ém se manifestasse, fez uso dela o

Senhor Presidente da CEESA, Doutor Paulo Bauer Filho, para
ressaltar seus agradecimentos. Primeiramente ao Senhor Governador
do Estado, Doutor Antõniq, Carlos Konder Reis pela confiança
depositada, pela orientação a ecornoreensão reveladas em todos os

momentos, fatores decisivos e que possibilitaram o extraordinário
crescimento desta empr-esa. Ao Doutor Jorgé Konder Bornhausen,
que sempre tem honrada as Assembléias Gerais da Caixa mm sua

presença, representando o acionista majoritário. Ao Doutor Ruy F.
Borba Filho, Secretário Executivo da Comissão Constitutiva da
CODESC, pelo permanente assessoramento, leal e dedicada
colaboração, Aos Membros do <i:clnselho Fiscal, pela permanente e

correta fiscalização. Aos Senhores Acionistas, por acreditarem na

Caixa Econbmica do Estado de Santa Catarina S.A. Como não
houvessem outras manifestações e nada mais havendo a tratar, o

Senhor: Presidente declarou que ia suspender, a sessão pelo tempo
necessãrio para ser lavrada a Ata Reaberta a sessão, foi esta mesma
Ata lida e aprovada, e vai' assinada por mim, Secretãr:io, e por todos
os acionistas presentes e pelo Senhor Presidente que, logo apôs,
declarou encerrada esta Assembléia Geral Extraordinária

Jorge Konder Bornhausen
Representante do Governo do
Estado de Santa Catarina

Com a presença dos go- de suas atividades no perío­
vemadores de São Paulo, do de baixa temporada.
Santa Catarina e Rio Grande As instituições fínanceíras
do Sul e do presidente da oficiais dos três Estados

Embratur, foi lançado, on- aliaram-se ao plano, através

tem, na capital paulista, o da concessãó de financia­

roteiro integrado de turis- mentos e taxas uniformes e

mo, elaborado pela Junta de reduzidas.

Empresas de Turismo do Os préçoo dos diferentes
Extremo Sui, com a finalí- pacotes turísticos incluem a

'

dade de impedir a ocíosida- totalidade dos serviços, tais

'de hoteleira durante os como, transporte terrestre,
meses considerados de baixa hospedagem, refeições e pas­

temporada - março a, junho seios. A comercialização do

e agosto a dezembro. produto, na forma de rotei­

a roteiro integrado efere-, ro, será efetuada atra:vés das'
ce duas opções aos turistas: agências de viagens, devida­
viagens de nove ou de 15 mente credenciais, e autori­

dias aos estados do extremo zadas para tais fins.

sul, podendo ser adquirido à Numa primeira etapa, ca­
vista ou a prazo. O roteiro berá às agências estabeleci­
de nove dias - três em cada das na' cidade de São Paulo
Estado - .a.vístâ' custará Cr$ lançar, em caráter de plano
2.097,30 e o de 15 dias - piloto, a venda de roteirós..
cinco em cada Estado - Cr$ Aescolha da capital paulista
3.361,90.

.

prende-se ao fato de que ela
Na formação dos, preços 'se constitui, atualmente, o

,dos roteiros foram obtidas principal pólo irradiador do

difeIenças substanciais, uma turismo da regi[o Centro
vez que, através de uma Sul.

política de consolidação, os Uma vez feitos os devidos
estabelecimentos tuIÍsticos ,ajustamentos e adaptações
localizados 1)0 Paraná, Santa na aplicação do' plano, o

Catarina e Rio Grande do mesmo deverá ser dirigido a

Sul foram posicionados das outros grandes centros na-'

.; vantagens que tal fato pro- cionais, bem 'como ao es-

L----------- -1._ porcionaria na dinamização_trangeiro.

Sul faz - roteiros

especiais de tU.rismo
na ,baixa temporada

uniformes; b):. - aceitar cargo, função \-m
emprego remunerado de que possa ser de­

mitido "ad nutum", nas entidades constan­
tes da alínea anterior, ressalvada a admissão

por concurso público; II: Desde a posse e

durante o mandato: a): ser proprietá-rio ou

.diretor de empresa no município, que goze
de favor -decorrente de contrato com o

mesmo; b): - ocupar cargo, função ou em­

prego remunerado de que possa ser demiti­
do "ad nutum", nas entidades referidas na,

alínea "A" do inciso anterior, excetuado (;,
cargo de secretário municipal ou equivalen­
te, quando em licença de vereança; c): -

exercer outro cargo eletivo federal, esta­

dual OH municipal, ressalvado, em licença,
o de Prefeito nomeado ou interventor; d): -

patrocinar causa em que seja interessado o
'

município ou qualquer das entidades men­

cionadas neste artigo. § Único: - O disposto
na, letra "a" do inciso II, não se estende aos

serviços de utilidade pública, por cláusulas
uniformes" .

O líder da. Arena Nelson Pedrini fez ontem na Assembléia
o mais longo discurso desse início de sessão legislativa -

cerca de 50 minutos - mas deixou frustrados alguns
repórteres que se deslocaram até a tribuna de imprensa da
Casa para ouvir sua resposta às críticas feitas pelo deputado'
Waldir Buzatto sobre os gastos, do Governo com

publicidade. Ele havia anunciado que responderia ao

representante, do MDB assim que tivesse os elementos em

mãos, e depois da sessão adiantou que hoje terá um

encontro com
-

o presidente' da Dícesc, Sr. Flávio Coelho,
quando €ntão definirá a oportunidade de seu pronuncia­
mento.

Os 50 minutos de ontem, Pedrini ocupou para fazer, em
caráter oficial, a comunicação de sua escolha para líder da
Arena e do Governo, funções que - repetindo uma figura
utilizada no dia de sua eleição - ele acentuou' que exercerá
não à feição da cabeça de Jano, que tinha duas faces, mas
"de forma 'a Que a liderança do Governo e a liderança da
Arena se exerçam plenamente".

- A liderança unificada não será una - explicou - pois
quando os interesses a defender forem os do partido serei o
líder' da bancada" e quando forem os do Governo serei o
líder'do Governo.
:"Essa, explicação reiterada, aparentemente foi uma

resposta às dúvidas levantadas por alguns deputados, quanto
à conveniência de manter as lideranças unificadas. alguns,
como Martinho Ghizzo, mantêm o ponto de vista de que
'seria 'mais conveniente separar a liderança do Governo da

liderança da bancada.
'

Em seu discurso, Pedrini fez as saudações de praxe: ao

presidente Epitácio Bittencourt e demais membros da Mesa,
ao líder do-xID13";' ãõplenát[ó, aõs funcionários e à imprensa
credenciada na Casa

Quando se referiu à imprensa, falou de suas "afinidades
atávicas" com o' exercício _

da missão - de informar,

·Marcos Henrique Buechler
Elmar Rudolfo HeiQeck

Luiz Alberto de Cerqueira Cintra
Renato John

,Paulo Sauer Filho
Gilberto Leal de Meirelles

Décio Martignago

CONFERE CGM G ORIGINAL, TRANSCRITO ÀS FOLH'AS 07v,
08e v, DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DAS ASSEMBLÉIAS,

Florianbpolis (SC), 09 de março de 1976,
Paulo Bauer Filho

Presidente da Assemb léia

Gilberto Leal de Meirelles
Secretário da Asse?ltbléia

A Mesa da Assembléia baixou resolução
constituindo uma comissão especial de cin­

co membros para examinar e dar parecer
sobre projeto de lei que altera a Lei Orgâni­
ca dos Municípios, na parte referente aos
impedimentos a que está sujeito o verea­

dor, e ainda no que se refere à realização de
sessões pelá Câmara de Vereadores. A co­

missão é integrada pelos deputados Horst

Domning, Antônio Henrique Bulcão
Vianna e Nelson Morro, pela ARENA, e

Murilo Canto e Meneses Lima, pelo MDB.

Pelo projeto, o artigo 21 da Lei Comple­
mentar no. 5, de 26 denovembro de 1975,
- Lei Orgânica dos Municípios - passará a

ter a seguinte redação: "Art. 21 - O vereá­

dor não poderá: I: Desde a expedição do

diploma: a): - firmar ou manter contrato

com o município, suas autarquias, empre­
sas públicas e sociedades de. economia mis­
ta ou empresas concessionárias de serviços,
públicos, salvo quando obedecer a cláusulas

Às 11:00 horas do dia 09 de março de mil novecentos e setenta e

seis, na sede social da Caixa Econômica do Estado de San-ta Catarina
S.A., nesta cidade ...de Florianópolis, à rua Deodoro/ no. 8,
reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, aciohistas da

Sociedade, possuidores de 35.0eO.000 eções, todos com direi.to a

voto, con,forme consta no "Livro de Presença dos Acionistas", no
.qual se consignaram as prescrições do artigo 92, do Decreto-Lei no.

2627, de 26 de setembro de 1940. De acordo com o artigo 160, dos
Estatutos Sociais da, CEESA, assumiu a Presidência da Assembléia o

Senhor Paulo Bauer Filho, Presidente da Caixa, o qual declarou
instalada a Asseniblêia Geral Extraordinária, oonvidando para
comporem a Mesa o Senhor Doutor Jorge Konder Bornhausen,
Presidente da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - CODESC -, e representante do Estado de Santa

,

Catarina, bem como o acionista, Doutor Gilberto Leal de Meirelles,
.

para secretarié-la Por solicitação do Presidente da Assembléia, o

Secretário leu o Ato Governamenta(no. 0436 de 08.03,76, pelo
qual .0 Senhor Governador do Estado des·ignou o Presidente da

CODESC, Doutor Jorge Konder Bornhausen para representar o

Estado" de Santa Catarina, nesta Assembléia. Pediu, ainda, o

Presidente que o Secretário lesse
\
o "Edital de Convocação"

pubticsdo no Jornal "O Estado", d'esta Capital, edições de 04, 05 e

06 de março de 1976 e no "Diário Oficial" do Estado, de 04, 05 e

08 de março do corrente, e que tem o seguinte. teor: "Caixa
Econõrnica do Estado de Santa Catarina S.A. - SociedacJe Anônima
de Economia Mista - CGC/MF no. 63.900,150/0001 - EDITAL
DE CONVOCAÇÃO - Assembléia Geral Extraordinária São
convocados QS Senhores Acionistas, para se reunirem em Assembléia

.' Geral Extraerdinãria, a realizar-se no prbxima dia 09 (novel de

março; às 11:00 horas, 'na sede social desta C!=ESA, sita à rua

Deodoro no. 8, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia - 10. Alterações Es'tatutárias, e, adaptação dos

Estatutos Sociais à Resolução 351 e Circular 279, ambas baixadas

pelo Banco 'Central do Brasil, em 17,11,75, Florianópolis (SC), 02
de março de 1976. Ass. Paulo Sauer Filho, Presidente." Em seguida,
dando cumprimento à Ordem do Dia, o Presidente' pediu ao

Secretário que lesse o Parâgrafo Primeiro e o Parâgrafo Terceiro do

Artigo 210. que passarão a ter a seguinte redação: Peráqrafo
Primeiro - "Serã destinada uma quantia do lucro'Uquido para a

Assoçi�o da; Funcionários destà Caixa Econômica, devendo estes

recursoS serem, obrigatoriamente, aplicados em planos aprovados
pela Diretoria da CEESA." Parágrafo Terceiro - "Destinará, ainda, a
quantia- necessAria ao pagamento de um dividendo de no miníma
seis por cento (6%) ao ano, � açQes ordinárias, calculado sobre o

valor realizado." Colocada a matéria em discussão, foi a mesma

aprwada por unani"midade, deixando de votar. �s legalmente
impedidOS. Ainda com a palavra o Senhor Presidente referiu-se sobre
a oportunidaqe concedida pelo Banco Cenn:al do Brasil às Caixas
Econômicas de realizarem operações de Arrendamento Mercantil
(("Leasing"), modalidade operacional 'que virá complementár o

elenco de' linhas de créditos. existentes no Sistemà Financeiro
Estadual, configurando à unidade CEESA, caracterrsncas de BaRCO
de Investimenta. Esse novo mecanismo de crédito, tão conhecido e

praticado nos palses. desenvolvidos, chega finalmente ao Estâdo_
de Santa Catarina, corno mais um instrumento j:)ar8 a expansão €ta
nossa economia, com repercussões di retas no processo de
desenvolvimento catarinense. Para esta CE ESA ter condições de
praticar operações de arrendamento mercantil necessita adaptar seus
Estlotutos Sociais à Resolução 351 e Circular 279, baixadas por
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Cartas
Amparo ao pescador

Um convênio assinado em.

Brasrlia, entre a Superintendên­
cia do Desenvolvimento da Pesca
e a Empresa Brasileira de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural,ESCLAREOMENTO

Senhor Diretor: Consoante resguarda os interesses do pesca-
matéria publicada na edição do

. dor artesanal, dando-lhe amparo
dia 10-03-76, página.19, sob o legal e material às atividades pro­-título "A liberdade dos morado-
res em edifício é fiscalizada com fissionais com que tem, em Santa
rigor", tomo a liberdade de, na Catarina, concorrido nos merca­
qualidade de síndico do edifício dos pesqueiros com cerca de 70%
erri referência, de fazer alguns
esclareeímentos sobre o texto da do produto da captura do pesca-
matéria publicada, do.

Na assembléia geral realizada Contando até agora com a

em 02-()1-75, foi aprovado, por assistência da Acarpesc, o pesca­
unanimidade o Regimento Inter- dor catarinense passará de agora
no do edifício, sem qualquer
tipo de observação que retificas- a ter "reestruturados, nos termos
se qualquer dos itens do citado do convênio firmado para vigên­
regulamento, elaborado, na oca-

. cia em todo o pais, os serviços desião pela Incorporadora, quando, .

é sabido que a assembléia geral é amparo à classe, esperando-se
soberana s09 todos os aspectos. que disso, não somente decorra

maior tranquilidade e melhores
compensações para o exercfcio
artesanal da pesca, mas também a

indispensável ajuda técnica, so­

cial e econômica.
Santa Catarina dispõe do

maior contingente de pescadores

o repórter, talvez por desco­
nhecimento, foi infeliz quando
salien tou que as "regras" só
favorecem ao síndico ou a "em­
presa proprietária", esquecendo­
se de que osíndico é um condô­
mino como os demais, possuin­
do com isso direitos e obriga­
ções; não existe 'também "em­
presa proprietária", uma vez que
edifício foi entregue aos seus

legítimos proprietários em'

assembléia geral. realizada em

92.01.75, como já me referi..

Em março de 1975, houve
um princípio de incêndio, pron­
tamente debelado pelo proprie­
tário do apartamento �04 oca­

sionado pela irresponsabilidade
de moradores, que, 'lamentavel­
mente não estão devidamente

preparados para viverem em gru­
pos. O motivo foi ocasionado

por uma ponta de cigarro jogada'
do alto do ediffcio, caindo no
quarto, iniciando assim um prin­
cípio de incêndio, que, repi to
graças a eficiência da proprietá­
ria do apartamento' não teve'

consequêncíás mais graves; I1esta
hora recorda-se dos:! sinistros'
ocorridos nel' Andraus..e Joelma
e damos graças que isso nunca

ocorra em nenhum ou tro edifí­
cio.

Todos os apartamentos pos­
suem áreas de serviço; portanto
as roupas podem ser estendidas
lá, desde que seja colocadas num
varal, não havendo, por conse­

guin te, necessidade de ser man­

dado para lavanderia.

A pessoa que concedeu a

en trevista foi o Zelador do edi­
fício, pessoa al tamente respon­

(sável e perfeitamen te cien te 'de
suas obrigações, para com o

condomínio.
'

Complementando, reside no

edifício 84 famílias, dando uma
média de 340 pessoas, lamenta­
velmen te não se pode .agradar a

todos, porém, cumprimos aquilo
que. a maioria absoluta em

assembléia geral aprovou. repito
por unanimidade.

Encerrando, coloco-me ao in­
teiro dispor para qualquer escla­
recirnen to que se faça necessário
sobre o assunto, aproveito a

oportunidade para apresentar·
protestos de singular apreço.
Atenciosamente, Dr. João Batis­
ta S. dos Santos, Síndico do
Edifício Visconde de Ouro' Pre­
to em Florianópolis
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profissionais, entre os de cada que objetiva melhorar a situação
uma das unidades da Federação da pesca artesanal, a nossa Acar­
Nacional e, através de onze escri- pese deverá ser absorvida, alte­
tórios e três agências da Acar- rendo-se-lhe a estrutura. E oxalá
pese, eram acompanhadas oficial- seja encontrada com isso uma

mente e assistidas as atividades solução precisa para os proble­
artesanais da pesca, cujos (ndices mas da nossa indústria pesqueira
de produção se assinalavam aus- e especialmente para a melhoria
piciosos. das compensações ao pescador

O convênio vem, pois, eviden- catannense, a cuja disposição e'

temente, acrescentar vantagens a
. tenacidade deve mu ito o desen­

quantos vivem dessa prefissão, volvirnento da pesca, em toda a

agora melhor compreendida em extensão das orlas marftimas do
âmbito nacional, como o estava ': Estado.
sendo já em âmbi.�o estadual,
entre nós. Motivo de excelente expecta-

As expressões usadas pelo Se-
.

tiv.a para a expansão da nossa
cretário dá" Agricúltura eAbaste-

.

economia pesqueira e para maior'
cimento Victor Fontana no telex .

segurança econômica dos homens
que dirigiu ao Presidente dá Em· que fazem profissão' normal da
brater, a. propósito da assinatura captura do pescado, a, sem dúvi­
do convênio, revelam a satisfação 'da, a assinatura do convênio en­

com que o Governo do Estado tre a Embrater e a Sudepe. Cón­
recebeu esse 'ato, considerado de fiemos em melhores dias para
alto alcance para -os interesses quantos militam nos setores com­
pesqueiros 'em' ,Santa Catarina. preendidos pela finalidade assis­
Em consequência da implantação tencial daquele importante doeu-
desse novo regime, assistencial, mento.
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o famoso estadista
Chamberlain, numa de suas

habituais tiradas, havia dito

que "em matéria de econo­

mia e de pofitica, qualquer
previsão além de quinze dias

só poderia ser dada por um

imbecil"
Certo analista, para en­

dossar a afirmação acima
mencionou o .acontecimento
do assassinato do Duque de

. Serajevo, da Áustria, inter-

'pretado por um jornalista
como "fato' sem maiores

consequências". Logo de­

pois, como todo estu.dante
se lembra, estourou a Pri­
meira Guerra Mundial.

É claro, caros leitores, é
claro que· o assassinato do

, Duque não pode ser consi­
derada a causa da guerra
mundial, .

ainda que todos
concordem que a. História
tem rumos que decorrem de

"episódios". Mas, são "epi­
sódios" que cabem num

'�processo". Assim, tanto a

advertência de Chamberlain

pode ser verdadeira, na me­

dida em que denuncia a

facilidade com que muitos

pretendem enxergar o rumo

-dos acontecimentos futuros,
quanto p6de sef falsa, já que
a reunião de episódios po­
'pem representar a combina­

ção de, peças que dão as

dimensões de um "proces·
so" em marcha.

. .'
.

.

Crônico de'"E�cánteio
�

.�

' ..

Todos os Omarescardo-: -zando-se. no 'final, corno ca- do 0S pessimistas: Outros
sos, todos os Seixasnetos,' 'sais de namorados na Arca' acham que nosso' quadro de
todos os Professores Take- de Noé. Isto significa que o arbitragem Hão está em con­

das de arquibancadas estão jogo entre Figueirense e Ma- díções de agradar tecnica­

prevendo que o campeonato rcílío Dias pode ter sido um mente, O�tros acreditam
catarinense de 1976 será um episódio que prenuncia uma que os "cartolas", no fundo
dos mais acirrados e belico- guerra intérclubes, mas pode dos bastidores, são os incita-

.

sos. Ainda na terça-feira, du- ter sido,' apenas; um eplSO- dores de violência .. e turnul­
rante o jogo entre FIGUEI- dio, que .não indica conse-· tuâm.: o crescimento' da es­

RENSE E MARCÍLlO quências maiore.s.' Por esta portividade entr�"os jogado-
.

DIAS, ouviamos, de muit0s, segunda hipÓtese, o campeo-
.

res profissionais.
'

expressões proféticas sobré "nat(') 'catarinense 'de. 1976 O Hélio Lange, que após
o que nos espera,' ,em 76. poderá se desenvolver segun- o Carnaval abandonou o

Até o Nazareno Coelho, do os ideais da' Campanha tamborim e :;mda com livro
mais'otimista que apostador da Fraternidade, do cami- de ecologia debaixo do bra­
de Loteca, chego!! a balbu� nhar-juntos ou do diálogo ço, afirma que o "'problema
ciar, sob inspiração da entra- franco-e-sincero, enfim, do reside na insuficiência de
da do jogado_[ Faísca, na "encurtar-distâncias".··· estrutura ambiental'�, coisa

.

ponta esquerda do Figueira: De qualquer maneira, há que o Waldir F. Gil traduziu
"Este ano vai ter Faísca, muita inquietação em torno como "estádió adequado ao

trovoada e muita pancada da questão e muita gente equilíbrio de interesses". O
no campeonato'�. anda discutindo, nas rema- ,poeta Osmar PisaI!i acha que

É .preciso esclarecer, ca- 'nescentes' l>arbearias, nas a "violência do campeonato
ros. leitores, que o Faísca, oficinas mecânicas, nas re" será proporcional à redução
estreante, não teve náda a partições públicas, até na do conteúdo poético cole.ti­
ver com a incrível vii:>tê'ncia' Praia da Joaquina, sobre as vo".

que se observou no "amisto-. catlsas que indicam umá ten- . Como vêm, 'caros leito­
so", como também não têy!'!·.. dência de aumento da agres- res, há muitos ângulos para
o ponteiro oposto, de timee ',sividade no futebol catari- se considerar. a questão. E,
de posição, o Britüiho, q�e' nense. UIÍs admitem que os sobretudo, há extrema ne­

ni nocauteado no tornozelo clubes estão investindo cessidade de se impedir que
o campeonato de 1976, com
'a motivação que se verifica,
se desvie de suas caraeterís- .

ticas sensacionais para uma
lamentável sequência de ca­

timbas e de espeto-corrido .

e foi pàra o estaleiro, com
avarias a estibordo, sei lá.

O acima, propositada­
mente colocado, procura
deixar evidente que a enxu'r­
rada de violência não liqui­
dou todos os jogadores. Al­
guns escaparam da prática
de embrionário canibalismo
e sobreviveram, confraterni-

mais, com o intento de for­
mar times em condições de

conqiústar'títulos. Isto quer
dizer 'que, gastando maÍs,
procurarão agarrar o pudim,

.

de qualquer maneira, segun-

ii indefectível bagunça'
•

Estranho futebol, o. de Santã Catari­
na.

A FCF marca uma assembléia geral à
qual comparecem todos os dubes inte­
ressados em disputar OI certame. Defi­
'nem-se os participantes - em número
superior ao que um campeonato de bom
senso comportaria - e deixa-se uma

vaga para ser preenchida por um dos
interessados que ficaram de fora, através
de um processo de escol� arbitrário e

aleatório, cujo único critério baseia-se
nas condições do estádio de cada um, e

.

que vale dizer que é muito pouco.
Reunida a assembléia, os represen­

tantes dos' clubes partipantes apresen­
tam

. fórmulas as mais diversas, sendo
que nenhuma delas coincide com a do
{Jresidente da Federação, o indefecttvel
Sr. José Elias Giuliari. Discu te-se, esbra­
veja-se, esperneia-se e, ao final, a tese
vencedora é justamente aquela que nin­
guém apoiava, a. não ser, é claro, referi­
do indefecttvel senhor.

* * *

Dias depois da assembléia, quando
cada representante de clube já voltou
para sua cidade, onde, presumivelmente,
deveriam estar cuidando da organização
das suas equipes para a disputa estadual,
voltam-se a sugerir novas fórmulas para
o campeonato, como se' tudo o que
tivesse sido oficialmente decidido na

reunião anterior não valesse nada. Algu­
mas dessas fórmulas, inspiradas pelo
bucolismo dos gramados dos estádios do
interior, são as mesmas que o todo-po-.
deroso e indefectivel Sr. José' Elias
Giuliari derrotou na assembléia com

uma penada e um safanão.
, ,Ao mesmo tempo, um dos clubes
que participaram da assembléia geral e.'
que mais lutaram por sua inclusão no

campeonato, resolve achar que não quer
mais saber da brincadeira, ameaçando,
deixar de disputar porque a tabela prevê
iogas às quartas-feiras. Como os j@gado­
res, técnico, dirigentes, roupeiro e mas­

sagistas trabalham na fábrica que patro­
cina o clube, as viagens para os jogos de
meio de semana significariam perda de
horârio de trabalho na empresa, ainda

• que em favor do futebol Como se vê,
.

exemplo perfeito �eIJY�fissionalismo.
Bola 'vai, bola vem, o rascunho doe

uma tabela jaz no canto de uma gaveta
empoeirada da FCF. Essa tabela, prova­
velmente, jamais será aprovada, a não
ser que o indefectível Sr. Giuliari a

imponha, como tem feito em todas as

decisões da Federação, aos representan­
tes de clubes dóceis e cabisbaixos.

Tudo acontece no futebol catarinen­
se dentro da maior confusão, balbúrdia
e irresponsabilidade. .

,

Qualquer dia haverá eleição na FCF e

adivinhem quem será eleito presidente.
O Sr. José Elias Giuliari. .

Indefectivelmen te.

Celso Ramos
O ex-Governador Celso Ramos estará

. amanhã em Chapecó, onde receberá da
Câmara local o título de cidadania
daquele município, que já lhe foi outor-
gado há algum tempo.

.

A solenidade contará com o prestígio
das mais altas autorídades da regiao,
devendo também comparecer ao ato o

presidente do Diretório Regional da
Arena, Senador Lenoir Vargas Ferreira.

* * *

O Sr. Celso Ramos, por sinal, possui
grande identidade com a Região Oeste
ao Estado. Foi no início do seu Gover­
no, 'em 1961, que ele criou a Secretaria
do, Oeste, tal qual existe hoje, com o

objetivo idêntico de encurtar distâncias.
··"oro cle"n is BrazU··
Sob o título acima, Zózirno Barroso

do Amaral publicou a seguinte nota em

sua coluna do "Jornal doBrasil":
"Um dos últimos números da revista

Newsweek aborda, sob o título How
Clean is Business, as grandes contratos
internacionais firmados entre empresas e

Governos focalizando a ínstítuição do
suborno, sob a forma de comissões ou

gratificações, como um componente
normal e consagrado de qualqller polpu­
da transação desse tipo.

.

Acrescenta até que em qualquer gran­
de negócio internacional· é prevista e

separada desde o início uma determina­
da quantia - taxa de suborno? -

destinada a afagar a bolsa das ftgüras-
, chave responsáveis pela transação.

Informa a revista que essa regra, em
. vigor em qualquer latitude, não funcio­
na em apenas um pais: o Brasil".
(Jpmdrào
Na bancãda do MDB ocorre o que se

Rode. �hamar de Oposição à piópria
OpOSlçaO.

O ex-líder Murilo Canto, acompanha­
do de um grupo de parlamentares que
prefere seguir a sua liderança ã do atuai
líder, Deputado Lauro SilVa, recusou a

direção de qu31quer comissão técnica da
Assembléia, . embora admita participar
daqueles organismos, na forma regimen­
tal, como simples membros.

* * *

A verdade é que há na bancada do
MDB uma sé'ria e profunda divisão. A
grande maioria segue a orienta�o do
presidente regional do Partido, Deputa­
do Dejandir Dalpasquale; almiI1:oria par­
lamentar fica com o Sr. Murilo Canto.

Há acusações recíprocas, mas a mais
original é da minoria que, como mino­
ria, sente-se oprimida pela maioria opres
sora.
11l,·üíri,!a 110 lül,.r
Aliás, os deputados do MDB tentam

por todas as formas disfarçar o clima

Irdormacõo geral
I'

.
'

beligerante que se criou dentro da ban­
cada do partido na Assembléia, entre a

ala que saIU vitoriosa na escolha do novo
líder e o "grupo dos 5"·· - que se
mantém numa posição de visível retrai-
mento.

.

Ontem, o próprio líder Lauro André
da Silva gabava-se por ter encontrado
urna "resposta plausível" a um repórter:

,

- Eles podem estar contrao deputa-
do Lauro, mas não estão contra o Iíder,

Pura retórica. Eles estão é contra o

líder mesmo, e não contra o deputado
Lauro. .

,ilniversiirio
O Prefeito Esperidião Amin Filho

vem se empenhando a fundo para pro­
porcionar ,à cidade a comemoração con­

digna 'por ocasião do seu aniversário, o
que nao acontece há muitos" muitíssí­
mos.anos em Florianópolis. ,

* * *

Como a Prefei tura não dispõe de
muito dinheiro (o que, de resto, todo
mande sabe) o Prefeito pretende "dar
urn banquete com asa de galinha'., �ra
usar uma expressão da qual ele, se utiliza
em algumas oportunidades.

Asa de galinha, sim, mas que dará
para ser servida para todacidade,

Ceiesc
E verdade que a Celesc não está

dando qualquer JUstificativa convincente
sobre os sucessivos cortes de energia que
se verificam na cidade.

A rigor, mesmo, não dá explicação
nenhuma. .

* * *

No entanto, outro dia, quando se

comentava o assunto dos cortes, um

técnico ocupante de alto cargo naquela
emllJ;esa confidenciava que o problema
d� tnfraestrutu_ra. qlle a Celesc atravessa

. nao e de. hoje: E que, no passado,
segundo afirmava, a empresa preocupa- .

vá-se apenas em estender os fios de
energia, sem contudo realizar as obras
necessárias para suportar a demanda,
como, por exemplo, a construção de
estações abaixadoras.

.

Os reflexos dessa imprevidência estão
aparecendo agora, com as constantes
interrupções no fornecimento.

.

* * *

Se isto é verdade - e deve ser - por
que, então,' a Celesc não dá aos usuários
á explicação oficial que-estes merecem?

A. 'Imen(o.· ,

O aumento do funcionalismo público
estadual, previsto para julho, não será de
porte a alunentar grandes ilusões.

Em princípio, deverá acompanhar a

média do. reajuste concedido aos servi­
dores da União, mas não se pode nem de
longe J,1ensar em reclassificação ou em

melhorias substanciais para determina­
das categorias de servidores,

,
* * * .

A Secretaria da Administração não
possui nenhum estudo concreto a respei­
to, sabre o qual se possa pe�ar em

revisão de categorias funcionais, A medi­
da, é claro, se recomenda, mas somente
a longo prazo,' assim mesmo caso a

Secretaria comece' desde já a estudar em '

profundidade a situação controvertida
aos funcionários..públicos estadusis.
Tribuno dócil '

.

Pagando pela fama de ter um tempe­
ramento exaltado" o deputado Nelson
Pedrini teve contra si, anteontem, na

Assembléia" um aparte provocador da
oposicionista Antônio Menezes Lima -

'que na verdade queria ver o líder da
Arena "descarrilhar da tribuna". Pedri­
ui, no entanto, contemplou impassfvel o
seu desafiante, e quando fOI para o

debate o fez com impecável polidez .

- Eu logo percebi a tática - explicou
Pedrini, mais tarde.

. .

* * *

O que Menezes parecia desconhecer
era outro traço do temperamento do
líder da Arena, cursilhistá já veterano e,
nos primórdios da iniciação política -

como ele acabou revelando entem -

apresentador da "hora da ave-mana' na
ex-Rádio Herval D'Oeste. ,

ii trlJpelamentos
Ali 'pelas proximidades do Hospital

da Polícia Militar, na rua Major Costa,
'matoristas costumam "atropelar" o si­
nal de silêncio, o limite de velocidade
pertriitida e, em al�ns casos já registra­
aos, até crianças mdefesas. A reclama­
ção está sendo feita pelos moradores
que, sem ter mais a quem apelar, recor�
rem a esse espaço de Jornal.

Não custa nada o Detran dar uma

"batida" por lá.
La"II,uI. :JtltJ,anoN
A história de Laguna começa a ser

relembrada. Em juUlo a terra de Anita
Garibaldi estará completando 300 anos

de colonização e a aata será festejada
com um farto programa que c()m�ça a

ser detalhadamente elaboraâo. Na pauta
dos festejos: lançamento de um livro
con tendo as fases ép'icas da história do
município e edição ao selo do tricente­
nário.

.Vo avrtlport(J
Alguns �sageiros que aguardavam o

vôo para o Rio de Janeiro, ontem de
manJlã, no aeroporto, estranharam a

presença de um pequeno,coral; compos-
to de aproximadamente 25 crianças,
entoando um seleto "pout-porri" no'
saguão. Poucos ficaram sabendo ci moti­
vo daCJ.uela apresentação. Tratava-se, na­
da mrus que do Coral de Excepcionais
da ,Fundação. Catarinense de Educação
Especial, a fazer uma homenagem ao ,

diretor daquele órgão, Alvaro José de,
Oliveira, partindo lJara o México, onde
conc.uirá urn Curso de Alimentação .e
Nutrição com Aspectos de Desenvolvi­
mento e Crescimento, iniciado em maio
passado.

I, '\

".

II
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" Jornalista acha subversivo
documento da Confederáção
das In�ústri'as de Minas

Geisel fixa gratificações aos
iuizesâa Justiça Eleitoral

Se�ndo o projeto do presidente, as gratificações pesserão a ser de 80 por cento por sessão do Tribunal Superior
"" .�. ;;t

Brasília - O Presidente so, essas gratificações pas- bem atualmente Cr$ .ta e cinco por cento};
Geisel' enviou ontem .ao sarão a ser de 80 por cen-. 149,00 por sessão a que
Congresso projeto de lei to, por sessão do Tribunal compareçam, enquanto os

que fixa as gratificações na Superior Eleitoral, conta- membros do TRE recebem

Justiça Eleitoral, estabele- dos sobre o maior valor de Cr$ 106,00, observado o

cendo que no período 'referência, e de 65 por limite de 15. sessões por

compreendido entre 90 cento, nos Tribunais Re- mês.

dias antes e 90 dias depois gionais Eleitorais, conta- ,O PROJETO
das eleições, será de 15 dos da mesma maneira.

.

sessões mensais o máximo

permitido para remunera­

ção.
Aprovando a exposição

de motivos do Presidente
do Tribunal Superior Elei­
toral, o chefe do governo

apoiou a tese dos juízes
eleitorais, ,que pertencem a

tribunais de Justiça do

país e que prestam serviços
a Justiça Eleitoral, no sen­

tido de que as gratificações
por presença não são con­

dizentes com a importân­
cia dos tribunais.

De acordo. com o proje­
to apresentado ao Congres-

Eteitoral.
, Belo Horizonte - "Es.ta é
a primeira vez que a subver­
são é feita a luz do dia, com
firmas rec.onhecidas em car­
tório e em meio a agen tes de
segurança do governo", co­
mentou ontem em Belo Ho­
rizonte, o Presidente do Sin­
Iícato dos Jornalistas Profís.
síonais de Mínas, jornalista
Dídimo de Paiva, fazendo
blague a acusação, feita pelo
Presiden te da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
da Indústria, Ati Campista
d é "

'
. e que subversivo" o
documento entregue ao Pre-

sidente Ernesto Geisel por
.40 entidades -síndicais de
trabalhadores de Minas.

mesmas entidades entrega­
·ram ao presidente outro do- .

cumento pedindo a refor­

mulação dos convênios de
assistência médico-odonto­
lógica entre o INPS e os

Sindicatos mineiros.

aos convênios médico-odon-
tológicos.

'

valor de referência, de que
trata o artigo 10.

:';/ t.

Parâgrafo 'único - No

período compreendido en­

tre noven ta (90) dias an­

tes, e noven ta (90) dias
depois de eleições que se

realizem em todo o país, é
de quinze (15) o máximo
de sessões mensais remune­
radas,

Hóje, alguns dos signatá­
rios do documento, cujas
copias foram distribuídas ao

governador, ao Secretário
do Trabalho e ao Delegado
do Trabalho de Minas afir­
maram que a mensagem teve

origem na discussão dos pro­
blemas financeiros que os

convênios vinham acarretan-

Art 30. - O Procura­
'dor Geral' Eleitoral e os

Procuradores Regionais
Eleitorais, observado o lí­
mite máximo de sessões

por mês, farão jus à gratifí­

cação de presença devida
aos membros dos tribunais

Cerca de duas horas antes
da entrega dos documentos,
Ari Campista, que não assi­
nou a mensagem de cunho
político-social' e recomen­
dou a sindicatos de sua cate­

goria que não o fizessem,
procurou o coronel Vilberto
Uma, assessor especial do
Presíden te da República, pa"
ra afirmar que se tratava de
um documento "altamente
subversivo e desrespeitoso".

<. Art. 10. - A gratifica.
ção de presença dos mem­
bros dos Tribunais Eleito-

Essa porcentagem será
.

contada sobre o valor de perante os quais oficiarem.
do aos sindicatos, tendo em

vista a diferença entre o

valor dos serviços prestada;
e a cobertura do INPS. Tal
diferença vem causando um

prejuízo mensal variável a

todas as entidades COFlVe­

nentes.

Art. 20. ., A gratifica­
ção mensal de- juízes elei­
torais passa a corresponder
a três (3) vezes o maior
valor de referência a que se

refere o artigo 10:

referência de que trata a '

lei que desvinculou o salª-:.
;

rio mínimo como fator de

correção monetária. De­

acordo com essa lei, o no­

vo valor de referência é o

fator de reajustamento sa­

larial, de forma que, se o

projeto for aprovado pelo
governo, os 'juízes eleito­
rais passarão a receber, por
sessão, 80 por cen to a mais

do tot� que recebiam.
,

Os Mínístros do Tribti-

rais, por sessão a que com­

pareçam, até o mãxímo de
.oito (8) por .mês, passa a

ser calcclada com a aplica­
ção dos seguintes percen­
tuais incidentes sobre ,o

Art. 40.' - A despesa,
resultante da aplicação
desta lei será atendida com

orçamentáriosrecursos

próprios.o documento, de conteú­
do político-socíal, foi entre­
gue ao presidente Geisel no
palácio da 'Liberdade no dia
17 de janeiro último, por
ocasião de sua visita de dois
dias a Minas para a cravação
da estaca iniciai da usina
siderúrgica da Aço-Minas e a

assinatura de vários atos be­
neficiando o Estado com

recursos da ordem de Cr$ 4
-,
bilhões. Na oportunidade as

o coronel Uma-abordou
então o presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas, inda­

gando-lhe a respeito da afir­

mação, tendo Dídimo de
Paiva respondido que não

poderia ser subversivo um

documento discutido a por­
tas abertas como o foram
tanto o que tratou da situa­

. ção dos trabalhadores brasi-
leiros como o que se referia

maior valor de referência,
fixado em -cumprímento à
lei no

.. 6.205, de 29 de
abril de 1975:

Art. 50. - Nos cálculos
decorrentes da aplícaçãc
desta lei serão desprezada!
as frações de cruzeiro.
Art. 60. - Esta lei en-

A partír daí, explicaram,
optou-se por uma analiS&
mais crítica da situação do

operariado mineiro
I

e, por
consequência, brasileiro,
chegando-se ao documento
que representa "o início de
um diálogo sincero entre o

trabalhador e a alta cúpula'
do governo e que nada tem
de subversivo".

. Parágrafo único -

.

As
atividades de escrivão elei-

torai, quando não corres­

pondentes a cargo ôu fun­

ção de confiança, serão re­

tribuídas com a gratifica­
ção mensal corresponden te
a duas (2) vezes o maior

. I - Tribunal Superior
Eleitoral: 80 por cento (oi­
tenta por cento); ,

II - Tribunais Regio­
nais Eleitorais: 65 (sessen-

trará em vigor .na data de
sua publicação, revogadas
as dísposíções em eontrã-

nal Superior Eleitoral rece-. .

-rio.

Paulo Guerra afirma que

não acretita em distensão A Ca'de'rn,eta
de poupanca Habitac;:ão
vem de ,lIúblicomostrar
o resultado .do seu
trabalho no Rio.Grande
do Sul,�o;'(llti�oano.

Brasflia - o senador Paulo Guerra disse ontem que não
acredita em distensão e nunca acreditou, uma vez que só
poderia existir tal realidade se a Arena fosse prestigiada, o
que não ocorre. "O único que prestigiá a Arena é' o.
Presidente Ernesto Geisel, "acrésceritou o ex-governador de
Pernambuco. '

' '.

Para o senador pernambucano as I?r6ximaS eleições
municipais não terão maior importância; 'mesmo porque o

eleitor vota de acordo com os' interesses do pequeno
universo municipal e estãoem causa disputada por pOSIÇÕes. .

"Advertiu, no entanto, que' .a Arena se enfraquecerá
consideravelmente se os governadores dos estados não'
ampararem os candidatos derrotados nas sub-legendas.
"será um desastre".

.

.

Acha Paulo Guerra que, se' os governadores não ampara­
rem os candidatos derrotados das sub-legendas, no pleito
municipal amaioria dos vencidos ''vai correr para o MDB de
rédeas solta e nas eleições de 1978 a oposiçao vai estourar
de crescimento". .' .

Tenho receio de que muitos governadores não venham a

amparar os derrotados. Nesse caso, preearem-se para ade­
sões em massa ao MDB; pois já se foi o medo:

Quando indagado se concordava em que maior risco é .

representado pelo radicalismo, disse: J
'.

- Radicalismos sempre existirãm e sempre existirão. E
da natureza humana, nunca cultivei sentimentos radicais.
Meu 'cheque de viagens só vale na democracia...

No entanto, a situação não favorece muito otimismo e

Paulo Guerra adverte que nunca acreditou em distensão
política o primeiro, sinal desse relaxamento teria que se

traduzir no prestígio do partido e ele não vê isso. Acha pelo
contrário, que só o Presidente prestigia o partido e se

empenha pessoalmente em fortalecê-lo-

�;.

r

íNDICES 'pE CRESCIMENTO:''"', Variação
'1975 % Ano

366.849 + 76%
�

26.795 + 1'12%
.. - -- ...

185.829 + �06%
23.871 + 115%
10.640 + 119%
54.026 + 65%

197,4
.

;-', ..

O balanço de uma Associação de Poupança e

Empréstimo, é importante; porque espelha seu
,

. desempenho e su<1-'.solidez.
números da Caderneta de Poupança Habitação,
como se· vê, garantem a seus clientes três, fatores

.

básicos em qualquer tipo de investiniento:
crescimento, rentabilidade e seguranç� absoluta,

'), .. ,,'
,.'

.

;-_,..�,.

Financiamentos Imobiliários (*)
Reservas Acumuladas ("')
.Depósitos de Poupança (*)
Resultados do Ano (*)
Dividendos Distribuídos no Ano' C")
N.« de Associados

(''') Valores em Milhares de Cruzeiros

208.133
12.623
90.197
11.072
4.851
32.548

Os DEPóSITOS 185.829 FINANCIAMENTOS 366.849
DE POUPANÇA" IMOBILIARIOS"

208.133
., 90.196

I39613 I 92.126

18.233 •
63.567

II'.'- -
1972 1973 1974, 1975 1972 1973 1974MDB não tem opin·ião sobre

as restrições eleitorais
"

':� J

BALANÇO PAJRIMONIÀL EM 31/12/75

A T I V O PASSIVO

Brasrlia - Nem o presidente, nem o secretário-geral do
MDB estão em condições de emitir opiniões a respei�o .das
anunciadas medidas .restrítivas do governo ao uso do radio e

da televisão na campanha eleitoral, pois não sabem se dão
crédito as informações do Ministro da Justiça, que as

confirma, ou às afirmações de Francilino Pereira e José
Bonifácio, que as ignoram.

.

Ainda ontem,
-

em seu gabinete" o deputado Tales
Ramalho recebeu um telefonema .ínterurbàno de uma

revista, 'pedindo sua OR�iã.o sobre o ��u'ri�o. "Meu filho, eu
não sei o-que dizer. O Ministro da Justiça afirma que haverá
reexame da lei, os dirigentes da Arena asseguram que não
sabem de nada e isto depois d.e convérsarem com o

Presidente da República. S(Í) podemos esperar para ver quem
está certo" - disse ele. .

Ulísses Guimarães, que nos dias.2? � 28 deste.mês estará
participando de encontros. municipais e regionais, em

Curitiba e Ponta Grossa, no Paraná, disse hoje que continua
na expectativa, mas sempre confiando que o governo não

t
'

deverá adotar quais providências' capazes de cercear a

campanha eleitoral.
.

.

Ja Tales Ramalho vê na pr�t�n�ida li�ta9,ão no a�esso
de políticos municipais �ao rádio e a televisão

.

a negaçao de
.
toda a excelente diretriz do pFÓp_riO presidente Ernesto
Geisel reclamando renovação de líderanças pedindo que
surjani novasnascentes em todo o pa�".

DISPON[VEL
Encaixe (Caixa e Bancos)
Sub-Encaixe

PÃTRIMÕNIO SOCIAL

.-,'

7 Rese�as e Fundos . �

Provisão
. para Garantir Oividendos Futuros ...•.•.

Depósit'os de Poupança. . '. . .

11.450.068,96
75.871.473,20

8.602.000,18
18.193.046,97

185.829.096,71

..

87.�21.542,16
. 212.624.�43,B6

REALIZAVEL

Financlarnentos Imobiliários
Aplicações Diversas
Outros Créditos Realizáveis

EXIGíVEL •

Refinanciámentos 'no aNH .

Credores Diversos e Provisões ;.

Outras Ex.igibilidades

366.849.413,40
8.941.781,99
31.830.608,32

236.571 ;751,26
36.728.545:'63
6.531.318,71

407.621,M3,71
279.831.615.60

IMOBILIZADO
Bens de. Uso (Móveis e Imóveis)

-r , ",'�

'1 2�9.838;�� PENDENTE·
Rendas Diferidas . 6.357.924.41

PENDENTE

Despesas Diferidas

'_ ;..�
.

•

2 �2à; 499,�5 éOMPENSAÇÃd'
Credores

.

'por- Garantias .

Outras Contas de Compensação
727.496.863.63
575.082'.67.1.77COMPENSAÇÃO

Garantias Recebidas
Outras Contas de Compensação

1.302.579.535,40
727 .. 496.863,63
575.082.671,77 1.302.579.535,40

1.801.393.219.27TOTAL DO ATIVO -'TOTAL DO PASSIVO1.801 .. 393.219,27

BALANÇO DE RESULT,ADOS &1> 2.0 SEMESTRE DE 1975

DÉBITO CRÉDITO

RECEITA OPERACIONAL

Renda' de Disponibilidades ... . ........•..

" Rend'a de Financiamentos Imobiliários '"

, Renda de Aplicações· Diversas e Outras ........•

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO

Despesas Adrnlrustratívas .,',... . , .

Despesas Patrimoniais .. " .

Despesas de Operações Passivas

5.736.122,44
62.207.694,70
3.557.607,24

2.481 .457.68
3.288.133.99
5'3.045.265,53 71 .501.424,3858.814.857,20

DISTRIBUiÇÃO. DO RESULTADO
Reservas e Fundos
Dividendos o o o o o • o o o'••• o • , o o •• o • , • , •

'provisão para'Garantir Dividendos Futuros
Gratificações e Participações

.

REVERSÃO DE RESULTADO EM SUSPENSO' 890.628.111 .902.985,08
6.356.011,64
4.683.870,21
634.328.36 13.577.195,29

.

72.392.052,49TOTAL DO DÉBITO 72.392.052.49TOTAL DO CRIIlDITO ............•..

Itaipu na agenda de heje
de Geisel e Stroessner

Porto Alegre, 31 de dezembro de 1975

CONTABILIDADE

JOÃO 'IRENO DA SILVA
Téc. Contabil. CRC-RS N° 19.755

CONSELHO DE ORIENTAÇÃO
JOSé PLÁCIDO DE CASTRO NOGUEIRA PERY PINTO DINIZ DA SILVA

Conselheiro Conselheiro

ADMINISTRAÇÃO EXECUTIVA

PéRICLES DE FREITAS DRUCK
Administrador Geral

CLlO' FlORI Df.lUCK
Presidente

Logo, logovocê também vai
, ter oportunidade de se
beneficiar desse· trabalho.

.

BrasUia - No encontro de hoje entre o general Ernesto
Geisel e' o Presiden te do Paraguai, Alfredo Stroessner, na
cidade paulista de Presidente Prudente, embora a agenda
não contenha assuntos específicos, poderão ser analísados
aspectos relacionados co� a construção da hidrelétrica de
Itaipu, tema de Interesse permanente dos dOIS países.

A motivação do encontro. entre os dois presidentes e a

abertura da V Feira Internacional de Gado Nelore de
Presiden te Prudente, devendo estar presentes também o

. Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, o Governador
de São Paulo, Paulo Egídio, e o Presidente da Sociedade
Rural Brasileira. Todos eles pronunciarão discursos por
ocasião da solenidade de abertura da Feira de Gado Nelore.

A chegada do Presidente Geisel a Presidente Prudente
está .prevista para as 9h50m, sendo recebido no aeroporto
municipal pelo governador de São Paulo e pelos três
comandantes militares da área.O presidente Stroessner vai

.

chegar a cidade com uma diferença de 10 minutos do
presidente Ge.isel, que o aguardará em sala especial no.
aeroporto. .

'

Depois as duas autoridades seguirão para o local da
.exposição e manterão conversações com os criadores. Em
seguida rumam Rara o centro da cidade. Na praça 9 de
Julho o prefeito fará um pronunciamento e descerrará uma
placa comemorativa do encontro dos dois pre�identes.

CADE,RNETA DE POUPANÇA

HABITACA0
HABITAÇÃO ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO ..

Carta Patente n,.O 17/68 - CGC n.O 92,888.007/0001 _

.

.

Integrante do Sistema Financeiro da Habitação
Rua João Manoel esquina Siqueira de Campos - P. Alegre, - RS
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Trabalhadores de

empresas do Governo são
, , ,

aument�dos em 36%
Cerca de 30 mil trabalha­

dores de 16 empresas vincu­
ladas ao governo foram be­
neficiadas com 36 pOI cento
de reajustamento nos seus

salários com efeito retroají­
vo a lo. de janeiro. A deci­
são foi tomada na quarta­
feira em reunião do Conse­
lho Nacional de Política Sa­
larial (CNPS), mas só, divul­

gada ontem.
Para fixar índice de rea­

justamento o CNPS utiliza
as variações das tarifas e

custos de serviços, alt� do

custo de vida, inflação, pro­
dutividade e capacidade .de

suporte da economia,
São as seguintes as em­

presas atingidas pela decisão
do CNPS: Cia Brasileira de

Dragagem; Rede Federal de
Armazéns Gerais Ferroviá­

rios, Floresta Acesita S/A,
Fundação Nacional do In-.

,dio, Centrais Elétricas, de
Goiás (reajuste das funções
gratificadas e reformulação
das tabelas salariais), Empre-

sa Elétrica Bragantina, Rio
Doce Geologia e Mineração
S.A, Cia.Telefônica do Pará '

e de Minas.

E ainda a Fundação, Insti­
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística, Instituto de

Planejamento Econômico e

Social, Senai - Bahia, .Conse­
lho Regional de Contabilida­
de do Rio, de Janeiro, SESI -

Goiás, SESI - São Paulo,
SENAC - São Paulo e SE­
NAI - Alagoas.

Presidente da, Volks prevê uma
queda na prod,ução de veículos

,

o Presidente Mundial da

Volkswagen do Brasil,
Sr.Toni Schmuecker, disse

ontem, que "a expansão ace­

lerada que presenciamos no

passado' da indústria auto­

mobilística não poderá vol­

tar pelo menos nos países
indus trializados intensamen­

te motorizados. Teremos

que estar preparados, isto

sim, a enfren tar no futuro,
oscilações de mercado cada
vez mais acentuadas e fre­

quentés".

O, pronunciamento do
Sr.Toni Schmueckerfoi fei­
to ontem em São Paulo du­
rante o almoço em que foi

homenageado pela Câmara,
Teuto-Brasileira de Comér­
cio e Indústria. O Sr.Wolf­

gang Sauer, presidente da
Câmara Teuto- Brasileira, sa­
lientou na oportunidade, "o
pioneirismo permanente da

Volkswagen no Brasil, estan­
do agora' desenvolvendo
também um projeto agrope­
cuário no Norte do país".

Esse pioneírismo úão'cés­
sará aí".

No seu discurso o Sr.

Toni Schmuecker depois de .dífículdadesa que SJ referiu:
dizer-se surpreso com o de­
senvolvimento industrial do

país, passou, a analisar o

mercado automobilístico in-

temacional.

- Os anos de 1974 e

'1975 trouxeram para os

mercados automobilísticos
de todo o mundo uma gran­
de quantidade de gravames ,

até aqui descoIihecidos.
Com efeito, perturbaram o

cenário do Comércio Auto­

mobilístico a chamada crise
'

do petróleo, que trouxe

consigo um violento aumen­

to dos preços dos combustí­

veis; lima estagnação con­

juntural de âmbito interna­

cional, ácompanhada de 'in­
flação progressiva e acentua­

da elevação de, preços; .Ii>

problema pendente de um

novo sistema monetário in­

ternacional; uma tendência
restritiva em relação ao co­

mércio intemacional; ê' o

crescente contraste entre os

países industrializados e as

nações jovens do chamado
,

terceiro. mundo", .aflrmou.
" 1�f.;")-; "'-_;

., .... -- ..•.. � �� ",

_:_ Citou à seguir, núme-
'

ros para dar uma idéia, das,

CECOMTUR S.A. - .CENTRO TURíSTICO
COMERCIAL SANTA CATARINA

C.G.C.M.F. No. 82.512.492/001
SOCIEDADE ANONIMA QE CAPITAL ABE,RTO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN,ÁRIA.

CONVOCAÇÃO
São convocados os Srs. acionistas a se reunirem erri

Assembléia Geral Ordinária,.. no dia 1� de abril de

1976, às 1,5 horas, 'na sede social, à rua Arcipreste
Paiva, 17, nesta Capital, a fim de deliberar sobre a

seguinte ordem do dia:

a) Lei1Ura, discussão-e votação do Relatório dà

Dire�oria, Balanço Geral e Parecer do Conselho
Fiscal, relativo ao exercício encerrado em 31 de

dezembro de 1975;
b) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e res­

pectivos suplentes para o exercício de 1976;
c) Outros assuntos pertinentes à Assembléia Geral'
Ordinária.

'''Em 1975, a produção
mundial de autoveículos re­

grediu em relação a 1974
em aproximadamente 4%,
atingindo 32 milhões 900
mil unidades. Em 1973; a
produção automobilfs ti ca

mundial ainda .era de 38
. milhões 400 mil". ,

- Explicou o Sr.Toni·
Schmuecker que "somente,
no decorrer do ano passado,
a procura de automóveis te­

ve uma certa recuperação.
Embora esta dinamização
seja um sintoma muito pro- ,

mossor, devemos ter muito
cuidado para não superesti­
má-lo, pois sabemos que o.

índice de crescimento da
demanda automobilística
tende a ilimmuir cada vez;
maís. A expansão acelerada

que presenciamos no passa­
do não poderá voltar; pelo, .

menos nos .países intensa­

mente motorizados".

- Teremos que estar pre­
. par�d��", .isto ,.sim, para en­

frentar: no" futuro, oscila­

ções de mercado cada vez

mais acentuadas e frequen­
tes. Isto exigirá atitudes e

reações mais flexíveis por
_Q.�te das e_rno.resas, não só
do setor automobilístico,
mas também dos ramos di�­
tamente ligados a indústria
automobilística".'

.

A Bolsa ontem (São Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

I

FOTam efetuados 2.176 negócios com 28.347.350 títu!os e volume. de
73�387.133,92, superio:r; ao do pregão anterior.Entre as açoea ,mais nego­
ciad,a.s destacou-se PZTROllRAS PI' COUl'2N 1" com CIi 15.839.700,00,represea
tando 13,47 % do mo'l'imento de operàçoes a vista. " ,

INDI�E BOVESPA-FECHAMENTG 80 AéOÉS,DO INDICE

Anterior 2.432 17 subiram'
Hoje 2.379 25 estáveis
Evol.Perc. -2,2 33 bad xar-am ,

Osc.Pontos -'53 00 s/f e ohamen to anterior
05 s/negócio hoje

MAIORES OSCltAÇOES-FECHAMENTO
ACOES EM ALTA � AÇOES EM BUli -/OSC,

PP 0/39 10,5 PARABAPANEMA PP C/07 I

ON 6,6 BENZENEX PP C/11
:ar 6,2 MEBLÁ PP DIV
OP '5,0 VARIG pp
OP 3,2 ED GUIAS LTB OP

TIPO AllER.!!.li ,� �

C.I.C.A
TELERG
BANCO REAL
PAULISTA FLUZ
FERRO BRASIL

'NOME DA COMPANHIA

ACESlTA
AÇOS VILLARES
AÇOS VILLAllliS
ALPARGATAS
ALPARGATAS
AMAZONIA
AND CLAYTON
ARNO
,ARTEX

"

ARTEX,
BANDEIRANTES
BELGO MINEIRA
BENZENEX
BENZENEX
BIC MONARK
BRAD INVEST
BRAD INVEST
BRADESCO
,BRADESCO'
BRAHMA
'llRAHMA

,BRASirL
BRASIL
CACIQUE
CACIQUE

-

CASA ANGLO
CASA, ANGLO
C.E.S.P.

,

,C'.E.S.P.
'C.I.C.A.
CONSUL
CONSUL
DOCAS DE SANTOS
BD GUIAS LTB
ERICSSON
EST S.' PAULO,
EST S PAULO
EST S CATARINA
ESTRELA

"

FUND TUPY
FUND roFY
IND HERING
IND VILLAIiES
IND VILLARES
I:'ÁUIJANGO
ITAUBANCO
ITAUBANCO
LOJAS A11ERIC.(lNAS .

MAQS PIRATININGA
MAQS, PIRATININGA
MESBLA
MESBLA'
MOINHO SAUTISTA
MOVEIS CIMO
NORJ) BRASIL
NORD BRAS IL .

PARANAPANEMA
PARANAPANEMA
PET IPIHANGA
PET IPnlANGA
PET,WBRAS
'PETROBRAS
PETROBRAS
PIRELLI
PIRELLI.
REAL
REAL'
REAL OIA INVEST
REAL CIA INVEST
REAL elA mvEST
REAIr DE IN 'EST
REAL DE INVEST
SID NACIONAL
SID RIOGilANDBNSE

- SiD"RIGGR1JIDENSE
,SOUZA CRUZ "

'

TECHNOS· RELOGIOS
TELERJ
TELEF.J
tnHllANCO
'[.fiLE RIO DOCE
VÁIlIG
VARIG
LIGHT
LIGHT

OP 1,20 1,15 1,20 1,'16
OP c/07 2,00 2,00 2,00 ,2,00
P,PB C/07 3,10 3,08 3,10 3,10
OP C/27 3,42 3,41 1,45 3,45
PP C/27 3,,35 3,32 3,40 3,40
ON 0,80 0,78 0,80 0,78
OP C/07 1,03 1,02 1,03 1,02
PP. C/55 2,17 2,17 2,20 2,20'
P,PA 0,63 0,63 0,63 0,63
PPB 0,75 0,75 0,75 '0,75
PP '0.56 0,56 0,56 0,56
OP 4,27 4,15 4,27 4,22
'OP C/11 0,55 0,.55 0,55 0,55
P,P 'C/11 0,56 0,54 0,56 0,54
OP C/03 0,54 0,53 0,54 0,53
OH 1,00 1,00 1,00 1,00
PN 1,05 1,05 '1,95 1,05
ON 1,40 1,40 1,40 1,40
PN 1,27 1,27 1,27 1,27'
OP , DIV 1,13 1,13 1,13 ,1,13
PP DIV 1,28' 1,21 1,28 1,22"
PP c/08 4,10 4,00 4,12 4,01
ON' 3,35 3,23 3,35 3,25
OP 1 00' 1,00 1,00 1,00
PP 1;15 1;15 1,15 1,15,
OP ,C/15 1,73 '1,68 1,73 1,68'
PI' C/15 1,65 ,1,60 1,65 1,65
PP' C/13 0,74 0,72 0,74 0,73
PN '-' 0,60 0,60 0,,60 0,,60 h

PP e/39 0,90 0,90 0,94 0,94
OP C/31 1,50 '1,50 1,50 1',50
PPB C/31 1,98'- 1,95 1,98 1,95
op C/02 1,30 1 26 1,30 1 26'
OP C/41 1,70 '1;60, 1,70 1;60
OP C/12 0;83 0,82 0,83 0,82
PP .0/06 1,14 1,13 1,14 1,13
ON' '1,08 1,08 1,09 1,09
PNA·', 0,40 0,40 @,40 0,40.

pp C!70 '1,45 '1,43 1,45 -1,43' ,

O� c/5·7" 1,20 1,10 1,20 1,20
PP 'C/57, 1,60 '1,60' 1,60 1,60
;PPA ntv 1,18, 1,18 1,20 1,20
op C/l0 2,00 2,00 2,00 2,00
PPB C(10 2,50 2,50 2,55 2;53
PP C/11 1,22 1,22. 1,22 ,1,22
OH 1,05 +,05 1,05 1,05'
PN, 1,00 1,,00 1,00 1,00'
OP" 3,85 3,85 3,85 3,85
OP 0,94 0,94 0,94 0,94
PP ,0,9� 0,98 0,98 0,98
OP DIV 1,30 1,30 1,30 1,30
PP DIV 1,45 1,35 1,45 1,35
Ol;' C/43 1,18 1,17 1,18 1,17,

,

'PPB C/150, 78 0,78, 0,78 0,78
.' PP C/07 2,52 2,51 2,55 ,2,55

GN
"

1,20 1,20,'1,20,1,20
OP., .ç/Ol 0,20 0,20 0,20 '0,20
PP C/07' 0,21 0,19 0,22 0,19
'op 0,93 0,93 0,95 0,95
PP 1,30

" .1,30 '1,30' 1,30
PP C/í� 4,63, 4,46 4,63 4,50
ON 3,55 3,45 3,55 3,48,
::'11 4,45 4,45 4,45 4,45
OP 2,60 2,60 2;60 2,6p

- PJ?
'

2,50 ,2,50 2,50 2,50
ON 0,80 0,80 0,85 0,8�
PN 0,73 0,73 0,85 0,85
PP 0,85 0,85 0,85 0,85
ON 0,80,0,80, 0,80' 0,80
l'N 0,72 0, 72 0, 75 0, 75

'

or; 0,65 0,65 0,65 0,65
PI\' 0,62 0,62 0,63" 0,63
Pl'B DIV 0,89 0,396",0,89' 0,89'
op' C/20 l,28 1,28 '1,28, ,1,28
PP C/20 '1,70 '1,65 1,70 1,65,
OP 3,40 3,23, 3,40 3,23
OI' G/08 0,33' 0,33 0,33 0,33
ON

'

'0,15 ,0,15 '0,16 0,1,6
PN 0,46 0,46 0,47. 0;46
PU 0,68 0,68 0,68 0,68
PP '3,20 3,12, 3,20 3,17
PP 0,84 0,75 0,84 0,79,
OH 0,65 0,65 0,65 0,65
op G/l,� 1,17 1,17 1,17 l,17
01'1, 1,14 1,14 1,14 1,14"

13,6
8,4
6,8
5,9

C/45 5,8
QUANT . � JL
863.000
5.000 +

117.000,
94.000 +

94.000 +

·31.000 -

131.000
101.000 1+5.000
2J...OOO
10.000', =

549.000
1.000 1

80.000
31.000 -

lJ.OOO "'.

,5.0()0',
14.000 +

63.000
2.000

206.000
2.603.000 -

1.169.000
101.000 1
157.000
304.000

.

123.000
105.000
""3iOOO - 36,8,
227.000 + 10,5
100.000

'

+ 3,4 '

• ,66.000 li5
86.000 - 3,0_
331'.000 - 5,8'
454.000 - 1,2
111.000 - 1,7
'7.000, + 0,9
1.00e 1 .:
32.000 , �: 2,7,
10.000 ,.

172.060 - 3,0,
61.000 +

, 1,6
96;000 =

403.000 -

4.C�C'
13.000 =

123.000 =

23;000 . =,
1.000 + 70,9
30.000"'+ 15,2
16.000
166.000 - '6,8
93.000, -., 1,6
'11.000 /
17.000' ,.. 2,0
38.000 =

,11.000' =

667.000 ,
-

47'•.000,_,+
" 1�000 :""

3.517:00Q, -

377.000 '-

1.000
204.000
32 :000'"
58.,000 +

131.000 +'
. 21.000 1

.;� 5 .ooo
39.000: =

10.00Q, ."

102.000 =

,4'.000' '-
10.000 ':_',
2-51.000

'

" 161.000
'

-
,

61.000 -

21.000 +

50.000 -

11.000' +

864.000' +

333.000
20.000 /
310.000
5.000 -

3,3
8,1

0,8
,1,4
2,5
2,8
2,3

1,8

8,4
1,8

0,7
.

4,6',
2,1
2,9

4,�

.,13,6
2,1

;:;:ã
1,9
(),4,

,6,2
6',2

l,i
.1;:5'
4,0

',5,'0,
10,8" .

,

6,6

0,8

COTAÇàO iDE OÃ!mIO
° B�co do Br�sil operou o dolár ontem nas seguintes taxas:

compra: Cr$9,55 :vend&;.:, Cr$9,60 "

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRI:TARIA DOS,

TRANSPORTES E' OBRAS
DEPARTAME�TO AUTONOMO

DE EDIFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS NO. 02/7Q

'.AVISO

,CONCURSO 'PAR'Á FISCAL
DO MINISTÉRIO DA
FAZENDA APOSTILAS

o INSTITUTO PARANAENSE DE ESTUDOS
TRIBUTÁRIOS lançou as apostilas para o concurso

acima, em 3 volumes, off-set, em cores, com 650 pági­
nas e 550 testes objetivos, elaboradas por Agelltes
Fiscais do Ministério da Fazenda,. com base no progra­
ma oficial do concurso. :.

Encontraín-se ã venda n9S seguintes endereços:
_ Rua Esteves Júnior no. 8 _ Apto. 702 _ Fone

22-0318 _ Florianópolis
'

_ Rua Abdon Batista 314 _ Fundos _ Joinville
_ Rua Ciro Beal 482 _' Joaçaba.
Adquira-as. Aprovação tranquila. _"

.
,

NOTA

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas os docu­

mentos a que se refere o art 99'da lei no. 2.627 de

26.09.40.

Florianópolis, 09 de março de 1976.

DIRETORPRESIDENTE .'

O Departamento Autônomo de Edificações toma
p{lblico, para conhecimento dos interessados, q,ué se
acha aberta a Tomada de Preços no. 0217� para a

CONSTRUÇÃO DA COBERTURA �O GINASIO DE
ESPORTES DE JARAGUÂ DO SUL _ SC. .

.'

O Edital, bem como quaisquer es.:;lareciméntos,

POde�No,
ser obtidos na Sede do Departamento Autô­

"()111 de Edificações, no 90. andar do Edifrcio das .

Oir�t .ias, à rua Tenente S;lveira, em FJorianbpolis,
de 2" II 6a. fei ra, no horârio das 14:00 às 18:00 ho-
ras, na'Seçãb de D'ocumentaçãopara Licitaçhs.··

..

F.lorianbpolis, em 9 de março de 1976�
.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza
....... .

DI RETOR/DAE .

•
.

, \'

Governo esclarece
em proieto' a

cobrança de duplicatà'
,

'

o Presidente Ernesto Geisel enviou ao Congresso Nacio­
nal projeto de lei acompanhado de exposição de motivos do
Ministro da Justiça, que dispõe sobre o pi:ocesso para
cobrança da duplicata. Este projeto adapta ao Código de
Processo Civil ii lei número 5:474 de 18 de julho de 1968
(que disciplina as 'cobranças das duplicatas mercantis).

Em sua exposição de motivos o Ministro. da Justiça
'destaca "que não poderia deixar de alvitrar solução. para
relevante e correlato problema que, atualmente, preocupa
os meios jurídicos e econômicos-financeiros do pais, advm­
do di dissídio doutrinário e jurisprudencial que lavra a

respeito da exegese a aplicação do artigo 15 citada.Ieí
número 5.474/68, em combinação com os artigos 1 da Lei
de falências � 586 do c6digo e processo civil"

O Ministro explica que, com base no "caput" do referido
artigo vieram as interpretações dúbias. O referido artigo diz:
"será processada pela forma executiva' a ação.do credor PQr
duplicata não aceíta.e protestada, desde que acompanhada
de qualquer documento comprobatório da remessa ou da
entrega, da mercadoria". Com isso, continua a exposição de
motivos, as' opiniões, as sentenças e os acordos a favor ou
contra semelhante tese se multiplicarem pelo país afora.
A documentação agora enviada pelo Presidente da

. República a apreciação do Conpesso Nacional procura
eliminar as dúvidas e interpretaçoes dúbias existentes por
"força do referido texto. legal. , .

Redução tributária vai
beneficiar '121 ' setor.es
O Conselho de Desenvolviemnto Industrial com data de

quarta-feira, 'baixou as resoluções nos. 47 e 48/76, onde
aprovam as relações dos setores 55, do país, advindo do
.díssídío doutrinário e jurisprudencial que lavra a respeito
industriais que poderão ser beneficiados com as reduções de
50 a80 por cen to nos 'impostos de importação e sobre

produtos industrializados. .

As reduções tributárias - que beneficiam 55 setores com
50 por cento e 71 com 80 por cento - são as concedidas
pelo próprio Cüle pelos seguintes órgãos: Superintendência,
do Desenvolvimento da Amazônia, Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste, Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca e Grupo. Executivo da Indústria de

Mirieração. A decisão agora oficializada foi tomada pelo
cm em sua reunião de 26 de fevereiro último.

Quanto aos setores aquinhoados com redução de 80 por
cento, os estados concederão automaticamente aos projetos
aprovados pelo CDl redução do Imposto de Circulação de
Mercadorias, no mesmo percentual. Essa medida foi acerta-

.

da mediante entendimentos mantidos pelo cm com os

governos estaduais, tendo em vista tratar-se de objetivos,
econômicos inseridos com prioridade no II Plano Nacional
de Desenvolvimento.

'

,

"

A critério' de cada governo estadual, no entanto, também
.

as empresas, do grupo, de 50 por cento poderão benefíeíar-
se de redução do,ICM, desde 'que a solicitem.

'

.. ',", Di rig�n'té: classista vê
,problemas na área rural

"Vive o ruralismo uma- época atribulada e sombria,
sentindo um futuro de impactos e incertezas" afirmou
ontem, na solenidade sua posse, o novo, presidente da

Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul, .Sr:Ib�r
Silvestre Benvegnu, salientando que um dos pnnClp31S '

problemas da classe "é o dos preços mínimos estãtícos .c.
não reajusfados "a posteriori" dos' produtos primários�' ..

Numa cerimônia que contou com a presença do Ministro
do Trabalho, Sr.Arnaldo da Costa Prieto, o Sr.Alamir Vieira
'Gonçalves deixou a presidência da entidade lembrando,

algumas metas de .sua gestão que não foram alcançadas.
,como "a implantação de uma política de preços mínimos

compatibilizados com os custos reais de produção".
No momento em que os produtores de arroz, representa­

dos pelo Instituto Rio Grandense do Arroz - IRGA -

divergem da orientação governamental na fixação do preço
de sustentação e os pecuaristas reclamam do preço. do boi
vivo, que consideram aviltado, a questão foi repetidamente
levantada durante a cerimônia.

- Conforta-nos a lógica de que, uma das mais evidentes
realidades do momento, é a de que o mundo todo. enfrenta

graves problemas sociais, que dizem respeito ao próprio
destino da humanidade, sendo o mais grave a fome -

. afirmou o Sr.Benvegnu, "

.

Para ele, a carência de alimentos no mundo acabará

proporcionando negócios altamente lucrativos para a�ricul­
tores e pecuaristas do Rio Grande do Sul, que considerou,
"como o celeiro mor agropecuário do Brasil". Dizendo que
sua gestão, será voltada para os sindicatos rurais, anunciou a

realização de uma' maciça campaIiha de associados para
fortalecimento da entidade.

-oESTADO�'
SUCURSAL DE LAGES,
Rua Preso Nereu Ramos, 73

50� andar Sala 2
Ed. Centenário

. Fone ( 0492') 22- 3226"
f

INDÚSTRIA CARBOQUíMICA
CATARINENSE S.A. - Ice

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(CGC MF 83.881.43.3/0001-20

COMPEL (ENGENHARIA S.A.
" )i'

C.G.C:, M.F. N.o .. 60.829.447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

,
,

.. São convocados ós senhores acionistas para se reunirem
.

.

, em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta empresa, sita à
Rua Felipe Schmidt no.. 27' - Ediffcio Dias Velho - 80.
andar, Sala 801; Resta cidade, no dia 12 (ôoze) ,de abril -p'róxi-
mo;às 10 (dez) horas; com a segainte

'

.

. ORDEM DO DIA
- Leitura-discussão e votação do Relat6rio,da'Direto­

ria, do BalanQo Gêr-a(; da Demonstração da Conta
Lucros e Per.das é ao PareCer do Conselho Fiscal,

'

referentes ao exerclcio de 1975...
2 -.' Eleição dos membràs �fetivos e suplentes do Canse."

.Iho Fiscal'e fixàção de sua remuneração.
"

3 - 'FixIIÇão dos horio�ários' da Diretoria.
'

4 - 'Outr.os assuntos do il'lteresse da sociedade.
,

'Florianópolis;'04 de março de 1976.

Ao instalar um disjuntor termo-magnético, você deseja, principal­
mente, segurança total contra sobrecargas e curtos-circuitos, que podem .

provocar incêridios, por isso.a GE do Brasil lança sua nova linha dedis­
juntores tipo TQC, totalmente fabricada no Brasil, com o mais rígido con-:
trole de qualidade já utilizado rio setor de eletricidade..

O resultado é a confiabilidade absoluta na calibração, des­
ligamento instantâneo de todos os pólos para bi e tripolares e

durabilidade testada para 10. (I) O O operações de liga-desliga .

Agora, você não tem mais desculpas para escolher
disjuntores termo-magnéticos no escuro: já existe a garantia
de qualidade GE.

GENERÁL ELECTRICDO BRASIl: 5.A.
DEPARTAMENTO DE MATERIAL PARA INSTALAÇOES ELÉTRICAS

Cidade Industrial - Contagem . M, G,

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores aci'onistas, na sede da

sociedade os documentos a que- se refere o artigo'99 do De-.
creto-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940.

,-

Florianópolis, 04 de março de 1976.
COMPE L - Engenharia SIA

ERgO. Jail1!e C. Te,ixeira
,

DIRETOR TI:CNICO

PARANÁ E
NORTE DE SANTA CATARINA

GE-CURITIBA
Rua André dE! Barros, 715 _ Fone: 22-1251
Venda's:
Sergio'Roberto Sabatke

TRIPOLAR
240/415 V
10-100 A

Ficam convocados os Senhores Acionistas 'da IndCtstria

Carboqu(mica Catarinense SIA - ICC -, para se reunirem ern

Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 11:00 horas do
dia 25 de março de 1976, em sua sede 'social, à rua Manoel

Florentino Machado sIno., em Imbituba. Estado de Santa'

Catarina, a fim de deliber,arem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1. ,Apreciar o Relatório da Diretoria e Balanço Geral, com a

demonstraç'ão da "Co'nta Pré-Operacional"" Parecer do

Auditor e db Conselho Fiscal; referente ao exerclcio en-
'

cerrado em 31 de dezembro de 1975:
'

2. Fixação dos Honorários da Diretoria. ,,_,

3., Eleição do Conselho Fiscal e fixação da grati'flcação de

seu s Membros.
4. Proposta da Diretoria sobre "l,.ucros em Suspenso";
5. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Imbituba, 10 de março de 1976.
Danilo Àugusto Ferreira Montenegro

Presidente,

UNIPOLAR
120/240 V
10-100 A

BIPOLAR
240/415 V
10-100 A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma extensa programação para comemorarFausto em Chapec6 p�ra
fundàr Liga do 'Oeste.

os 250 anos de criação do municípioFausto Línhares da Silva, presidente da

Federação Catarinense de Futebol de
Salão,

.

segue hoje para Chapecõ, onde
amanhã e depois constí tuirá e fundará a

. liga de Futebol de Salão daquela região,
aproveitando· o interesse dos clubes que,
nos Jogos Abertos, participaram de forma
acentuada. Esta será a sexta Liga criada de
1974 até a presente data, perfazendo '17
entidades filiadas à Federação.

O campeonato citadino de futebol de
.

'salão tem o seu início previsto pára o

próximo dia 19, com as competições se

desenvolvendo de segunda a sexta-feira nos

. ginásios de esportes Saul Oliveira e Ivo

Silveira; rias categorias infantil, juvenil e

adulto.. Por outro lado, a Federação está
'comunicando aos seus filiados que mantém

expediente externo.idiaríamente, das 14 às
J

18 paras, objetivando facilitar o atendi­

mento a todos os interessados na prática dó
salonismo catarinense.

A Associação Desportiva Aderbal Ramos
da Silva, do Colégio ARS, é a mais recente

agremiação filiada à Federação, tendo
como orientador.técnico o 'professor Heber
l.ebarbenchon Poeta. Este clube vai partici­
par das competições da capital, nas

categorias infantil e 'juvenil, devendo iniciar
com adultos no torneio extra que a FCPS
está organizando para agosto.

feita na praia de Jurerê e na

piscina do Lira Tênis Clube
às 9 horas, provas de nata­

ção corri organização do Li­
ra. As provas são as seguin­
tes, na ordem: 100 metros
livre masculino, 100 metros
livre feminino, 100 metros

golfinho masculino, 100 me­

tros costa feminino, 25 me­

tros pranchas feminino (de
5 a 7 anos), 25 metros

pranchas masculino (5 a 7

anos), 100 metros peito fe­

minino, 100 metros peito
masculino, 25 metros livre
feminino (5 a 7 anos), 25
metros livre masculino (5 a7

.

anos), 200 metros livre mas­

culino, 200 metros livre fe­

minino, 400 metros livres

masculíno e 200 metros

medley masculino.
Ainda no domingo have­

rá uma prova de baleeira
volta a ilha, organizada pela

. Diretur e à noite; às 20

horas, encerrando a progra­
mação, no aterro da baía

sul, com saída defronte a

Prefeitura Municipal, será

disputada a I Corrida Rústi­
ca Municipal entre corredo­
res de Florianópolis.

A programação tem, a

coordenação da Sesas e a

Comissão Organizadora é

formada pela Comissão Mu-
. nícípal de Esportes, Cause­
lho Regional de Desportos,

. Divisão de Educação Física

.da SE, S�SC, FAC, UFSC,
UDESC,' IEE e as Federa­

ções de futebol de salão,
caça submarina, vela e mo­

tor, handebol, Rallye Clube
de Florianópolis e Clubes 6
de Janeiro, 12 de Agosto,
Lha e Lagoa Iate Clube. A .

coordenação executiva é da
Comissão Municipal de Es-

.

portes, através de Rubens

Lange.
Aos vencedores serão en­

tregues medalhas de ouro,

prata e bronze, além de tro­
féus aos jogos coletivos. As

inscrições para tênis de me­

sa, natação, ciclismo e corri­
da rústica poderão ser feitas
diariamente na cormssao

Municipal de Esportes, no

edífício Aplub, 100. andar,
salas 101 e 102, fones
22-2089 e 22-2388, no pe­
ríodo da tarde.

Todas as modalidades es­

portivas de Florianópolis se­

rão atividades no 'período de

21 a 28 de março próximo,
quando o município estará

completando 250 anos de

criação. Por determinação
do prefeito Esperidião
Amín, a coordenação da ex­

tensiva prgramação, também
cultural e cívica, ficou com

a Secretaria de Educação,
Saúde e Assitência Social,
através do secretário João
Aderson Flores.

.Definida como um plano
de integração social pelo se­

cretário, a programação con­
ta com a participação de

todos os órgãos de comuni-

cação que se colocaram à

disposição de evento, por
entenderem que 250 anos

de criação do município é

uma data altamente signifi­
cativa. Assim corno o jornal
"O ESTADO", a TV Cultu­

ra, a partir do dia 16, estará
divulgando todas as tardes tada na baía norte uma rega- to. jogos de voleibol feminino e

aspectos referentes a progra- ta de hobie cat, paralela às A programação tem se- masculino entre o Instituto

'. mação. As empresas de pro- elasses Lightning, com Wal- quência na quarta-feira, no Estadual 4� Educação e Clu­

paganda de Florianópolis mor Soares, vice-campeão Clube 6 de Janeiro, com o be Universitário e às 21 ho­

também se integraram ao . brasileiro de Snipe, às, 9 torneio aberto de tênis de ras, basquetebol entre o Ins­

programa e estão elaboran- horas. A avenida Beira-Mar mesa, às 19 horas, organiza- tituto e Clube Universitário.
I

do uma eficiente cobertura deverá receber uma gr a nde do por Miltom Pereira, do No' sábado, na praia de

através de seus clientes; concentração de público, departamento técnico da Canasvieiras, com início às 9

além da participação das pois além da vela, desfile de FAC, seguindo-se até na horas, será disputada a pri­
Forças Armadas, Federa- fanfarra do IEE e recreio da quinta-feira .. Ainda na quar- meira etapa do campeonato
ções, todos se integrando praça, haverá um passeio ci- ta-feira, a reapresentação da estadual 'de caça submarina,
para a efetivação de uma elístico destinado a todas as I Noite Municipal de Ginás- promovida pela Federação
festa dígna da data. idades, com a utilização de tica e Folclore, organizada Catarinênse de Caça Subma-

PROGRAMAÇAO bicicletas, velocípedes, trici- 'pelo setor de Educação Físi- rina, através do presidente
ESPORTiVA elos, etc, onde serão ofereci- ca da SESAS, com início às

-

Afonso Correia; às 14 horas:
dos belos prêmios a bicicleta' 19h30m, no ginásio do Sesc. na praça 'XV de Novembro,
mais original, ào ciclista Os esportes de quadra defro�te a Prefeitu�a, a par­
mais idoso, por equipe; 'além Úüciam na quinta-feira à tida do Ral1ye Cidade de

de duas competições ciclísti- noite no ginásio do Sesc. Às Flori anópolis, organizado
caso O Conselho Técnico da 19 horas, haverá um jogo pelo Rallye Clube de Floria­

FAC, através de Domingos sde handebol feminino entre nópolis e às 15 horas, na

Tomé, programou uma cor- o Instituto Estadual de Edu- baía sul, na raia do veleiros

J rida destinada a primeira ca- cação e uma seleção com- da Ilha, regata" á vela da

tegoria, 'para, 30 quilõme- posta. por alunos do ginásio' classe Hobie Cat, pela Fede­

tres, e a segunda categoria' Aderbal Ramos da Silva e ração de Vela e- Motor de

para lO quilômetros, com 'a outros colégios da'cidadê; àS Santa Catarina. O percurso
participação de Florianópo- 20 horas, handebol, masculí- do Rallye é de 400 quílõme­
lis, com DelIa Giustina, além no com o Instituto de Edu- tros passando pelas cidades

. de outros ciclistas; JoinvilIe, cação enfrentando o Cole- de Florianópolis, São José,
Blumenau, Indaial e Balneá- gial, e às � 1 horas, uma' Palhoça, Paulo Lopes, Garo­
rio deCamboriú. Esta será a

.

partida de futebol de salão paba, Imaruí, São Martinho,
'

única competição de âmbito. entre o Instituto de Educa- , São Bonifácio; Águas Mor­
estadua:l, as demais serão ção x Besc, com organização nas, Santo Amaro da Impe­
disputadas em-nível munici- da Federação Catarinense de ratriz e chegada na capital,
pal, com excessão do xa- Futebol de Salão, através de domingo às 18 horas..

drez, quando será disputado Fausto Silva, O campeonato de caça
o campeonato brasileiro ju- Para sexta-feira estão submariria tem' prossegui­
venil, no' Clube 12 de agôs- programados, ainda no Sesc,. mento no domingo, desta

Antes do embarque para Chapecô,
Fausto Silva falou do bom relacionamento
de sua Federação com a Divisão de

Educação Física <la SE, através, do diretor
Waldir Ferreira Martins, que se colocou à.
disposição da FCFS..

Ma;� uma promoçã� do

'Rallye Clube Florianópolis
J ,florianõpolis 250

Cata-vento, o símbolo da promoção

- PAC!ENCiA e HUMILDADE.'
.

A ordem de' largada em um rallye é
previamente detenrunada por sorteio, par­
tindo, a cada minuto, uma dupla de
participantes que, neste momento,' recebedos organizadores um "LNRO DE BOR­
DO" contendo as instruções sobreo roteiro
a seguir, bem como as medias de velocidade
impostas para cada trecho.

Como a prova se desenvolve ao longo de
centenas de quilômetros, a distância total é
dividida em vários trechos, sendo alguns de
velocidade média pré-determinada ltrecho
de regularidade) e outros com média livre,
somente se estabelecendo o tempo mâxímo .

admissível para aquele tre.cu,? (trecho
neutralizado). A pnnclpal finalidade dos .

RALLYE, A COMPETIÇÃO INTELI- "neutralizados" e. permitir largadas e

GE�E .,
'

.
.

_ chegadas tranquilas, bem .como à travessia
DIversas modalidades de RalIye sao . de cidades.

praticadas nas mais diferentes regiões do Nos trechos de média imposta, além
mundo. Alguns tornaram-se urp��fllalmente � dyuma 'obediência total' 'ao roteiro do
famosos, tal como o Ral1ye de Monte "Livro de Bordo" há necessidade "déêl se
Carlo, por �x�girem de �u.s pa�ti�ip�ntes manter a média pré-determinada, o que é
Um gn�u maxnno 'de perrcia, disciplina e feito através de cálculos bastante simples,
regularidade, . .'

. utilizando-se uma constante para cada
D?s diversos tipo� de Rallye existentes, trecho, denominada "fator", que expressa

watIca-se no Br�sIl,' ,pnnclpalmente o o número de minutos gastos para se'

, Ra1Iye de Regularidade", . percorrer 1 (um) quilômetro.
.

Nessa J?rova o, conco!rente deve seguir O controle da prova é 'feito através de
um roteiro pré-eterminadó, mantendo "postos de cronometragem", mantidos em

dU,ra!1te todo o t�mpo uma velocidade siplo até o final da prova; espalhados nos
media p_ré-estabeleclqa .,

,

' varios trechos .

.

Para �so, cada veículo inscrito leva u.ma Para cada dupla há um tempo ideal de
tripulação composta de duas pess?�. o.

passagem em cada posto de cronometra-
. piloto e o. navegador. Cabe ao último gem. São descontados pontos, no valor de
onentar o pI�OtO sobre o roteiro a seguir e 1 (um) para da centésimo de minuto, pelossobre a velocidade a �an.ter. atrasos e adiantamentos nas passagens pelosNo ,que concem� a pilotagem, qualquer postos de cronometragem, A dupla vence-

tenta�Iva �o .sentido de ensfn�r, sena dora será aquela que menos pontos perder
repetir o ObVIO., �o entanto; citaremos no cômputo geral de todos os postos de
�gum� características necessãrias ao bom' cronometragern, ou seja, a dupla mais
piloto de rallye: regular do rallye. .

.

- ResJ:?t!ito às leis 'de trânsito. Participe de rallye, a competição inteli-
- Pratica de direção em estradas geflte,' _

asfaltadas e de terra, além de prática de INFORMACOE$: RALLYE CLUBE DE
direção em situações de chuva-e lama FLORIANÓPOLIS - RUA JERÔNIMO
.

- Grande poder de concentração, COELHO - 359 - CQNJ. 44 ,� Fone:
atenção e boa memória. 22.4959.

O Rallye Clube de Florianópolis c nti­
nua programando uma série de competi-'
ções no decorrer deste ano, visando
motivar novos adeptos .para este esporte. A
próxima competição da entidade está
'Incluída na, programação alusiva aos 250
anos de criação �e Florianópolis, qen0.mi­
nada "Rallye CIdade de Florianópolis",
com saída defronte à Prefeitura Municipal
e com percurso nas cidades de Florianópo­
lis, São José, Palhoça, Paulo Lopes,
Garopaba, )maruí, São Martinho,' São
Bonifácio, Aguas Mornas, Santo Amaro da
Imperatriz e chegada em Florianópolis no

domingo às 18 horas. A largada será no

sábado. .

A criação, pela A.S.Pro­

pague, de um cata-vento

com uma das pás apresen­
tando coloração mais forte,
representando um quarto de
milênio (250 anos) e a deno­

minação "Florianópolis
250", vão simbolizar a pro­

gramação alusiva à data.

Após duas.reuniões entre
o!>� presidentes' de federa:'
ções, CRD, UFSC e demais
entidades participantes, com'
o secretário João Aderson

Flores, na Sesas, foi definida
a programação que vai de 21

a' 28 de março domingo
a domingo.

No domingo, dia 21,
com a organização da Fede­

ração de .Vela e Motor de
Santa Catarina, "através de
Alfred Heilmann, será dispu"

lUrZO . D E DI REITO DA la. VARA CíVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS.

Edital de Arrematação (Resumo: C.P.C; art. 681)CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA
ARQUITETURA E AGRONOMIA DA

D!:CIMA REGIÃO Venda em praça: dia 12 de março dé 1976, às 1 horas

(lanço superior à avaliação).

yenda em 20. lejlão: dia 23 de março de 1976, às 11 horas.

(a quem mais der).
Local: Átrio do ,Forum, à porta lateral sul do Palácio da Jústiça à rua Álvaro Millen
'da Silveira.

Processo no. 994-73 - Ação Executiva

Exequente: Banco do Est�do de Santa Catarina SIA.
Executado: Delmar Luiz doS"Santós
Obs: ao processo acima referido estão apensados os de no.s 691-73; 852-73;
784-73; 689-73{ 690-:;-73; 726-73; 729-73; 785-73; 694-73; entre as mesmas

partes.
Bem a ser- arrem�tado:
Um Imóvel sito à rlla Deputado Antônio Edú, Vieira, no distrito da Trindade nesta'

Cápital, constituído .de um prédio de alvenaria, em' regular estado de conservação,
servindo para depósito e residência, e respectivo terreno com área de 540m2, com
as seguintes dimensões e confrontações: frente medindo 13,50m,' à referiela rua;

fundos, estremando com terras de João José Alves ou quem de direito; laterai$
medindo ambas 40,OOm, estremando pelo lado' sul com terras de Manoel Albino de

Oliveira e pelo norte também com João José Alves,' imóvel este que está registrado
no Cartório de Registro de Imáveis desta Capital; sob no. 288, às fls. 96, livro 3, em
data de 18.01.61.

Avaliado em Cr$ 120:000,00 (cento e vinte mil c�zeirosl.
Florianópolis, em 27 de janeiro de 1976. Carlos Saldanha - Escrivão. Nauro lu!z,
Guimarães Collaço, Juiz de Direito em exercício na 1a. Vara Cível.

EDITAL
TESTE DE SELEÇÃO PARA

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Ponte .:aproveitou câ;�br",s
de Car/inho para vence,r

Desde o. começo observou-se que
Carlinho, goleiro do Ipiranga do Saco, não
levava muito jeito para o gol. Poderia jogar
em qualquer outra posição, ponta esquer­
da. menos 'no gol, Mas no dec0frer dQ jogo'
demonstrou algumas qualidades, evitou

'inclusive que a fonte Nova, com jogadores
de melhores condições técnicas, virasse o

•

jogo quando eonseguiu O' empate.
. O Ipiranga, com jogad0res gordinhas,

. flão demonstravam muita condição física,
na defesa, o zagueiro Hélio, cansado,
,caindo, jogou algumas vezes a bola na lagoa'
ao lado do Areião. Enquanto isso' o Ponte

Nova. ins�tia e o goleiro Carlinho, magri­
nho fazia o que podia, mas não levava

muito jeito para o' gol. Isso ficou
evidenciado no final da partida. Na

cobrança. de penalidades, na primeira
tentativa ele espa1mou, mas para dentro do

gol. Caiu e ficou. Saiu carregado de carnpo,
com caimbra, sem condições. Nenem

entrou no gol, pior ainda e o Ipiranga
perdeu.

.

No fIna� a vitória do Ponte Nova, um
time mais regular, marcando três penaltis
contra dois do Ipitanga, depois de'! x 1, no

tempo de jogo. Alvinho Santos, Clau�onor
Pereira e Gerson Demaria foi um bom trio

de árbit.ros. Nos demais jogos Hamaitá
FC Ox 3 Santos e EC Leão 'Marinho 2 x3
EC Vasquinho

EXlG.l!.NUA
-

1 - Ser brasileiro
2 - Estar em dia com o Serviço,Militar e Eleitoral
3':_ Atestado de conclusão do 10. grau completo
4 - 2 fotos 3x4
5 - Taxa de inscrição Cr$ 30;00

VANTAGENS
1 - Salário iRicial Cr$ 1.175,54
2 - Avanços trienais
:3 - 130. Salárie
4 - Gratific�ão de produtividade

�-

5 - Expedi!!nte das 12:00 às 18:30 horas de 2a. a '6a. feira
NÚMERO DE VAGAS

,

Três (03)
LOCAL E DATADA INSCRIÇÃO

Rua Dom Jaime Câmara no.·9 - GREA 10a. Região de
15-03-76 a 19-03-76
DAS PROVAS

Constárão questões versando sobre as seguintes matérias:

'Português
Matemlltica
Con hecimentos Gerais
Os '10 (dez) primeiros coloeados serão submetidos a testes

de datilografia e entrevista pessoal.
LOCAL E DATA DAS PROVAS

Rua Dom Jaime Câmara no. 9 - CREA 10a. Região, às
8:00 horas do dia 2Q.03-76. ,

A PRESIDÊNCIA

. Jogos,dé Amanhã
.19 horas - Cobra D'Água x Top 'FC -

20h30m - EC Metropolitano x Finanças FC
22 horas - Ajax FC x Prainha FC

Foi dada a saída.para
o prazer de fumar

.

Arizona
-Qgrande

•

cigarro
,., QU�LlDA� SOUZA CRUZ

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Telegrama
chegou

confirmando
'convite

Iberê é o técnico,

,

35TXP'NSB DR

35TXR.JOB BRZCZC TLX , 71 o

A viagem iniciada on­

tem pela Comissão da FCF I

que vai escolher dois novos
clubes do estadual (O Sadia'
parece que não vai entrar
mesmo), terá seu final so­
mente no sábado, dia 13.
E, no dia seguinte, prazo'
estipulado pela Federação,
serão divulgados os dois
novos integrantes da cha­
mada divisão especial: co­
mo o campeonato começa
a 21, sobra, portanto, uma
semana para a regulariza­
ção das inscrições junto à
FCF, e demais providên­
cias que os clubes precisam
tomar até o inicio do esta­
dual. Como se vê, não há a

minima condição do cam­

peonato começar a 21 dê
março, mesmo porque, a

fórmula 'aprovada é impra­
ticâvel. O estranho, nisso
tudo, é a posição de José
Elias Giuliari; que não está
nem um pouco apressado.
S� pode concluir, até, que
o presidente da Federação
g o mais interessado que, a
30 de agosto, data deter­
minada pela CBn para o

inicio do brasileiro, Santa
Catarina não tenha proclà­
mado o seu campeão esta­

dual de J 976. Com que
propósito Giuliari está as­

sim agindo? Mais um dos
.muitos mistérios da FCF
que a nossa vã filosofia
não consegue alcançar. O
clichê "federação- desorga­
nizada" está gasto e não a­

tinge mais os brios do po­
deroso chefão.

ZC RCT3 3 3 VBRJ 33 LCD46'
) � ,

do Figuetrense
ANSALVADORELSALVADOR 26 , o

GENTE SEN9R AUREO AG;OSTHINO MALrVERNI fE:DERACION CATARINENSE

E FUTBOL ..FLORIANAPOLIS CASI LA 174' �STADODE

A diretoria do Figueirense, reunida ontem à
noite durante 3 horas e meia, decidiu afastar o

atual técnico, substituindo-o pelo preparador
físico Iberê Ro s a, .

,.

Essa decisão, segundo Dumíense de Paula

Ribeiro, foi motivada "considerando todos' os
problemás criados pelo técnico dq_rante dois anos

com atletas e com imprensa, repercutindo direta­
mente no clube".

O Figueirense vai propor hoje a rescisão

amigável mas, se o técnico não aceitar, ficará
afastado e cumprindo .o p-snto diariamente no

estádio, com ri clube se propondo a cumprir
todas as obrigações contratuais. Sua presença no

estádio, no én tanto, não lhe dará direito a

interferir nos trabalhos de Iberê Rosa, que ficará
como treinador provisório até a contratação de
um novo técnico.

Na mesma reunião foi redigido um ofício que
será encaminhado hoje ao Avai, detalhando as

exigências do, Figueirense para cessão do estádio
Orlando Scarpelli, tanto para amistosos como

para jogos do estadual. Eis alguns itens do ofício:

• I - Jogos válidos pelo campeonato de 1976: a)

jogos diurnos: taxa de dez por cento sobre a

renda bruta, livre de quaisquer despesas decorren­
tes de cada jogo; b) jogos noturnos - 1) taxa de
15 por cento livre de quaisquer despesas decor­
'rentes de cada jogo realizado; 2) Taxa de 1.500
cruzeiros para pagamento de energia elétrica por
jogo. Entende-se por quaisquer outras despesas
decorrentes de cada jogo, aquelas efetuadas cem

porteiros, bilheteiros, marcação de campo, bolas,
fiscais, etc.

RGENOS CONTESTE SI ACEP!lA CARGO ENTRENADOR SELECCION

ACIOHAL CONFIRME CONDICIONES ECONOHICAS \SALUDOS

FESFUT

Áureo recebeu ontem {) telegramã de El 'Salvador
Exatamente às 15h30m, quando Áureo e Dacica examinavam a interesse do Chile na sua contratação e, se ele for ratificado quando

programação dos trabalhos deste final de semana, foram surpreendi- «ía chegada do Colo,Colo, o treinador irá optar por Santiago.
dos com à presença de um carteiro no vestiário. A princípio, - E claro que o Chile tem muito mais condição, mas o trabalho
pensava-se que era mais um jogador que viria se submeter a um não me assusta e apesar da série de problemas que existem em EI
período de testes. Mas não era. O carteiro trazia consigo um telex, em Salvador, eu não tenho medo. Assim como estou trabalhando no

quatificava o interesse da Federação Salvadorenha de Futebol na Avaí, poderei fazer o mesmo lá e tentar moralizar e dar condições
concentração de Aureo para dirigir o selecionado nacional. Áureo para a Federação requisitar quantos jogadores achar necessário para
leu com atenção e se mostrou surpreso. Logo de imediato. afirmou o selecionado e que ela tenha poderes sôbre os clubes. Até sábado
das possibilidades de' sua transferência. Só não sabia Áureo, que o me pronunciarei oficialmente.
referido telex era de EI: Salvador. Ele imaginava e tinha quase certeza Dentro do plano de trabalho de Áureo, que pretende adetar em
que era do Chile e, respondeu as perguntas para o repórteres como EI Salvador, caso se concretize sua transferência, está a contratação
se o convite .partisse,de Santiago. .

do preparador físico Dacica, que inclusive se mostrou favorável,
- Existem 99% de possibilidades lia minha saída do AvaÍ. A - desde que haja compensação financeira. ,

única coisa que impede os 100% é .o fator financeiro. Se eles me .; Ê verdade. O Áureo me convidou e estou pronto para ir, desde
derem o que pretendo, 'me mando mesmo, pois profissionalmente e que' a proposta seja boa e, eu não venha a ter prejuízos. O que
promocionalmente é um excelente negócio. poderia impedir a minha ida, seria a minha noiva, mas deverei casar'

, Áureo chegou até a afirmar das possibilidades, bem grandes por e_m breve e inclusive ela já está de acordo. Vamos só assegurar que o

sinal, de classificar o Chile para o mundial da Argentina. Quando Aureo responda o telex e que a Federação de lá' aceite as exigências
tomou conhecimento que o telex era de EI Salvador e não do Chile, dele. Estamos firmes e decididos.
não seperturbou.'

,

,

- É o que eu já disse antes. Vou fazer minha proposta e se eles TREINO
aceitarem eu me transfiro para San Salvador. -Até sábado irei' Apenas Balduíno, com diarréia, foi o ausente dos traballtos da

responder, pois antes terei que conversar com minha esposa e tarde de ontem que tiveram a duração de 120 minutos divididos em
comunicar minha família ei:n Lages. Acho que é um bom negócio e duas partes: exercícios físicos .e táticos. Os goleiros foram bem
estou pensando em pedir, três mil, dólares livres. Se tudo der certo, exigidos, o mesmo acontecendo com os zagueiros que trabalharam à
vou embora com a certeza que terei de enfrentar muitos problemas e parte com o treinador.,

\

com muito trabalho pela frente. " , Hoje às 15 horas haverá o coletivo no campo do BAC em Biguaçu
Um dos fatores que pode impedir a ida de Áureo ou que ele faça que .definirá o time para o amistoso de domingo contra o Colo Colo

uma proposta elevada e/que seja considerada absurda; é também o no estádio Orlando Scarpelli às 20h30m.

Veneza SÓ' ioga' com' seguro mas
João Carlos-deve ficar de fora

II - Jogos amistosos - Excepcionalmente,
para a cessão do 'estádio Orlando Scarpelli a fim
de que o' Avai efetue uma partida amistosa, que

'

segundo alguns órgãos de imprensa da capital já"
estaria definitivamente programada, o Figueirense'
cobrará uma taia 'de 15 mil cruzeiros, livre 'de

I

quaisquer outras despesas decorrentes do jogo
respectivo, sendo que em caso de jogo à, noite;
indicará ainda a taxa de 1.500 �zeiros para
cobertura da conta de energia elétrica. O' ofício
diz ainda que o pedido de cessão do Orlando

Scarpelli deverá ser encarninhado ao Figueirense
com sete dias de antecedência.

Muitas improvisações no coletivo
Ontem o Figueirense realizou o coetivo que

praticamente definiu a 'equipe que sairá 'jogando
domingo em Brusque, contra o Carlos Renaux.

Devido às improvisações e modificações feitas, '

na equipe titular e a garra com que os reservas

.treinaram, "as coisas chegaram a se complicar. O
time não conseguiu reeditar suas últimas apresen-

'

tações, e esteve muitas vezes sob o domínio dos

suplentes.
'

, A equipe continua saindo bem, de trás, mas

quando a bola chega aos pés dos atacantes dificil­
mente acontece algo de positivo, a não ser nas

perigosas decidas de Luis Antônio, que em boa
fase é o melhor jogador dos últimos treinamen­
tos.

Com a saída de Nelson e 'Casagrande e a conse- 1.

quente entrada de Naninho e Caco, o rendimento
da defensi:va baixou consideravelmente. A falta
dyum maior entrosamento entre' os que conti­
nuam atuando com os dois que entraram é o prin-

cipal motivo, Se Caco, que vinha jogando na pon­
ta direita agota está como lateral esquerdo, o téc­
nico obrigatoriamente mexeu também no ataque.
Luis Antônio foi para a ponta direita, asseguran­
do assim a volta de Helio Pires. Mas não ficaram
só aí as mudanças: entrou Faisca na ponta esquer­
da totalmente fora de ritmo.

Partindo daí, a equipe sofreu mudanças em

vários setores, e a queda de produção foi conse­
quência da falta de maior entendimento e adapta­
ção dos jogadores improvisados em outras posi­
ções.

O coletivo terminou empatado. 1 xl. As duas
equipes treinaram assim: Titulares - Nilson, Pin­
ga; Dagoberto, Naninho e Caco; Dito Cola, Zé
Carlos e Ciro (jogador do' Grêmio em testes); LUis
Antônio, Helio Pires e Faisca. Reservas =Romeu, -

Fatia, Julio, Jadir e Leonis; Moacir, Marcos � Dé;
Renato, Mauriocio e Valmer.,

Muito antes do que se esperava, pois o clube ainda vive momen- quiserem, não' podemos fazer, nada, pois temos boa vontade de
tos de euforia, frutos da bem' sucedida excursão às Américas, come- acertar. Agora.. se eles não aceitarem, podem ir procurar .clube, O
çaram a aparecer os primeiros problemas. E todos com bastante Avai não vai se acabar por causa disso.

'

gravidade em prejuízo da equipe e do futuro do Avai no campeona- PROPOSTAS
to estadual. Novamente o 'assunto em questão que está gerando Mesmo com sua proposta sendo recusada pelo presidente do
descontentamento e falta de acerto, e com referência a renovação de Avai, Veneza continua tranquilo e se dedicando com bastante
contrato, ou melhor, com João Salum não arredando pé do pré-esta- entusiasmo nos treinamentos: "Esperava pelo menos um pouco mais
belecido pela diretoria. de diálogo com o presidente e que a gente se acertasse. Mas pelo que

Com Orivaldo e Souza o acerto foi' rápido. Com Rubens,' apesar estou vendo, dificilmente haverá acerto. Mas estou tranquilo e tenho
do interesse do Palmeiras e na disposição do goleiro em se transferir certeza que, mesmo sem jogar, não morrerei de fome, graças a

pará Blumenau, também o assunto está solucionado com o jogador Deus". /

.

ficando, no Avai até 1977. Desta vez porém, o contrato de Rubens Para renovar com o Avai por mais um ano, Veneza inicialmente
. (que deverá assinar ainda hoje), é um pouco diferente dos anteriores pediu Cr$ 30 mil cruzeiros de luvas e salários mensais de Cr$ 6 mil

eJ11 que assinou nos seus 18 anos de profissional. Ele renovará con- cruzeiros "aí, o homem achou alto demais, Então reduzi para Cr$
trato mas junto já assinará uma rescisão como medida preventiva 25 mil e Cr$ 5 mil e disto não arredo pé. O interessante nisso tudo,
pará possíveis desacertos. Num dos itens do contrato, está registrado é que quando apareceram alguns clubes querendo me comprar, eu

que na primeira oportunidade em que o goleiro não corresponder, fui super valorizado e' agora, para .renovar, estou, sendo super
, será multado em 60% e na segunda a dispensa, ou melhor, a rescisão desvalorizado".
contratual.

>

'

_ _ J:.. 'proposta que Salum fez para Veneza foi a seguinte: salários de"
Além destas obrigatoriedades, Áureo-ainda exigiu a contratação

-

Cr$ 3.�00,00 e luvas parceladas de Cr$ 6.000,00 "não podemos
do juvenil Roberto, "tenho que ficar prevenido, pois se o' Rubão pagaçmais do que isto. Este é o salário padrão do Avai ,e não
.aprontar, estarei preparado". podemos pagar um jogador o dobro do que o outro se os' dois
PROJU,EMA8

-

rendem a mesma coisa (citou o exemplo de Maneca e Ali'
Prudente)". ,

Já a situação de João Carlos é um poucomais complicada: e pOI
incrível que pareça, de mais fácil solução. Complicada porque João
Salum não quis ouvir sua proposta e lhe mandou procurar clube.

- Interessante é que o homem me chamou em sua loja e antes de
eu dizer alguma coisa, foi dizendo logo a proposta do Avaí, Ele me

ofereceu o mesmo salário, ou seja, Cr$ 3 mil mensais e luvas de Cr$
6 mil parceladas. Respondi que era pouco, pois desde 74 que meu

salário não é aumentado e que de lá para cá o custo de vida subiu
quase 100%, inclusive a minha família. Aí ele me interrompeu e

mandou que eu procurasse clube, não deixando ao 'menos eu fazer E

contra-proposta. Pelo que o "seu" João falou, vou aguardar que o

Anatólio estipule o preço do passe.
Diante do problema surgido e com solução indefinida, o grande

prejudicado será o próprio Avai, pois domingo a noite ele jogará
contra o Colo Colo e a torcida exigirá a comprovação da campanha
no exterior. Esta comprovação poderá ser possível, mas não será
fácil1 'pois Veneza não jogará sem contrato, a não ser que o Avai lhe

faça um seguro de Cr$ 200 mil cruzeiros e João Carlos também já'
.confirrnou que não poderá atuar nas, atuais condições em que se

* * *

Horácio Gutierrez está
na ilha, promovendo as a­

presentações do Colo Colo
em Santa Catarina. E até
agora, nem Avai nem em­

presários prestaram contas
ao torcedor sobre o resul­
tado fmanceiro da' excur­
são. Curiosamente, João
Salum é o menos preocu­
pado com a apresentação
de contas .de Gutierrez.

,ESTADUAL

Agora o Internacional quer

mudar fórmula' do campeonato
'" '" '"

Alfredo Heilmann, o '

Macarrão, esteve ontem na

loja de Salum pedindo que,
o A vai dê oportunidade a

um sobrinho seu, reserva

do Atlético Paranaense, e

que está em Ftotianopolis.
.

Cinco minutos depois, Val­
ter Barros conversou com

Dacica, pedindo uma chan­
ce no treino do Avai para
dois garotos amigos seus.

Temos atrás Aureo pediu a

Salum para que não permi­
tisse mais a invasão de joga­
dores para testes, a não ser

os que fossem indicados
por ele mesmo.

, vocaçãode uma nova Assembléia Geral extraordi­
nária e Conselho Arbitral.

Apesar de' não receber nenhuma definição do

superintendente da FCF, Vivaldino Ataide saiu
satisfeito. Isto porque Carlito Nunes lhe assegu­
rou que há possibilidades do campeonato esta­
dual ter seu encerramento até mesmo antes do
estabelecido pela CnD 'e, dentro da fórmula que
foi aprovada no último sábado.

'

Para que ele termine dentre docalendário da '

, CBD, aftrmou ,Carlito Nunes, basta apenas ser

disputado por 14 equipes e não 15, desde .que, é
claro, 0 Sadia comunique oficialmente a sua de­
sistência e que não entre mais nenhum outro clu­
be em seu lugar. Ê a única maneira, ressaltou.

'

Como José Elias Giuliari e comissão encarrega­
da de determinar o ISo, clube estão viajando des­
de a manhã dyontem pelo Oeste, dificilmente o

presidentytomará conhecimento da solicitação do

Internacional, bem como da solução encontrada
por Çarlito Nunes.

Vivaldino Ataide, diretor do Internacional; pa­
cientemente esperou na tarde dyontern que o su­

perintendente Carlito Nunes abrisse a sede da Fe­

deração Catarinense deFutebol. Sua presença não
'causou surpresa. Carlitos já o aguardava, por si-

nal.. '

Q teor do offcio da equipe de Lages, ratificava
apenas o telefonema de quarta-feira. Quer o In­
ternacional (ele que apresentou a fórmula vitorio­
sa ria Assembléia Geral) uma alteração na fórmula
'-do estadual para que ele termine antes do 'cam-,

peonato brasileiro, obedecendo assim o calendá­
rio estabelecido pela CBD. Deseja o Internacio­
nal, que o campeonato seja dividido em regiões,
-com o mesmo número de clubes participantes,
com' turno e returno, só que ele terminará em'

tempo hábil, evitando assim o excessivo número
de viagens e de partidas. .

'

. ,

O Carlito Nunes apenas acusou o recebiníento
e afirmou, ao ,dirigente do Internacional que o

ofício .será encaminhado ao presidente da Federa­

ção e que só ele poderá ou não determinara con-

Apesar de resolvida a, renovação de contratos de Souza;Orivaldo
e Rubens, o treinador afirmava que só ficará satisfeito após a

regularização das situações de Veneza e João Carioso '

C - A verdade é que o time está certinho e estou contando com
todos os' elementos que formaram, a equipe base da excursão. POI
isso, estou contando' com os dois. Posso até dizer que devido a

maneira que a equipe vem jogando no momento, Veneza e João
.

Carlos podem ser considerados imprescindíveis. São peças certas nos

lugares certos.
Mas a, opinião de Áureo não é a mesma de João Salum. Ela é

totalmente contrária e, se o presidente não mudar de opinião ou não
ceder as, exigências dos jogadores, tanto Veneza com? J<ião Carlos
deixarão o clube, Aliás, o próprio Salum já sugeriu que os dois

procurassem' outra equipe.
.

- No Avai não existe jogador imprescindível. Se um, não acertar
nós teremos que colocar outro e pronto, O que não pode é o Avai:

prometer altos salários e contratos e depois não poder cumpri-los.
Ai, acontecerá uma coisa muito simples que já temos alguma
experiência. O atleta entra na Justiça e nós somos obrigados a pagar.
Chega de Justiça: Estamos oferecendo aquilo que temos condições
de pagar, aumentando os salários e dando luvas. Se eles não

*'* *

Vivaldino Atahide, dire-'
tor do Internacional, este­
ve ontem em Florianópolis
e levou para Lages, Nei e
Artur, ambos jogadores de
meia cancha.

encontra.

INTERIOR

Marcílio reúne plantel
e exige disciplina

Ferroviário treina
, -

par� 'iogar domingo
Palmeiras tem três novos* * *

No documento entre­

gue ontem à Federação pe­
lo Internacional, o clube
de Lages sugere a mudança
da fórmula de disputa do
estaduaL Durma-se com es­

se barulhão.

para lançar contra o Inter
ltajaí (Sucursal) - O departamento de futebol do Marcílio Dias

esteve reunido ontem à, tarde, quando foi analisado o problema
disciplina no plantel. Na oportunidade os dirigentes pediram
explicações ao técnico Jorge Ferreira sobre os últimos acontecimen­
tos que envolveram o time, quando do' amistoso, em Florianópolis
contra o Figueirense.

'

Preocupados com a imagem do, clube e da própria cidade, a

direção 'do Marcílio estabeleceu que, daqui por diante, qualquer
deslize disciplinar será punido com multa e, se necessário, serão

dispensados aqueles que não acatarem decisões e normas da

diretoria.

pretende como titular no está­
dual, uma vez que há muito

pouco tempo para experiências.
O jogo de domingo vem sendo

aguardado com bastante, curiosi­
dade pela' torcida de Tuba�ão.
Ela espera em breve ver õ Ferro­
viário com um time como o' de

1970, quando ·sagrou-se cam­

peão do Estado e fez a cidade
inteira vibrar. .

Tubarão (Sucursal) t- Bibi­
nha e Altair, do Internacional, e
Neves, do Grêmio, são os três no­
vos reforços que o técnico Nata­
nael Ferreira foi buscar em Por­
to Alegre para o Ferroviário,
que ultima seus preparativos
com vistas ao estadual. Eles pas­
sarão por,um período de testes

no estádio de VilaOficinas e é

provável que em breve mais três
jogadores venham da capital
gaúcha por solicitação do técm­
,co do Ferroviário, que na chega­
da 'a Tubarão anunciou que
eram seis os jogadores com

quem conversara em Porto Ale­

gre.

Enquanto os novos, se apro­
vados nos testes por. que deverão
ser submetidos, devem ser con­

tratados, anuncia-se que o trei­
nador do Ferroviário apresenta­
rá em breve um1ista de dispensa­
dos à diretoria. Esses rumores
estão causando apreensão entre

alguns atletas que sentem-se

ameaçados de corte. No entah­

to, os prováveis dispt;nsados de­

ve)l1 ser todos jogadores prove­
nientes da: várzea da cidade e, se­

gunçlo membros da diretoria do

Ferroviário, já têm outras ocu­

pações além do futebol.

Domingo o Férroviário joga
em Tubarão contra o Pr6spera, e
nesse compromisso talvez surja
,o time' que Natanael Ferreria

Blumenau (Sucursal) - Com o retorno
do técnico Silvio Pirilo, acabou o descanso
dos jmgmdores. que até a semana que pas­
sou, vinham tremando individualmente.
Mas ontem tiveram dois coletivos, um pela

.

manhã e outro à tarde.
�

Pirilo, ainda não escalou o time que sai­
rá jogando contra o Internacional, e preten­
de .fazer pelo menos mais um, coletivo e
treinamento antes do jogo.

.

* * *

Às paredes do Avai on-,
tem apareceram riscadas

, de giz grosso, com letras
cuidadosamente desenha­
das: "Fora Salum, fora.Sa-
1um".

Se não. houver problemas com o depar­
tamento médico, os dois jogadores, Gessê e

Airton, assinarão contrato com o Palmeiras
nos próximos dias. No coletivo de ontem à

'

tarde, a platéia não era tão numerosa 'como
nas outras vezes, 'mas estiveram presentes, o
presIdente Melchior Barbieri e o 'vice Júlio
Probst, que quis'eram assistir de perto o rei�
nício das atividades com os três novos joga­
dores contratados atuando.

,

Demonstrando bom humor o técnico a­

ccmpanhou o desenvolvimento do. coletivo
deontem à tarde, com o preparador físico
Adão.

. O presidente Nery Paulo de Souza afirmou que "temos de pensar

agora no campepnato estadual e nossos jogadores devem se

conscientizar que as partidas valerão dois pontos. Além do mais, os

juízes estarão distribuindo cartões amarelos. Não que,remos que o

nome dI> Mar.cílio Dias venha- ocupar o Tribunal de Justiçapor
expulsão de nossos jogadqrés. Mas também não gostamos das

declarações dos dirigentes do Figueirense, pos já jogamos contra eles

e também receb�mos muita pancada".
'

N� reunião' de ontem ficou decidido que cada jogador do,
MarcI1io Dias receberá uma, circular wm uma série de exigências
determinadas pelo departamento de futebol. Os que não cumprirem,
serão multados e até mesmo dispensados.

'

Depois da reunião, 'o técnico Jorge Ferreira orientou um

treinamento coletivo que serviu de apronto Para o jogo de domingo
'contra' o Saad, de São Caetano do Sul, São Paulo. Alvir Renzi vai

apitar esse amistoso.

'Gildo, que aI)O passado jogou pelo Palmeiras de Blumenau,
treinou

-

ontem entre os reservas, o mesmo acontecen'do com o

atacante João Luis, vindo do interior paulista. Esse jogador foi o
destaque do coletivo, marcando três gols para os reservas.

A série de jogos amistosos do Marcílio Dias
,.
no períOdO

pré-campeonato, será encenada terça-feira à noite, em Itajaí, com a

partida contra o Colo Colo. O acerto foi, feito com Horácio
Gutierrez, que prometeu aos dirigentes do S._Maicílio, estudar a

possibilidade de uma excursão esse ano.

PREPARADOR FÍSICO
Ontem à tarde o presidente

do' Ferroviário, Gilberto Cabral,
apresentou aos jogadórs ó novo

preparador físico do clube de Vi­
la Oficinas. Santana é forlT)ado
na Escola Superior de Educação
Física de Joinville, além de ter
participado dyum curso de 162
horas em Buel)os Aires, sobre os

métodos mais modernos de pre­
paração física'. Falando de suas
atividades no Ferroviário, salien­
tou:

- Nunca trabalhei com times
de futebol, mas �om'o o c1ub�
me garantiu boas condiç�es 'de
traballto tenhG a certeza de que
Natanael Ferreira contará ,com

um plantel bem preparado. Den·
tro do trabal1:lO qu� querq reali­

zar, pretendo entregar quinzenal- .

mente um relató'rio informando
à

'

diretoria' minhas <ibserva9ões
sobre o' rendimento individual
de cada,atleta.

* * *

A respeito dum telegra­
ma recebido ontem, con­

firmando o interesse de El
Salvador, Áureo diz que
tem 99 por c,ento de chan­
'ces na sua saida ,do Avai
Lateral aposta no um por
cento.

Os dois juntos estão empenhados agora
na preparação dos jogadores para o jogo
com o Internacional no domingo, no está­
dio Aderbal Ramos ,da Silva. ,

Depois de passarein pelo departamento
médico, para ser feita uma avaliação das

condições físicas, os três jogadores, Jair,
Gessê e AirtoFl, foram submetidos a treinos
físicos normais e já marcaram suas presen­
ças no coletivo dyo.ntem. Atuando no time
titular Jair, zagueiro central do São Paulo,
que já veio com co.ntrato assinado, Airt'on
de

-

Campinas, pelo Fluminense e No­
roeste de Bauru Gessê, médico vo°

lante do Olaria do Rio, de
Janeiro, que impressionou no coletivo de

ontem pela sua sensível capacidade de lide­
iança, foram contratadQs, mas não escapa­
ram de serem supmetidos a testes durante
esta semana e possivelmente ,na semana que
vem.

'

DESPESAS·
,As despesas que o clube vem enfrentan­

do com as contrafações ,constantes e as re­

formas gerais em todo o estádio"não assus­

tam o presidente que se mostra bastante

esperançoso com a contribuiçã;o. que deverá
vir das empresas particulares, bem como da

própria Prefeitura, as rendas dos jogos,
além de outras promoções que o clube pre-

, tende fazer para ang,ariar' to.do.s os fundos
necessários.

* * *

O Grêmio acertou _on­
tem a contratação de Os- .

car Ortiz, ponteiro esquer­
do do San Lorenzo de AI­
magro e da seleção argenti­
na. Ortiz custará ao Grê­
mió aproximadamente 1
milhão e 800 mil' cruzei­
ros, assim divididos: 140
mil dólares em dinheiro' (1
milhão e 400 mil), a renda
de duas partidas entre os

dois clubes com cota ga­
rantida de 15 mil dólares.

O co.letivo de ontem empolgou bastante
a pequena platéia que foi ao estádio, não
escapando a ninguém-a observação a respei­
to do jogado.r Nilo, que demonstrou ter
melhorado as suas condicões fí�icas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vale do Itajaí não fica livre das cheias,
mesmo com a conclusão das três barragens

Segundo o diretor de projetos doDNQS, ãs barragens não conterão todo o volume de água.'

sem a regularização das bar­

ragens, alcançou o nível de

12,50 metros,:com as barra­

gens não teria ultrapassado a

9,90 metrbs,' revelando 0

considerável benefício que
estas obras representam".

Como solução definitiva

para o problema, o especià­
lista do DNOS recomenda

que em pequenas áreas da

cidade de Blumenau, situa­

das a baixo da cota 10

'metros, seja determinada
uma gradual elevação da co­
ta, de soleira dos prédios,
aterro dos terrenos ou, even­

tualmente, uma proteção
com diques e bombeamen-

das grandes' enchentes se- tese comparando os níveis
riam reduzidos em cerca de naturais, sem barragens,
2,10 metros". com aqueles que resultariam

De acordo com esses da- de uma regularização mâxí-

: dos, a enchente registrada ma exercida pelas enchen­
em princípios do mês de tes, sem transbordamentos;
outubro do ano 'passado, _ verifica-se que em média,
que' atingiu o nível máximo resultada numa redução de
de 12,84 metros, ficaria re-, 2,80 metros no nível das
duzido para 10,74 metros. enchentes em Blumenau;

,
A este nível, vários pontos sendo esta redução seria um
do município de Blumenau, pouco mais acentuada para
como' o Bairro Garcia, Rua as cheias maiores".
São Paulo, além das áreas, Mais adiante" o Estudo
mais baixas-ficariam inunda-

Blumenau (Sucursal) -

As três barragens - Oeste,
Sul (concluídas e Norte em

fase de início) - servirão

apenas para diminuir os efei­
tos das grandes- enchentes,
mas não conseguirão livrar
em definitivo, as populações
do Vale do Itajaí, particular­
mente BIumenau, de sofrer
novas catástrofes, de acordo
com um minucioso estudo
sobre o assunto publicado
pela revista "Saneamento"
de autoria do Diretor da

,

Divisão de, Projetos do

'DNOS, engenheiro Otto
Pfafstetter.

Segundo o artigo "a bar­

ragem no Rio Itajaí Oeste

reduz em média 0,40 metro,
nos níveis máximos das

grandes enchentes, em BIu-1
menau. Juntando-se a ele o

efeito regularizado; da Bar­

ragem do Rio Itajaí Sul,
obtem-se em média, uma Pfafstetter ,

em seu arti­

redução nos, níveis das en-
,
go, com base nos estudos

chentes da ordem de 1,20 ' feitos" sobre as enchentes
metros.. Com as três barra-, ocorridas entre 1931 1975;
gehs construídas, os' níveis ..' esclareceu que "numa hipó-

das. Na hipótese deocorrer
uma .enchente de propor­

ções idênticas a de 1911,
quando o Rio Itajaí-Açu
marcou em BIumenau 16,80
metros, 'o papel de defesa
das três barragens ficaria a

14,70 metros, nível em que
a cidade estaria completa­
mente tomada pelas águas.

traca uma comparação entre
os níveis naturais sem barra­

gens com os que se obtém
através das barragens previs­
tas, vertendo quando sua

capacidade de acumulação
for exercida. "Nesse caso,

explica o autor, a redução
dos níveis máximos em BIu­
menau passaria a ser, em

média 2,60 e até menor para
as grandes inundações, em

que há apreciável transbor­
damento pelo sangradouro
das barragens. Partindo-se,
portanto, do fato de que li

maior enchente observada,

'tos".

As conclusões do estudo
foram baseadas pela análise
dos níveis máximos das en­

chentesverificadas entre 1931 e

1975, dentre as quais a'maís

significativa foi a de 1957,
que atingiu 12.,50 metros. A'
enchente de outubro de

1975,' segundo o estudo, é
demarcada .com o nível de

12,40 metros contrastando,
portanto, com o nível forne­

cido pela Celesc e prefeitura
Municipal, que aponta
12,84 metros, Segundo o

técnico,
"

o sistema com­

posto das três barragens pre­
vistas consegue manter os

níveis das enchentes, seme­

lhantes às observadas de

1931 a 1975, num valor

, inferior a 9,90 metros".
,

Em Blumenau, segundo
o assessor de Planejamento
da Prefeitura Municipal, ar­

quiteto Ro1f Augusto Her­

wig, "são permitidas cons­

truções até a 'cota de, 9

metros, -Nesta cota, estas

edifícações estão sujeitas à

ação das águas: Herwig ir­
forma, entretranto, que tão

logo o Plano Diretor Físico

Territorial do Município se­

j� aprovado pela Câmara de

Vereadores, .a cota será ele-:
vada para dez metros e, as

margens dos rios e ribeirões
serão destinados à implanta­
ção 'de parques e áreas de

lâ�er".

N09u�ira �nu�,ciará três pla�,,?s p�ra �,�:
6uplicação 4a.JJist(i da ss-to), inicialmente entre as cidades de Palhoça eItaiai, e o prazo de 'execução.
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Conclusão da BR.:.282 e; possivelmente, seu prolongamento até ao litoral, cortando:o Planalto Sul de se
\�! . j':' '. �.:. ,

�. ,
• ! -

Irrójeto de IJR-163� que ligdrá á reg;4o Oeste, de Santa Catarina ao'Suriname, numa ex tensõode 5 milKm
"y

•

"_
,

•
\ • .' "".. ••

• -

•

. o Ministro Dirceu No: de, mais 'uma, faixa na vigilância diária. No mês de dovia deverá,' de início,' a- sImbítuba, que terá uma uni- ,

gueira, dos Transportes" de-' BR-101, para atender às exi- janeiro ocorreram 2'16 aci- "branger trechos entre Palho- dade de produção de fertili-

verá, anunciar, na próxima gêricias do, trânsito, já' foi : dentes com 33 mortos e 169 ça e Itajaí. 'zantes. Através dessa rodo-

semana .em Florianópolis o elaborado pelo Departamen- feridos. Em fevereiro, apesar via, o transporte de fertili-
início das obras de, duplica- to Nacional .de Estradas ,de de não ter concluído relató- B�-282 ,L '. zantespara o Planalto Sul e '

ção das pistas, da BR-1OI é, . Rodagem, e a concorrência rio, o Departamento Nacio- Durante sua perrnanên- 'região Oeste seria facilitado

possivelmente, o prolonga- pública, visando a contrata- nal de Estradas de Rodagem cia em Florianópolis, o Mi- e corresponderia ao' plano
mente da .BR-282 ligando o ção de empreiteiras, deverá presume que o número de nistro Dirceu Nogueira con- ; do' governo federal em tor­

Planalto Sul ao litoral catari- • terminmr na prõxíma-sema- acidentes' tenha aumentado cederá audiência a uma co- nar o produto acessível ao

ríerise, através dos munící- nao exame daspropostas. ..'em cerca de 30 por cento, missão .de empresários, e agricultor visando o cresci-

pios de sãb Joaquim e Bom
'

101 GANALIZA � • ,;, ,
,

líderes políticos dê SãoJoa-. mentoagrfcola..
. �.'

Retiro. A construção da Apesar (la,' existência da ,"RECUPERAÇÃO qním quê reinvidícará 'O pro- A -data para o início das

BR-163-, que 'ligará oOeste 'BR-116, que também se Entre Itajaf a Joinville lon�amento-:da BR-2&2 até obras de implantação da

catarinense ao Suriname, constitui num meio de há três trechos interrompi- ao litoral, cortando o Planal- BR-163, que ligará o Oeste
numa extensão de, cinco 'mil transporte enfre o, Paraná e 'dos. E que o DNER iniciou to Sul. O.Ministefío dos catarinense ao .Suriname

, quilõmetros, poderá ser Rio Grande do' Sul, "a
1 as obras de recuperação da Transportes já garantiu que numa extensão de cinco mil'

'também um dos tems a-ser BR-lOl éa mais movimen- pista, que se encontra em .e ste prolongamento ,será quilômetros; .poderã tam-

,
abordado 'pelo titular dos tada, face à preferênciados estado precário.

' .

construído, 'apesar de no bém ser, anunciada em FIo-
,

Transportes durante seu en- camioneiios em trafegar pê:, A precariedade da rodo- programa rodoviário federal rianópolis pelo Ministro dos,
contro com repórteres, no :10 litoral onde não há serras via - explica o DNER -é constar como obra prioritá- Transportes. O interesse do

I próximo'dia 19. A informa- para atrasar a viàgem. Por , ,decorrente. do excesso de ria em Santa Catarina a Governo por essa obra será'

ção foi prestada por fontes isso, o número de acidentes. movímento
'

de veículos de BR-175, ligando Tubarão/a ventilado, segundo fontes
do Departamento Nacional ,aumentou ,sensivelmente nos grande' porte. Cerca de Lages.,€) interes�e do Gover- 'do DNER, pelo Sr.Dirceu
de Estradas de Rodagem em

, -ijItimos dois anos, ao ponto 1.500 caminhões, trafegam no por essa rodo\Iia e dec_or- Nogueira durante a confe­
Santa Catarina. 'de eXigir da 'Polícia Rodo- diariamente na BR-I0l. O rente da: implantação do rência que proferirá no audi-

O pFojeto de contrução 'viári�o - redobramento da plano de alargamento da ro- ,complexo carboquímico em tório da Celesc.

Empreiteira abandona obrás e ópérários
Blumenau (Sucursal) - À
beira da estrada, sentado
entre seus cOI:rlI'anheiros de .

serviço, o', peâreiro José
Sacramento'era o retrato de
um homem preocupado e

sem esperanças: ''Tenho 7
ftlhos, não vejo dinheiro há
três semanas e se não sair
logo não sei o qúe eu vou

comer". Dramas como esse,
em maior ou menor grau de
gravidade, são, absolutamen­
te, comuns para os 130
operários que trabalham nas

obras de construção do
prédio do CIS de Blu�enau
- Centro Interescolar de
Segundo Grau -, que há
cerca de um mês não rece­
bem, qualquer pagamento
d� 5 subempreiteiras, enca­
rregadas dos serviços. E a

situação daqui por diante,
só tend� a piorar .. Ontem
um cannnhão da construto­
ra Pavinteco, de Curitiba,
responsável pelas obras, es­
tava carregando todos os
seus equipamentos' e, mate­
�al; é os seus engenheiros
mformaram aos proprietá­
rios das subempreiteiras que
a firma vai abandonar a

obra. Aos desconsolados
operários, deixaram uma re-,

mota es_�rança: "Quando

for vendido o material, aí
vamos pagar os patrões de
vocês".,

'

O clima' nos arredores da
construção do CIS é tenso e,

deprimente. Os empreiteiros,
não recebem da Pavinteco
há 30 dias e, por esta razão,
não podem pagar aos seus

empregados. Este� estão
completamente 'desnortea­
dos. A maioria deles proce­
de de outras cidades e tem
famma para sustentar. Mui­
tos' estão querendo ir embo­
ra, mas não têm dinheiro
sequer para comprar ,urna
passagem. Uns pensam em

procurar um outro emprego,
mas os empreiteiros negam­
se a liberar as carteiras de
'trabalho; outros, mais revol-
tados, estão dispostos a

recorrer à Justiça, mas não
sabem a quem apelar.
Um operário da emprei­

teira Esteves Ltda jus titica o

comportamento reticente
dos operários em apelar para
a Justiça sob a alegação' de
que "os donos das emprei­
teiras não têm culpa, porque
a Pavinteco não paga pra
eles e eles não podem pagar
pra �ente. Eu acho que
devenam processar a Pavin­
teco".

'se recusou a fornecer o

nome com medo de represá­
lias), dono de uma das

em{>reiteiras, coota que a

_
Pavmteco lhe deve 60' mil
cruzeiros. ,,"Eu tinha 50
empregados, já liberei uns

15 pra que eles possam
arranjar Um outro emprego.

Aléni disso, eu tenho- dado
comida pra muitos deles faz
algumas semanas, pra outros
eu dou dinheiro do meu

próprio bolso", comenta ele
com ar desolado. Ontem
Dionísio ma a Curitiba
tentar cobrar alguma coisa
da Pavinteco para distribuir
aos seus operários. José
lindomar Esteves proprietá­
rio da empreiteira Esteves
Ltda, vive o mesmo drama:
tem 22,empregados, a Pavin­
teco lhe deve 22 mil cruzei­
ros e ele não sabe quando

DESÂNIMO receberá o dinheiro.
Para os proprietários das

cinco subempreiteiras, con- Destino pior ficou reser­

tratadas pelo Pavinteco, as" vado ao gaúcho João Batista

perspectivas não poderiam Carvalho, 50 arros, pedreiro
ser piores. Além de nada que deixou Porto Alegre
receoerem da construtora, para vir trabalhar no CIS,

, estão ameaçados de proceS- como empregado da Em­
so por alguns de seus operá- preiteira Gasparino, de Pon-,
rios, inconformados pela fal- te Alta. Depois de ter
ta de dinheiro. Dionlsio (ele üabalhado 48 horas, foi

José Sacramento explica
que o "pessoal só não está
roubando ,ainda, porque é
tudo gente de mwto capri­
cho". E ele comprova o qUe
diz: "Aí dentro tem 4
sujeita; de São José do
Cerrito que estão passando
fo.me faz alguns dias. Eu não
Sel como eles estão 3g!len­
tando. Alguém precisa fazer
alguma coisa para acabar
com isso".

'

A obra do CIS, fmanciada
com recursos da Usaid,
Premen e SEE, deveria ficar
pronta em fins de julho.
,Com a; serviços I'aralisados
desde meados de fevereiro e

'com ,a disposição da Pavinte­
co em abandonar o local,
isto, é improvável e os

empreiteiros explicam a ra­

zão: "Falta fazer mais da
metade ainda".

atropelado por um carro e

'teve a perna direita fratu­
rada. Ele deveria estar no

seguro pelo Inps, mas nãó
recebeu nada porque o s�u
patrão nega-se, a liberar a

carteira de trabalho. Soltei­
ro, a única que:1he restÍJ_ de
valor é uma camisa rasgada,
uma surrada calça de linho
azl:ll e um moribundo par de
chinelos. Na noite de quar-

I ta-feira, roubaram a sua

caixa de ferramentas, pás,
níveis; martelos, serrotes -

e ele ago�a está tão pobre
como nunca esteve.

'

DECISÃO TERÇA
Ao tomar conhecimento

pelos jornais dos problemas
que ocorrem com a emprei­
teira responsável I'ela cons­

trução do Centro Interesco­
lar de Blumepau, a direção
regional do Premen convo­

cou ,a direção da empresa'
para uma reunião na próxi­
ma terça-feira em I Florianó­
polis. O professor Tito Livio
explicou que somepte na

terça-feira é que o órgão
federal tomará medidas,
"porque precisamos, primei�
ramente, nos inteirar dos'
problemas que ocorrem".

Deputado diz que L.Muller
é vítima dos mineradores

; {;O� deputado Manoel Carlos de Souza,
MOB, afirmou ontem que o município de
Lauro Muller "está fadado aos desatinos,
dos poderosos mineradores, que colocam
em prioridade seus interesses pessoais em

detrimento do bem da: coletividade".
- Até mesmo os infortúnios da natureza

têm' impedido a ânsia de emancipação
'econômica e social do município
acentuou.

'

Ao tecer críticas à falta de apoio do

governo ao município, o parlamentar
salientou que "Lauro Muller parece não ter

direito de ingressar na era das comunica­

ções. Prefeito e entidades de classe
mantiveram contatos com a Telesc, solici­
tando a regularização dos serviços telefôni­
cos. Na verdade, em '17 dias o funciona­
mento do posto de serviço foi normal, mas
não demorou voltar ao estado deplorável".

- Apesar de Lauro Muller não possuir
um serviço de telefone e rede de energia
eficiente, a Telesc e Celesc foram pródigas
na fixação de postes em toda a cidade. Por
todo canto, ergueram-se postes dantescos,
pixados, sem muito aplumo, no meio dos

'passeios públicos, compondo um quadro
que fere à técnica e à estética. A colocação
desses postes caracteriza a falta de luz nas

Í!1teligênci� dos que tiveram a escura idéia.

Há postes, mas energia é carente.
"Este é o quadro de Lauro Muller, que

conseguiu resistir até mesmo às forças da

natureza, mas que arrefece seu ânimo ante

o descaso' do governo do Estado ou dos
seus prepostos", frnalizou.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
DO ESTADO DE SANJA CATARINA

EDITAL Nº 2
o Presidente do Conselho Regional d li Odontologia de Santa Catarina, no uso' de suas

atribuições, faz, saber que:
r

I. O Plenário deste Conselho, em sessão extraordinária realizada na forma do art. 10 do

Regimento Eleitoral, aprovado pela Resolução no. 61, de 12.05.71 do Conselho Federal de

Odontologia, decidiu inscrever as chapas a seguir' discriminadas as quais, em consequência,
concorrerão à eleição para a renovação do corpo dirigente do CRO-SC, convocados através do

Edital no. 01, publicado no 0.0. de 09.01.76 e que terá espectivo mandato a vigorar no

per Iodo de 14.07.76 a 13.07.78.
'

Relações das chapas pela ordem de inscrição
CHAPANo.1

/

No. Inscrição CRO
055

'

395
454
011
033

Efetivos:
Marcos Egori Flach '"

Sergio Cardoso de Almeida
Nivaldo José Nicodemos Nuernberg
Werne't Springmamm

, �dércio Miguei Domingues
Suplentes:
Almir Clemente Cunha
Juarez Philippi
SaLlo Silva Jabor
Eusébio Francisco Lambert
'(ar,a Palma Ribeiro

015
,005
766
064
186

CHAPA No. 2
Efetivos:
Delmo Tavares
Edemir Costa
EImo B ittencourt
Genovêncio Mattos Neto
Jorge Seara Polidora

Suplentes:
Jarbas-José Prudêncio ,

João Roberto Sánford Cins
José ÉClu Rosa ,

, Newton .Atves de cáivàlho
_
Pauto.Benato Correa Glavam:·

007
'

510
598
063
038

403
- ,555

004
, 401
542

II. A eleição será' realizada em 14 de abril de 1976, no horário das 8 às 18 horas, no seguinte
endereço, onde será instai ada' a mesa eleitoral:
• - Sede do CRO-Se à rua Anita Garibaldi, 19 - Centro Executivo Miguel Daux - 20. andar,
sala.,2Ó3--204; nesta Capital, onde tàmbém se encontrará a urna para os votos por correspon-
dência, "

'

III. Ás vilgas a serem preenchidas são as seguintes: 5 (cinco) de Conselheiros Efetivos e 5

(cinco) de Conselheiros Suplentes.
'

,

,

IV. O, �cimp���imento às eíeíções é obrigatório para todos os cirurgiões-dentistas inscritos

neste CRÓ,�,que a'ten.:lem àos sequínres requisitos:
a) tef�ln��(,iç�o principal ou secundária neste CRO;

,

,
bLencor{ir'lIre'm.se em plenoqozo de seus direitos profissionais.

•

V:Os eleitores'deve'rão quitar-se previamente, com a Tesouraria do CRO.
VI. Ó cirurgião-dentista" que, por motivo de residência ou viagem se encontrar em localida­

de onde não haja mesa eleitoral, poderá votar por correspondência, observadas as seguintes
normas:

: a), de posse da cédula única, fornecida pelo C RO, o eleitor votará assinalando com um sinal

de-sorna ( + ) ou com aletra "x" (xis), o nümerocorrespondente à chapa de sua preferência;
b) na falta da cédula única, o eleitor asubstituirá por um papel sem pauta, 'onde encontrará,

exctusívamente, o número da chapa' de sua preferência, não podendo .essirn, ser feita nele

qualquer outra anotação além do número;
.

, c) a cédula, ou papel branco, será' colocada (o), em sobrecarta, também branca, comum,
opacade modo a impc;>ssibilitar a revelação do voto contido;'
•

, d) a s'obrecarta será colocada em outra maior, com i ndicação expressa e leg rvel, do nome do

remeten'te, endereço e' localidade onde residir ou se encontrar o eleitor, bem como o número de

's,uã inscriçãº 'no CRO, tudo acompanhado de oHcio ao Presidente do Conselho Regional;
, elo visto, será remetido a este CRO sob o registro postal, e somente será computado se chegar

ã' mesa 'receptora de votos por correspondência (allnea "a", item II, deste Edital) até o momen­

to de.'encerrar-se a vo'iação.
VII. O cirurgião-den,ti�i1 com inscrição principal ou secundária neste CRO, e que de,ixar de

v.otar, págarâ multa prevista em lei.
VIII. O Con�elho Region,al de Odor.llologia de Sant'! Catarina encontra-se à disposição dos

Srs. cirurgiões-dentistas, no horârio das 12 às 18 horas, para'o fornecimento de todas as

informações' e esclarecimento a respeito das eleições a que se refere o presente Edital.

Florian6polis, 11 de março de 1976.

Marcos Egon Flach, CD
PRESID�NTE

. -

r:J "
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L-. FIGUERAS S.A.·

Comunicamos os nossos
novos tel'efones

Fi I ia I Blumenau - PABX� 22.;.4378
I

22-4588
- 22-3236Direto ,Gerência Peças

Filial Florian'ópoli'5 - '22-5036

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cooperalfa es toca

produção do Oeste
ACIC promove curso de ICM

para empresários' do Sul
Vereador reclama
da,falta de troco
.nes coletivosChapecó (Sucursal) - O Presidente da Cooperativa

Regional Alfa de Chapecô, Aury Bodanese, informou que a

Cooperalfa já está recebendo toda a produção de milho da
atual safra que deverá atingir a um milhão e quinhentas
sacas, além das 300.000 sacas de soja e 250 mil de feijão
preto previstas para este ano que serão 'estocadas nos
armazéns da cooperativa., '

Por outro lado Aury Bodanese anunciou que na próxima
segunda-feira será realizada uma assembléia geral ordinária
com a presença de cerca. de dois mil agricultores e
associados da cooperativa, Na oportunidade será apresen­tando pela diretoria da Cooperalfa, o relatório das
atividades desenvolvidas no exercício de 1975 e os planos
para esteano..

'

Aury Bodanese que também é Presidente da Federação
das Cooperativas Agrícolas do Estado, anunciou que no.
próximo dia ·19 será realizada em Capinzal uma reumão dos
associados daquele órgão, para estudar os detalhes finais na
realização da Fecoagro que será destinada na comercializa­
ção das safras de todas as filiais da Federação.

sexta-feira das 18h30m às
,

22h30m e sábado a partir
das 8 horas, com uma carga
horária de 24 horas.

Os ministrantes do curso

serão os professores Helge
Pantzier, Nelson Madalena,
Indio Zavarizi, Francisco

Cyriío Correa, José Aleixo

Dellagnello, Ary Kardec de
Mello e Aderbal Alcântara,
especializados em matéria

tributária.

Criciúma (Sucursal) -

Um curso versando sobre

"Aspectos Práticos do Im­

posto de Circulação de Mer­
cadorias - ICM" com a

finalídade de trazer novos

conhecimentos práticos e

técnicos sobre ICM, será
ministrado para 30 pessoas,
representantes de empresas,
entre os dias 15 e 20 deste'
mês nas dependências do

Colégio Marista.

O curso é promovido pela
Associação Comercial ti In­
dustrial de Criciúma e pelo
Centro de Assistência Ge­
rencial (antigo Ibagesc) e

terá a duração de seis dias,
com aulas de segunda' à

No final do curso, os

participantes que tiverem

75% de presença, receberão
um certificado de frequên­
cia, autorizado pelo Cenro

de Assistência Gerencial.

Inscrições
"

Vereador quer guardas
em frente às escolas

Itajaí (Sucursal) - Visando diminuir o número de
acidentes registrados nas saídas das aulas em frente aos

estabelecimentos escolares de Itajaí, o vereador Valdemar
Sandri, solicitou o, envio de ofício ao Comandante da

Companhia de Polícia Militar, para que sejam colocadas
nestes locais guardas de trânsito.

'

,"Uma maior proteção às crianças só será conseguida com
esta medida, uma vez que os motoristas trafegam nestas
áreas em alta velocidade, não dando atenção nem mesmo

para a sinalização ocasionando assim grande número de

acidentes", afirmou o vereador.

Tubarão (Sucursal) _ 'Visan­
do a, formação e o aperfeiçoa­
mento da mão-de-obra em geral,
foi inaugurada em Tubarão, Pelo
Serviço Nacional de Aprendiza­
gem (Senai) e Federação das
Indústrias do Estado, uma agên­
cia de treinamento, localizada

o TEMPO D,OS
CARTÔESE
FOLHETINHOS
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"A partir de hoje, : �m todos, 0$ dolni,ngos"
CONSULTÁ será�' mais uma forma de anunçiàr

,

em O' ESTADO. .: um tipo de cia�sifi�âdos
especiais que fu�cion� como um indicador.,de

. endereços e telefones, além de lembrar ao leitor
o seu rome ou s'ua empresa cQmercial.

"
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oESTADO
O MAIS ANTiGO mÁRIo DE SANTA CATARINA
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BALCONISTA DE VERDURAS
BALCONISTA DE FRIOS

'VENHAM CRESCER CONOSCO"

EMPRÊSA DO GRUPO PÃO DE ACÚCAR

,
"

,

Região Oeste 'tem Núcleo
-

�
, < '

As inscrições poderão ser

feitas na sededa Associação
Comercial e Industrial de

Criciúma, onde cada partici­
pante deverá pagar uma taxa
de C:r$ 300,00.

O 'programa abordará os

seguintes assuntos: Fato ge­
rador, não Incidência Isen­

ção e Suspensão do ICM,
Base de Cálculo, Redução
da Base de Cálculo, Créditos
Presumidos e Cálculo do

Imposto, livros fiscais' e

Escrituração, ICM na expor­
tação, .Contribuintes e Res­

ponsáveis Fiscais, Penalida­

des, Apreensão de Mercado­

rias, Multas e Correção Mo­

netária e Contencioso Tribu­
tário.

Itajaí (Sucursal) - A falta de troco nos
coletivos de Itajaí, foi o tema abordado na
última reunião da Câmara Municipal pelo
vereador. Genésio Pereira, que solicitou o

envio de requerimento aos proprietários de

empresas de ônibus da cidade para que
sejam tomadas providências na solução do

problema.

Segundo o vereador arenista "o proble­
ma da falta de troco nos coletivos vêm se

\

22-4235

arrastando hã muito tempo, trazendo sérios

aborrecimetnos aos usuários, principalmen­
te estudantes e população em geral, que
utilizam o ônibus várias vezes ao dia".
.Afírmou ter sido ele próprio testemunha

de incidentes registrados no interior dos

coletivos entre cobrádores e usuários,
achando que a direção da, empresa deve
tomar providências, demitindo, se for o

caso, os empregados desonestos que se

recusam a devolver o troco certo.

de Criadores de Suínos.
Catarinense de Criadores de Suínos, foi

aprovada a contribuição financeira dos
associados para a instalação em Fragosos,
da Estação de .Testes de "Performance" de
Machos Suínos, que será Inícíada nos

próximos dias, permitindo, aos criadores' da
icregiãQ oferecerem ao mercado reprodutores
'de suínos' ,famelhor qualidade. .

'

A primeira diretoria eleita ficou, assim·
constituída: presidente- - Aderli do prado,
vice-presidentes - Domingos Marquettí e

-

Anselmo Hess, conselheiros - Nelson Bellé,
de Seara, Ary Giombelli, de Ipumirim e

Odili Uns, de Co�córciia;-'
'

:I)eputado, critica co:nstr,ução­
. .

.

dê êSCtl/aS em Gaspar

"

;

22-4002
,

-
.

tal ."surgi,u 'ujn outro' problema bastante
lamentável, que veio estarrecer a o?inião

,

pública, uma vez que o vigário da paroquia,
bastante, ccntrafeito, durante a ,miss_!l. do

. último 'domingo, . denunciou do propno.
, pú1pit� que ti secretaria qa Educ39ã? há um
"ano nao paga os alugues do prédio: onde
funciona () ginásio.
-E o vigário foi mai'§l. além falou o

deputado - reclamou também do baixo
aluguel, quea' Secretaria está pagando pelas
dependêncías 'Onde funciona -. gínásío,

-

"negando-se "�'� .acertar um preço rpatS
razoável e condizente, :'

"

,

'-.;Argumen.tou 'AI�aro C,óíreJ� ainda
\
que,

'

,

"este, fato. tem ,cn�o um clima de' ri1al
,

estar ona;coJ!1unic.!ade; poiso·próp?o prédiO "

e alúgado e de 'propriedãde da p'�oqUla tem
,

màis de 900 rn:etros quadrado�, :2 andàres, .

. ofere'Cendo '13 salas de" aula e outras

dependências cerno sa1�-do dirêtOF, secret&'-'
da, bibliàfecâ e sanitários- além 'dt)" pátio e

, galpão". " 1,". ,::
'

,
'
".

-

"'.!',,,. .'. �

,
.

,\T�_"""!!"__-,-,,,,,,"P"""--__"""''''''''"''''!''''''''''''''

S�MENTEs:,[jE BRAOUIAR(A: ..

, .....
,.��A.J�L�t/I!.':',�O��DA�I)���;

o pasto ÍloVOqUe�esparr�maefor�ae;"'me�9scie,9Õalãs.:� "

'

Analisadas pelo CATI _o Germi'tlação' garantidà:be varredura'--:
'

.

óu ventiiadas-.
.

"

-

ü PARA FORR'o E ',PlSO , COrlsultem-nos
4

"

.',

_

'

; ÇOME' R"GIAL ..-AGRO·'ftE."i"",_O,,,
,

"

"_,i Maipr rap;'{!ezeE,co�qmia de 30%,.'E�.tre9a '·(à482}(." 22-6500
..

_
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"
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.'
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...

'

.. _.

Senai in�ugura Clgên.cia �e
,. ! •

Treinamento 'em Tubarão
..' "..

na rua Marechal Deodoro, 1049, Seg�ndo o diretor da agência.
no Centro de' Formação Profls- "para este-ano estão programa­
sional da Refesa. O centro de <dos vários cursos que; através de
treinamento atenderá os seguin- treinamentos, formarão' uma
tes municípios: Imbituba, Lagu- mão-de-obra .qualificada, estan­
na, Tubarão, Braça :do Norte, 'do previstos os cursos de:',
Treze de' Maio, Armazém, Gra- marceneiro, torneiro mecânico,
vatal e Grão Pará ajustador, mecânica geral e'me-

cânica de automóvel, com, estu­
dos e .índícações ainda;' para
bolsas de estudo de aprendizes
nos centros 'de formação profís­
'síonal de Jóinville e Blumenau.
AGÊNCIAS _.,.

Estas agências, de um modo
. geral, .. visam a aprendizagem de
menores no -local de trabalho e

seu treinamento com emprego e

supervisão n� diversas areas de',

traba!h0� , .,'
_ �A� agradecer, ao' go.vel,1lador do Estado·

Alem d�stes� cursos poderão .por ter concluído as" obras de,�efQrma' do
, ser �erecldos, outros como <!s, 19rupo: 'escolar "Professor Honório Miran-
de, diretO!es e �entes1 atraves da" 'em Gasear há muito. reclamada, 'o'do, Senai-Campi e Flesc;. ou

, .•
'
"_'Â 1

"" "'C' .

di
'. ,

A'"ainda os
-
cursos para adultos deputado Arvaro orreia isse na, ssem-

desefupregados, através do Se-
. ,'bléia. ,'lu� ? que aconte�eu naquele

nai-Fipmo. Gestões junto ,li? mWlJClpl? fOI O que ,costuI?amos �haml!fCampí -estão sendo -desen.volvl-' de "despir um santo e vestir outro "

pOIS'
"das para o a!�dimento' ,às segundo, o parlamentar" o Go.verno resolveu
empresas.da regiao, l?ropor�lO- promover' a reforma do grupo Honório
nando, além�e cursos_mte.nsivos Miranda com a equipe de trabalho que.de preparaçao de mao-de-obra "

"

'

çã' d
.,. '''F'':- para construção civ.il, o encarni-,. 'executava �'f constru o' o .gmaslO . reI,"

_

nhamento dos participantes da," , Godofredo .' ficando esta últimá completa-
, região aos curs�s �o Gentro Ee, :- mente .p�raJiz�qa. ;. ",

.

'

'.
'

,

rréinamento, Têxtil Lafite, em E O P!'Or�-r: pr��egulU O deputado Alv�o
BlUSq��. Corr�ilf '7,,,.é', qntJ:'; até a&0ra essas obf4S

", , contmua@ parãUZlJdas; deiXando a populã-
'-7ãÓ preocúpad�; pois" tudo ,in�iça; qú� -epr

LEIA' E:DIVU' LGU" E' >, 6, ,as n.ováS, mst,alaçÕes do gmiiSl,O nao·
, ficarão pron tas, con tinuando o mesmo ;a

"'." " : funcion!fÍ' }?recariamentt) em.prédi!>·alugado
:,:.0 ESTADO', ._, ,.' G��::.ó.qu� de ,S,ãb �e�ro ',A�s��::de

- ·A ,esse �speito - "Continuou o parlartlt�I!-.-
.

..
' .. '

'

.

Concórdia (Correspondente) -'- Visando
a expansão da suinocultura na região de

Concórdia através, de orientação e apoio
aos suinocultores, foi criado:'o Núcleo de

.

...Criadores de' -Sumos,' filiado à' Associação
'Catarine�e de' Criadores de Suínos e que

, .reunirá 'os. produtores, e reprodutores dos
-: municípios de Concórdia, Seara, Itã,
Ipumírim, lpira,' Irani, Jaborâ, ,Capinz�l,
Ouro, Piratuba, Perítíba e Castelo Branco.

MUNiCíPIO' OrFLORIANOPOLlS .

. �, ' SECRE��'�RI�' D�' OBRÀS,: :

,',
•

o'
H ••

Nesta reunião;' que 'coo�ou com a

presença de mais de 40 granjeiros e teve
. como local o' salão, nobre da Associação

- .',
.

.?

'P.ROCESSO TOMADA DE PR'EçaS'�' :' .'

�
.

-:-
-

�.
.

....._. : r�

.

'. ..: .�..

.PROCEsso<'rOMAOA, DE .PREÇOS,� .
.

,.'
.

,

i:., Secretar;a de ObraS da Prefeitura M�J1i'cipal de ,

,-

Florianópolis', de acordo qom a 'Iegj.slação ,eJTI vigor,
,

.comunica aos interessádos, que em -data de 'Uf..Qe mar.,.
- ço' de 1976, a\é as 15,00horaS; fará realizar o ProCe5j..
50' Tomada de Preços no. 10/76; 9aral1uminaçãQ d� .'

Praça Abdon Batista no Saco dos Li'mões. "
'

, MaioreSdetalhes pÓderão ser obti!i'd$ na sede,�e�,.,
órgão si,to à,'Rua dos Ilhéus Ediftcio Aplub 40. a�dat.

Florianópol.is, 03 d� març9 de 1976 }"
, ,José Pauló Pereira Lo'Pet' -

, DI RETPR DE, OBijAS" '

,

, Marcos Ricardod.� Alme'ida 'I;Jru!!á"
SECRETÁRIO DE ()BRAS .

-
•

).

• �

.. .t
. � .� ,,;. .-

I:
...

, 'A Secre�ri;" de Obr�s, da Prefeitura Jllí�nicipál de
, Florianópolis, de acordo coO) a legislação em vigor,

" comunica aos in:teressado� que.em data de 19 d� mar�

, ço de 1,976 até '�.15,OQ horas, fará realiz�!NO Processo' ,

;' , Tamada de PF;éÇOl �o� 11/76! p�ra Execu�o �a Praça
,Abdon Batista no Saéo dos Llmoes.•·:" ,,:.

,

','. ,

Maiores detalhes poderão sér-obtidos na sede d�ste "­

"

ó�o sito à Ruá dos IIh�us Ediffcio Ap1ub 40. atfd!lr. '

"

.
,

Floriánópôlis; � �e' marçõ_�e 197.6'
'

'-,
> ,

,; José Paúló, Pereira Lopes
:', - ,

,
, DIRETOR DE OBRAS

Marcos ,R icardo.de. Almeida Brusil :

SECRETÁRIO DE'OBR�S, _

'"

. "

Hoie, atenderemos candic:lQto� aos seguintes êargos:

Além dos requisitos normais para o exercício dos cariõs será .exigido: estabilidade e boas referênci� nos empregos anteriores (tiramos info�ações), bons'"
antecedentes, atenção e cortesia-,' "

'

", ,,'_
Oferecemos: possibilidades de progress0, facilidade de transferéricia para outros estada;; bolsas.de estudo, seguro de vida e demais benefícios dé um!!

grande �mpresa.
'

,
',' ,

.'
'

'

Apresen tarem-se das 8:00 às 20:00 horas à Av. Rio Branco, em fren.te ao Depto. de Saúde Pública. Trazer carteira profissional.

.

(A"'mell�c,r cé?l11ida,da ,Lagoa)

APRESENTA TQDAS AS ,�OlrE_S:
ATAIDE - á_cancioneiro jovem.
CEllO JOS�,'� Can�or exciusivo -

dó canal12 de Curitiba.

M IRANDINHA AO PIANO

/' .

,
• 6"

.'. •

,

IlE'StAU�NTE
.. ,:' < CORUJAO'

• ..-
.',

�

....
fi

"

DIA 20 - "JACO. TRIO"

_.
" ,

MUNiCípIO. DE FUJRIANOPOllS
"

, ,

..'
, ;

SECRETARIA DE OBRAS
, . �

" . . "

" ,

"

,

,
;

:: . N� 10/76 .
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. " t

. AVISO ','

.
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BALCONISTA DE BAZAR
BALCONISTA DE IMPORTADOS
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Polícia recupera em

Turvo Volks'roubado
Marginais de Itajaí
presos,em Joaçaba

o Volks "fuscão" - 72,
, placa FY-OSOO, de Curiuvá,
·

Paraná, que foi roubado na

madrugada do dia 9 último
em Camboriú, foi apreendi­
do ontem em Turvo, pelo
delegado local, sendo que os

dois ocupantes do veículo,
Giovani Luiz Dal Ponte, e

Welinton Nicolodi, também
foram presos..

, Os dois "viajantes" do
vous roubado foram re-,

cambiados ontem para a De-
" legacia de Furtos, Roubos e

'Defraudações, em Florianó­

Polis, e entregues posterior­
mente ao delegado Oclair,
em Camboriú para instaura­

ção do inquérito.

AGRESSÃQ
A doméstica Jair Silva,

(casada, 45 anos), foi agredi­
da com golpes de enxada às,
13 horas de ontem em sua

,

. residência, em Rio Tavares,

o incêndio ocorreu pela ma-

�ugada e 'a região ao sul do
Porto ficou ameacada de des­
truição' total, o que representa­
ria a destruição de fábricas e,

·

depósitos avaliados em.cerca de
600 milhões de 'cruzeiros

localizada nas proximidades
do posto de gasolina "Beira
Rio", pela sua madrasta Ino­
cência Silva, depois de-urna
longa discussão causada pela'
posse de uma galinha.

Os marginais Antônio Dalmo da Silva e Valmir dos
Santos este último conhecido por "70" que fugiram da
cadeia 'de Itajai no último dia 5, e que juraram (na ocasião)
voltar para matar o comissário e o capitão, foram presos
ontem em ação conjunta pela polícia de J?ayaba e

Catanduvas. O primeiro estava no interior de um ônibus da
Reunidas que se 'dirigia ao, Extremo Oeste, e o segundo
estava nas matas existentes entre Joacaba e Catanduvas.

,

Joaçaba (Correspondente) � Depois de roubarem o

Volks Brasília (placas AI-5695, de Curitipa) pertencente',
ao ,SI. lldemar Sternadet, residente na' capital }?aranaense,

• �ois ladrões fOram perseguidos por' 'ifgent�s da patrulha
,

'

, ;.. "

'

"."
' rodoviária lotados em Joaçaba, resultando a açãfl nUm

, '. -! PatrIcIa ·CO,m 'g,rlp,e "intenso ,tiroteio: Os marginaís se �pFopri.aram 'do: v�ículo_:,
'

,que estava estacionado defront�, ao Hotel Ã1abaina, lócal'
':

.

" .,."
,- ""'_

." .,'" _.

on.de se ho'spedara o proprietárió, rúmãndp para a r.otlovia

','''.àd,,-;�,' seu',·u,'".Ift"a",en,�O federal.' ',� " ,', '
,

'

.

,,' �,- _ �
,

·Os patrulheiros : Neuvi e.' Fel1sberto, que-se ,encontravam,
,.?-. de_ seryiço, foram alertados, e. saíram em.· perseguiç�ãp ao

O julgamento de Patricia, tro, disse ontem e:Q1 Guada-' Beasma roubado, Interceptados, os dois marginais reagiram
�eàrst. foi;adiado ontem pe� iajara ter aceito ás e,xigên- .� ordem de :prisão, ',faZendo, vários disparo,s de revólver

, , ' ,contra os patrulheiros, que revidaram 3:o,ataque'. ':'
'

" lo D;,l�nos laté a próxi,ma ,s�.:' 'cias dos sequj!stradores e e,s- ", Os ladrões' abaíldonaram o veículo' ,e se embrenharam ..

· gunda�feir�, ,devido io fato
" pera que estes .logo liBerem num' matagal. desaparecendo em seguida .. Seg�ndo 'se

. 'da té ter sido acometida de
.

',se'u marido'. ",,' apurou, vários disparos atingiram o Garro roubado".inas não
" gripe,. sendo levada a um De La T9r'r,e, enge$eirQ' se registraram feridos entre os policiàis e bandidos.' ,

'

ho�pital de San Francisco. 'de 53 �os e p��prietárió de' ", Uma patrulha de bll:$c,ª foi formada' pela' Delégácia de'
,

"uni médico do, serviço uma em,presá de ,constru-' PolíGia "e vários agentes iniciafam uma' p'érseguição aos

\ ladrões. Horas mais tarde, um dos marginais se rendia 'às
.,

da saúde pública aviso'u ao
'

-ções, foi sequestrado ria se- aÚ,toridades, e, foi leva�o para' a Delegacia de PQlicia�de
tribunal, que a acusada apré- gunda-feira por quatro jo- Joaçaba. Inquérito' for instaurado e 'a polícia' 'continua
senta infecção ou problema: vens armados de metralha- procurando o segundo,marginal, cuja prisão deve acontecer

respiratório e febre", infor- dOTas, quando. saia :de seu a qualquer momento. ,

mou o juiz Oliver Carter. escritório;' em' Guadalajara.
"Isto resultou na ida ao' "Cumpri todas as condi­

,hospital para se determinaI: ções que impuseram", disse
o tratamento", a mulher em entrevista a

, ,

O procurador' James imprensa em sua casa.

Browning' disse a imprensa "Infelizmente, não te-

que o júri entraria em teces- nho mantido, contato com '

so até a segunda-feira, e que os sequestradores desde an­

os advogados trabalharão teontem, mas estou segura

hoje em questões judiciais. de que logo terei; Promete-

RESGATE mm chamar-me outra vez".
A esposa de Juan de A mulher não quis discu�

Dios de La Torre, presidente tir detalhes das exigências,
da Federação MexiCana de porém informou ter reunido

Futebol, vítima de, seques- ,dinheiro parpaga.r o re�gate.

Jair Silva apresentou on­

tem a queixa na Delegacia
de Segurança Pessoal, onde
compareceu gravemente fe­
rida pelos golpes da enxada

,

de sua madrasta,

rias Eliziário desde que a,
demanda aumente, visando
proporcionar maior confor·
to aos seus passageiros.

Acham.se à disposição dos Senhores acionistas, na se­

de social, à Av. Rubens de Arruda Ramos, no. 464"
'nesta cidade, os documentós a que se refere o art 99,
do Decreto-Lei no. 2.627, de 26.09.1940, �ferente
ao exercrcio social encerrado em 31.12. 7,5.'

Florianbpolis, 5 de março de 1976.

A DIRETORIA

"ELETRIFICAÇÃO RURAL DE

SANtA CATARINA S/A
- ERUSC -

CGC/MF - 83.899.997/0001-90,

AVISO
Taner entrega hoje 2

,

'ônibus aos' usuários'
Autorizada por decreto.

do Prefeito Esperid'ião Amin
Helou Filho, assinado on­

tem,' a empresa "Transpor­
tes Coletivos Taner Ltda."
lança a partir de hoje dàis
novos ônibus para servir os '

usuários da linha Agronômi­
ca; via Mauro Ramos. A
informação foi prestada ,on­
.tem à tarde pelo presidente
da Taner, Sr. Darcy Xavier
Fortunato,'" acrescentando
que as duas novas unidades,
incorporadas à fronta ofére-
'cem maior conforto a seus

usuários e estão dotadas de
assentos com estofamento
especial e janelas panorâmi-
cas ácortinadas.

'

Ao prestar a infonnação,
o. presidente daTaner mani­
festou seu agradecimento ao

Prefeito da Capital pelo
apoio que vem emprestando'
à sua empresa, que s.e preo�
CUpa em melhorar Q padrão
dos serviços de transporte'
urbano da cidade. Explicou
que a lempresa encontra-se
em fase de �xpansão e novas
unidades serão' adquiridas
junto à fábrica ,de cqrroce-

Tríplice colisão na nova ponte
faz voltar os engarrafamentos

o pequeno-Volks que
nada tinha com a

disputa dos
corredores de

caminhão, foi o
.maior prejudicado no

acidente de ontem' na
, pista da ponte nova:'

ele ficou. praticamente
, destruído quando um

dos caminhões subiu
em sua lataria;

CGCMF 86.531.225/0001-90
,

"

·ASSEMBLÉIA GERAl',ORDINARIA

,',

O acidente, ocorrido por
volta dás sete,' horas 'da
manhã de ontem, causou

depois um tumultuado "en-

garrafamento" no trânsito
das duas pontes, principal­
mente na Colombo Salles

onde, com uma via interdi­

tada, os carros que vinham

para a Ilha ou saiam dela
tiveram de usar uma só das

pistas em duas. mãos. Quatro
guardas de trânsito do De­
tran conseguiram, só por
volta das nove horas, vencer
a, ocorrência das filas, as

quais eram também avolu­
madas pelo número de cu­

riosos que passavam em

marcha lenta ou mesmo

estacionavam nas proximi­
dades, para conhecer as

condições do acidente e

saber da situação dos carros

envolvídbs.

r

,

Quando os patrulheiros da Políéía Rodoviária rederaC
.passavam revista em um ônibus da empresa Reunidas no,

Km' 85 da BR-282, nas proximidades da divisa municipal,
encontraram Valmir dos Santos, 22 anos, natural de,
Criciúma, conhecido no "mundo do roubo" como "70".
Valmir surpreendeu os policiais: ao ser visto não apresentou

COLISAO nenhuma, resistência, ao contrário de seu colega, Antônio
. Quando trafegavam pela' Dalmo, que tentou fugir pelas matas existente n? local: .. -

rua Irmão Joaquim no Cen- Os. dOIS. fugi tiv9s �ão considerados pelo�,meIOS pOliCI�",
,

"

'

,como "dOIS margmrus altamente pengosos . A dupla .haviatro, o Volks placa A�-OOlO" fugido (após serrarem as grades da cadeia pública de Itajaí)
d�. �uto Escola Brínhosa,

por volta das ci�co' horas da manhã do dia 5. �e. março Para não permitir que U1JI de Alcides Barto, ao não se deráveis danos materiais,dirigido p�l� aluna Rosemar 'passado, aproveitando o descuido dos POliCIaIS, que caminhão Ford da Bandei- deiixar ultrapassar, colidiu não resultaram vítimas fa-Maff, colidiu com o Kar-: montavam guarda naquele presídio. "

m a n n-Ghí a de placas Os dois fugitivos cumpriam pena, juntamente 'COm rante - Produtos Alírnenrr- com o outro' caminhão, tais embora todos os moto-

'M-6380, 'dirigido pela sua Osvaldo, dós Santos (Cutelo), Clemente, Nunes (Garotão) e cios o ultrapassasse numa batendo-lhe no lado e, de- rístas estivessem trafegando
proprietária, Margot Costa M�lene.da Silva, por as�altos no litoral catarínense, . ,.das faixas da ponte Colem- pois, desgovernado foi atin- com acompanhantes. O au-'
Blumenberg. Em consequên-' Ja fazíamrnaís de tres: meses que o qurnteto fOI preso '

da, registrou-se .prejuízos numa, residência na p'rala de Gr�yatal, em Navegantes, bo Sa:1les, o motorista de gir o Volks de placas AA· tomóvel, sob o cari1iriMo de

materiais de regular monta e quando foram, apreendidos dOIS :relculos .
que haviam SIdo outro 'caminhão I

Ford 2259, dirigido. por Luiz de São José, ficou imprestável,
" •. . . roubados em Jaraguá do Sul e Sao FranCISCO do Sul, além F 350 1 d S- J é'

,

a .ocorrer:cla, fOI �tendlda de vários objetos que somavam, segundo '00 policiais, mais
-

; placas e' ao os Mello, destruindo sua parte, segundo os observadores

pelo plantão d_o Detran. de 100miLcruzeiros., ,

,

' (WX�0818) e carregado de traseira e ficando, pratica- que se foram juntando. Os
APROMESSA' ,.

"

,

'

'c
,

'. ", engradados de refrigerante, ',me_nte, -estacíonado sobre caminhões sofreram tam-
" .' .

, Na época que os dois (Antônío Daln10 e "70") fugiram, passou a imprimir maior "

o· liiI d bé
•

d
, Exp'osa-o' em 'de'p'o",r,·t'o

c fazia exat,aménte um mês que Osvaldo dos �antos (0'telo), r: .
,

este carro. .caminh o ra m grandes anos e o

, 'I. "

�,
'

e Clemente Nunes (Garotão) .haviam tambefn se evadido da "veloclda�e vindo ,a causar o ' Bandeirante, de placas AW - causador do aciden te, que
, ' ,cadeia .pública de Itajaí, ficando somente presa a mulher acidente que envolveu os' 1�9'8' e, dirigido por Alair estava carregado de engrada-

de' ga's.,mata bom,,.bel·r'.,o. ',�,arilene Silva, amante de Dalmo, :
,'"

'

, .;, dois veículos ",e mais ,lim LUiz' Souza, atingido "ficou dos de refrig'"erantes, perdeu
..

,

.' 'E no cubículo .de Dalmo a polícia encontrou um bílhete : .

,
. ,

IT

" '
.

, '.' •

'" que o marginal escreveu, prometendo vingança de morte ao automóvel Volkswagen que, também desgovernádo, indo quase que totalmente a sua

Um 'bombeirc morto, cente- 'A explosão 40 depósito, col_l1 comissário Fachini ,e ao capitaão Pacheco, alem de afirmar também trafegava nessa' colidir com a amurada direi- carga.
'

�às de pessoas feridas 'e perdas no toneladas de gás, foi seguid;_t que v?ltaria também pll!a busc� .sua comp'ahllei!�.. " ponte e que "nada tinha, a' ta " da ,ponte,. na direção
. .calculadas em aproximadamente 'ãe um incêndio e de no:vo estali- ,Aeos passarem 35 diasem liberdade ,,�tomo Dalmo" hi t'

. "

,

' '�

',' , dâSilva,guetarnbémédeCriciúma,eValmirdosSantos;o vercQma sp�a.
_

Continente-Ilha.
a 100, milhões de cruzeiros foi Q do�,_as eh�as ,clar�ando ,toda a

, "70", serao recambiados de Joaçaba para a cadeia pública O'motorista de 'São José, pRÉroizos'
.saldo de uma explosão seguida regiao de uaiaqu e .o,porto .de Itajaí.',

"

Ad
"I,

P
.'

di
. . -0,0 acidente, embora as

por um incêndio nodepósito de mais importante do pais e, a •
enur ereira, que ungia

gás do selor 'industrial de Guaia- cidade com maior população no "

' O .caminhão de propriedade suas proporções e os consi-

quil, no Equador. Equador: 700mil habitantes, p,atrulheiros detêm à,',O maior -incêndio do século . ,'"
'

j� -registrado em -Guaiaquil co- -",
"

'

méçounas instalações da Shell, bala ladrões de" c'arro' .

"

atingindo depois, outras .dez ins- '. '

talações.. Um pedaço, de"metal
iIica�des€ente cruzou' os'ares-e
foi cair sobre'uma casa,"rachan­
do-a em duas partes, ,

�

..... '" .

{' . �

�BESC "'"
"

.:x:. Bimco do Estado de Sànta Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
A V I S O - SECaM No. 006/76

O BANCO DO,ESTA[)O,DE SANTA CATARIN'A S/A - BEse -, comu,:,icaque'
fará realizar a Tomada de PreçOs abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 006/76
,OBJETO: Aquisição de Condicionadores de Ar.
DOCUMENTAÇÃO E PROPC;>STAS: Serão recebidas até as 17;00 horas do dia

25.03.76, na Praça XV de Novembro, no. 11, Ediffcio Otilia E'liza - 20. andar -

.

Sala 201 - Seção de Compras.;.. Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacra-
,

dos.

eÓPIA,DO EDITAL E INFORMAÇÕES: 'PÕderão ser obtidas no endereço acima,
diariamen1e das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

,

I \

Pelo presente, ficam convocados os senhores acionistaS 'pa: Pelo ,presente, ficam convocados eis senhores acionistas pa-
ra a assembléia geral ordinária desta Sociedade, a realizar-se ra a 'assembléia geral ordinária desta sociedade, a ,realizar-se

., em sua sede� social, _a Estação Co.cál -'Morro da Fumaça, e.m sua sede Social; ã Rua Hemique Lage, no. 90, na cidade
neste Est8!ilo, às 14,00 horas do-dia 30 de at>ril do éorrénte de Criciúma, às 14;00 horas do dia 29 de abril do correrite
,ano; e que terá por fim:'

'

"
'

_

'
,

'ano, e que terá por fim:
.

. ORDEM DQ DIA' .,7.
_ ORDEM DO DIA

,a) - Deliberar sobre o Relatbrio' da, Diretoria, balanço, a) - Deliberar sobre o relatório da Diretoria, balanço, de-,

'demonstração da conta Lucros e PerdaS e par,ecer do monstração da conta Lucros e Perdas e parecer do,

'Conselho, Fiscal, relativOs.ao exerc(cio fipao a 31 de Conselho Fiscal, relativos ao exercrcio findo a 31 de
dezerntiro de 1975, e bem assim sobre a distribuição dzembro �e 1975, e bem assim sobre a distr'ibuição
dos luçros. '

�,'
" dos lucros.

b) - Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus ven· b) - Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus venci-
,

' cimentos. mentos.

c) _" Eleição da Diretoria para à gestão dó Perlodo de c) - Eleição ,da Diretoria para a gestão de 01/06/76 a
,

abrilI 1976, a abril/78, bem como fixação de seus 31/05/77, bem como fixação de seus honorários .

.: qonprârios. ,
'

,. Fica", outrossim cientificados os senhores aCionistas, de
,

Ficam'outroSsim cientificados os senhores oc.iónistas, de
t

" que se acham a sua disposição os documentos a 'que sae refere.
,que se,acham, à sua disp.!JSição os documentos a qUe SIi,referlr'" .,�" �.;.,. Çl aftig9.:.99 da l",éi das Sociedadlls por ,ações decreto-Iei no.
o artigo .99 da Lei das Sociedades por ações dec(eto-I,ei no. ,2.627 de.26 de setembro de 1940.
2.627 'de 26 de setembro de 1940. ,,' Cricfúma, 04 de março de 1976

Estação Gocal-Mor[o da, Fumaça';' ,04 de 'março de 1976. Pela Diretoria
"

Pela Diretoria Henrique Gueshio Sato
I-,Ienrique Gueshio Sato Diretor-Presidente

Diretor-G��eÍlt�

. ,

Pelo presente, ficam éonvocados ,os senhores acionistas pa­
'ra a assembléia geral ordinâria desta sociedade, a realizar-se
'em sua sede social, na RUa .Henrique 'Lage, no. 90, na cidade
de CriciÍlI'I')a, às 10,00 horas do qia 29 de abril do corrente
ano, ti qUe terá por fim:

ORDEM DO DIA
,

a) - Deliberar sobre o Relatbrio da Diretoria, 'balal'lço, '

�emonstraçãp da conta Luc,ros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal, rela�iv� ao exercrcio findo a 31 de
dezembro de 1975, e bem assim sobre a distribuição
dos lucros.

b) - Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos,seus vençi�
mentos. "

"

c) - Eleição da Diretoria para a gestão de 01/06'/76 a .

3�/05/77, bem como fixação dos seu� honorários.
Ficam outrossim cientificados os ,senhores acionistas, �

que se acham a sua disposição os documentos a que se refere
o artigo 99 dé;! Lei das Sóciedãdes por ações decreto-Iei no.
,2.627 de 26 de setembro de 1940. .

'

Criciúma, 04 de março de 1976
Pela Diretoria

Henrique Gueshio Sato
DiretQr-Presidente

)

MINERACAO SULBRASILEIRA' S/A.

CGCMF No. 84.292.119/0001-75

�SSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Florianbpolis, 10de março de 1976.

MICAl MINÉR'IOS CATARtNENSES, S/A.

CGCMF No. 83.647.347/0001'-58

'ASSEMBLÉIA. GERAL O'RDINARlA,'

EMATIC CATARINENSE SIA

CGC-MF- 82.901.000/0001-27

ASSEMBLÉ,JA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da EMATIC

eATARINENSE S/A, a comparecerem em sua sede
social, à Rua Felipe Schmidt, na. 58 - 90. andar sala
903,�nesta cidade de Florianópolis; se, no dia 22 de
março de 1976, às, dez horas a fim de deliberarem
sobre ,a seguinte

ORDEM DO DIA
Autorização para aumento do capital social
em mais Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e

quinhentos mil cruzeiros)· em novas ações Or­
dinârias Nominativas; a serem subscritas, pas­
-sando o capital de Cr$ 5.000.000,00 para
Cr$ 8;500.000,00;

20. - ,Reforma dos Estatutos Sociais; _

30. - Assuntos diversos de in1eresses social.
-

Florianópolis, se, 26 de'fevereiro de 1976.
A DIRETORIA

10.

,;

ericiúma, 25 de fevereiro de 1976.
,

DIOMICIO FREITAS
Diretor Presidente

CECRISA '- CERÂMICA CRICIOMA S/A
CGC/MG 83.647.289/0001-62

ASSEMBLI:IA GERAL'ORDINÁRIA
EDITALDE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores aciOlllStaS a se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de
abril de 1976, na. sede social, na Rodovia SC 77 Km
1, Bairro Próspera; Criciúma, se, � 10 horas, a fim
de deliberarem sobre a seguinte ,

ORDEM DODIA
10. - Discussão e deliberação sobre o relat6rio da

Diretoria, o balanço geral e a demonstração
da conta de Lucros e Perdas e o Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercrclo encer-
rado em 31 de dezembro de 1975; ,

Eleição do Conselho Fiscal e fixaÇão de seus

honoráriOs;
'30. Fixação dos honorários da Diretoria;
40. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Acham.;se à disposição dos s!;,nhores acionistas des-,

ta sociedade na Rodovia SC 77 Km 1, Bairro Próspe­
ra, Criciúma, SC, os documentos a que se refere o

artigo 99, do Decreto-Lei no. 2.627 de 26.09.40, refe­
rentes ao exercrcio encerrado em 31 de dezembro de
1975.

'

•

20.

INGOCESA-INDOSTRIA E COMÉRCIO
,

DE CERÃMICA S.A.
CGC-MF 86.445.434/0001-101
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas a se reu­

nirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 29 de
/Abril de 1975, na sede social no Bairro São J,oão,
Tubarão, se, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ,

'ORDEM DO"DIA:
10. - Discussão e, deliberação ·sobre o balanço ge-,

ral, �emonstração da conta de Lucros e Perdas, relató�
rió da, Diretoria; parecer do Conselho Fiscal e demais
documentos referffntes ao exercício encerrado em 31

.
de dezembro de 1975;

, 20. - E_I�ção do Conselho Fiscal e fixação de seus

honorários;
,

'

30. - Fixação dos honorários da Diretoria';
,

40. - Outrós assuntos, de interesse da sociedade.
A VISO"

,

,

Acham-se a disposição dos senhores acionistas des­
ta sociedade no Bairro São João, Tubarão, se, os
dOcumentos a que se refere o, artigo 99, do Decreto­
-Lei no. 2.627 de 26.09.40, referentes ao ,exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1975.

Tubarão,SC, 25 de fevereiro de 1976.
DIOMICIO FREITAS
Diretor Presidente

t, 'l�O'bOS OS D,OMINGOS! �,

'ÀLM'OCE COM MÚSICA' NO RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA.
, .', . ..

.

,

,

,
,-.1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
' ,

':estes .tv!çõs.

Nas praias

De plantão amanhã, no
Centro, a Farmácia
São Geraldo (rua
Anita Garibaldi) e
no Estreito a

Farmácia Nacional
(rua Santos

Saraiva). Ainda, e

respectivamente, com
plantões

permanentes as
farmácias Vitória

(Praça XVdé}voyembro
esquina Conselheiro
Mafra) e Farmaclínica

(rua Liberato
Bittencourt).

Domingo, Centro e

Estreito, as mesmas
farmácias São
Geraldo e

Nacional estarão des

plantão durante
o dia, sendo
o plantão da

noite cumprido pelas
, farmácias Vitória

e Farmaclinica,
de atendimento

permanente.

C'anal6
HOJE - 10,30 - Pa­

drão Colo r, 10,50 - TV
Educativa - Embratel
TV, 11,0'0 - A Bíbiia em

.

Destaque - Ao vivo,
12,10' - Pesquisa - Em­
bratel TV, 12,40 - Jor­
nal da Tarde - Ao vivo,
13,0'0 - Bola em Jogo­
Ao vivo, 14,00 - Memó­
rias de Churchil - Filme,
14,30' - Sessão Patotinha
- Desenhos, 14,40' -

Sessão Patota - Dese­
nho, 15,10 - Rumo às
Estrelas - Ao vivo e fIl­
me, 15,30' - TV de Co­
média - Filme, 16,10-
Faixa Nobre - Duas sé­
ries, 18,0'0 - Rei Arthur
- Filme Embratel TV,
18,30' - A Pantera e seus

amigos - Desenhos,
19,0'0' - Um dia o Amor
- Novela Embratel TV,
'19,45 - A Viagem, ,No­
vela Embratel TV, 20',45
- Factorama - Embra­
tel, 21,0'0' - Deu a louca
no Show - Embratel TV,
22,0'0' - Ciborg - Filme,
23,0'0' - O Sexto Sentido
- Filme - e, 24,0'0' - Ci­
ne Espetacular.
AM�Ã - 10',15 -'

Padrão Color, 10,40' -

TV Educativa - Via Em­
bratel, 11,55 - Cami­
nhos da Verdade e do
Amor - Ao vivo, 12,10
- Domingão Séries In.'
fantis, 14,30 - Cinema

- como no Cinema - Fil­
me, 16,0'0' - Domingão
- Séries Infantis, 17,30' 1

- Cine Mundial - Filme,
19,30' - Jornal de Do­

mingo - Via Embratel,
20',0'0' - Os Trapalhões -

Embratel TV, 22,00' -

Cinemara 76 - Filme - e,
24,00' - Cinema como

no Cinema � Filme.

"Fusca"
Na rua General Gaspar
Dutra, 90, Estreito
(fone 44-0522),

Amauri - revendedor
autorizado Volkswagen

- faz plantão
para a

assistência mecânica
dos "fuscas"
locais e dos"

turistas que ainda
cruzam a ilha.
Os horários do
plantão, são os
seguintes: aos

sábados, das 13 às
18 horas; aos
domingos

e nos feriados, das
o ito às 12 horas;
e nos dias úteis,

das 18 à!i_22 horas.

Restaurantes

CLUBE 12 - Restaurante aberto das 11 às 15 e das 18
às 23 horas, tanto para sócios como para o 'público em,

geral. Camarões ao creme, peixe Brasil, frango, grelhado, filé
a Chateaubriand e outros pratos de cardápio intemacional.
Preços entre Cr$ 25,00 e Cr$ 35,00.'

,

LIRA TtNIS CLUBE - Restaurante de ambiente sim­

ples e preços "módicos". S trogonoff, filé à 'moda da casa,
camarão a la grega, pizzas e lazanhaS,' tudo de Cr$ '28,00' e

'

Cr$ 35,00. Os pratos do dia, de farta refeição, custam

Cr$ 20',00. No al to da Tenen te .Silveira. Sócios ti não sócios.

.

LAGOA IATCH CLUBE -, Na Lagoa da' Conceição.
Aberto das nove às 24 horas e apresentando uni cardápio de

.

cerca de 20' pratos, variando semanalmente. Peixes, cama=
.rões, filés e. outros produtos, num preço médio de

Çr$ '28,00 por pessoa. Também petiscos para o aperitivo e'

lanches quentes e frios.

Na Lagoa

MARISCÃO - No início do pov�adà da L'agoa. Não tem:
.

música mas tem siri recheado, mariscos, caldos, saladas, os�
,

tras e pratos mais substanciosos, como camarão à Prlncipa:
bel (com creme de leite, viI}ho, mostarda, cebolinha, etc.),
maioneses ouJagostas. Tudo entre Cr$ 10,00' ,e Cr_$ 70�00.

LAGOÃO - Do outro lado da Lagoa, junto às d�as.
, Restaurante e churrascaria que abre às dez e fecha à meia­
noite. Fritadas de camarão, siri ou mariscos, peixe ao molho
de camarão, grelhado ou, ainda, a "escabeche". De
Cr$ 20,00 a Cr$ 30,00. Ainda outros pratos e bebidas em

, geral.
. .

AQUARlUS - Junto à Lagoa. Peixes, c'amarões, carnes,
música de fundo e ótimo ambiente. Abre cedo (lO horas) e

fecha tarde (quando sai o último freguês). A pedida é uma
,

sequência da casa, que abrange uma série de preparos com

produtos do mar. Preços na base de Cr$ 25,00.
'

Noite

Todo mundo lá!

LIRA - Hoje para 'a ju­
ventu�e, amanhã para ca­

sais, funcionando com mui­
ta animação a boate -do
"Show Sambão" de Allan

Braga. A partir das 22 horas
e vai até quase de manhã.
Enquanto isso funciona um

ótimo serviço de bar, servin­
do tudo que se pede, em ter­

mos de "birita".

DCE - Hoje, sábado e

domingo, com reuniões ,de
boa curtição. Desde as 20
horas já tem gente lá, fazen­
do uma samba-seresta. Das
23 horas em diante, boate
com discos e fita bem esco­

lhidos. Na Álvaro de Carva­
lho, 38, em ciin,a da Cantina
Univ�rsitária. Copa funcio­
nando com todas as bebidas.

O CASAL - Fime nacional de Daniel
Filho com preocupações de estudo soo

cial, enfocando a vida e as dificuldades l;
.

prazeresde �,m jovem casal: Os protago­
nistas são José wilker e Sonia Braga

,

(ambos da novela Gabriela.). O filme tem
I

participáção afetiva deBetty Faria, con­
tarido aindacom Susana Vieira, Antônio
Pedro, Rui Rezende, F.ab,io Sabag, Wal­
ter Avancihi, !Jerv� Rossano e Nelson
Cavaquinho '

' ,

(CECOfrlBUR -:- a partir de hoje)

Robert Vaughn, Robert Wagner. ,_

(Em exibição no SÃO JÓSÉ)

- ) .

BOATE - A Charrete, em Canasvieiras; confinua firme.
p;olongandó a temporada enquanto fizer cal-or. To<fa"a noi.�,
te boate.de bom movimento, pata casais e ao som do "Trio

.- ...

Mazolla".: Tem anexos bar, uísqueria e restaurante, c�m ex-

celente atendimento. e cardápio 'de, larga' escolha::� casa,
aliás, prima pela qualidade. ," .

.

-', '. r

"

. \
. .:' '"

RESTAURANEE - Holiday Center com ar condíciona­

dQ" menu a la carte e hoje, como em, todas as sextaà-feiras ....

'show-sambã'o do conjunto "Som Nosso de Cada pia". .Aos .

sábados feijoada no almoço e roda de samba 0,0 jantar.
Especialidade da casa: sopa· de Jatuí�a..Preço ,rliédio,:
c-s 40,00. Canasvieiras, �J\.

.t ... '1
.••

'1 PONTAL - Antigo Catira, C9P1 restaurànteaberto semJ'
pie e, a partir das 23' horas, boate pára casais. Nol' fins 4e
semana (desde' hoje). música io vívô do-Conjunto Impacto.
O restaurante tem umcardápiode boa tiicoiha' e preços q�e
compensam os 22 quilômetros rOdados na BR-I01, rumo'
sul.

.'
,

-"Calouros'
" ,

RHESUS - Hoje e ama­

nhã, "aquela festa" na boate
dos meninos da Medicina.
Rua Ferreira Lima, 26, e

agora estreando novo siste­

ma de refrigeração (280 me­

tros cúbicos do ar da noite,
por minuto, invadindo a

boate. Som "do Guru", com
Pedro Bisnaga no comando.

Rádio
Continua no ar, e' ganhando audiência, o programa musi­

cal de jornalismo produzido e apresentado por Cesar Valen­
te e Rosinha Urbanetto. Aos sábados e domingos, a partir
das dez horas da noite, pela Rádio Guarujá.

Com uma hora de duração, o programa apresenta a notí­
cia atualizada das, agências rornal do Brasil e Associated
Press, notícias locais e música de excelente,qualidade. Além
dos comentários, via d(;) regra inteligentes, de uma dupla de
respeito.

O "Fim de Semana" é transmitido em ondas curtas mé
dias e frequência modulada, que é "para todo mundo:' ou­
vir. E curtir. A dupla vai longe e logo mais estará na televi­
são, segundo as opiniões da crítica.

O lJEB! DE ROSEMARY (Rosemary's
Baby) Reapresentação. Um autêntico
clássico, dirigido por Roman Polansky;

,

narrativa 'fascinante em' lama d� uma

mulher. envolvida em- trama de 'culto a�,
demônio, além de outras conàtações: O
real e o irreal se'c;;nfitnd.ein, num cltma

insólito, num espetáculo maica46 por
cinema da'melhor espécie; Mia Farrow .

JohnCassavetes, RálphB�llamy, Si4ne;
Blackmer, MauriceEvans, Ruth Gord��
entre outros., _.

(Em exib.ição.. ,!O CORAL)

.

'

INFERNONA TORRE (The Towering
Inferno) Produção conjunta entre a War­

per Bras' e 20Th' Century Fax, inserida
.na linha atualmente em modd, o "chie­
ma de catástrofe"; um grana!! incêndio
num edifício, no dia de sua.inauguraçõo.
Um grande elenco, além dos efeitos e_s­
peciais, garante o interesse: Steve

McQueen,
-

William Holden, PaulNew­
man, Faye Dunaway, Fred As.taire, Su­
san Blakély e Richard Chamberlain,
além de Tennijer "Jones, O.J.. Simpson, -.

\. ..,;_.

T, '

DUELO. MORT-4_L DE KUNG tlf'U -,
(Sábado no,RITZ�

,

, ,

O INfERNO pE DRAcULA - Produ-
ção japonesa, com Toshio Kurosawa

Kats.c�iko Sasaki, sob a direção :de M�.
chio Yamamoto..· jo',

1 '

,:
..��

.
.' .. J. "'"

_

Amanhã é o dia da cho-, :pistas à ordem da festa, ta­
pada com .que o Diretório .municam que só será per­
Central d�s Estudantes da' miiida a entrada de calou­

Universidade para o Desen- ros que estiverem com o.

volvfmento de ,�afÍta Cata- . boné da unidade tespeativq
ri,na recepcionarâ o� calou- "e jJortanào, co�vite: Infc),,: .), '.

\ ,�ros de todàs (IS' íoiidades da • mam smais que estaria, "na
.

UdescrMarcada para as. 15 'pr(Jpçirna semana; �isitando' -

hajas lIa área ao lado 40. , as� unidades-da Udesepara ::,.

: Faç_ult#Jtle..de fd�trdÇão,_ 'à_ esclarece, 'tios novos toda a.
,r(j,a Saldanha Martnh(), 47. -�e'Sírutura 'acadêrrliC"n da,

Qs p�o';"oto�es,', _co,:, .U_niVer.sipade. /, u ,

,,__'_""_'_-:---.--. ........:......-_......":.....:....____;__.,..,,.'...' -;';".;_'_:.'_'-I '.' ,

-�
" -: -,/. :.� :

. ",

-J ....
:;

Uo

.;.,. ,-r..'i._

O Bebê. de Rosenl;Íry; de Rqman Po-liÚ:lsky

o Casal; deDaniel Filho

Saunas

o
. �IRA TÊNIS CLUBE - Tem.sauna para

SOCIOS, na sed,e social do alto da Tenet'lte
Silveira. Homens, nas terças, quartas ti sex­
tas-feiras, das oito às 12 e das 14 às 18

. horas. Senhoras, nas segundas e quintas-fei­
ras, mesmos horários. Todos contam ainda
·com os demais' serviços do clube (fone
22-3500').

,
As .sócias, de segundas às sextas-feiras ,no,
horário das oito às 12 e das 14 às 18 horas.. :

.

Nas quartas-feiras até as .22 horas.

O 6eparti�ento de Extensão' çtiúural d'�'Uitiversidade
, ':pederal d� &,u).ta Cattrina ,rea1iiará,' de segun4a:-feim ao dia· "

-. '

. 20'e dentro ,de' sua programação da e*tensãô��n�ersitária
rOFa do EstadÜ', dois"cursbs eht Corumbá' M�to GrOsso. Um
,de "Com��icaçã? Humana":e outro d�':Sobologi���ral",
�bos, mImstra�os p,elo prefessor.Victurint) AnJônio Secco, .'

pos-graduaç�o em SOciologia Rural pelo fustitut9 de Estu-
dos e Pesquisas Econ,ômicas da Universidade Federal do Rio
Cranüe do Sul, e desep,volvidos, nos horáribs d� 14 às 18 e

das 20· às 22 hor.as, na Biblioteca Municipal "Lobiv!\:f de"
Mattos", daquela cidade.

.'

"
.

.
.

.

.' � . ..;
.

,

."

"

CLUBE 12 DE AGOSTO - Os sócios às
�ry�s, quintas e sextas-feiras, a partir d�
18 e até as 23 horas. Aos sábados das nove
às 23 e aos domingos, das nove às' 12 horas.

SAUNA BRASÃO - Tem banho turco

s�una. finlandesa, fisioterapia, massagens:
duas salas de repouso e leitura música am-

, biente e serviço de bar. Na �a AIlnirante
Lamego, 24 (fone 22-1113), proximidades
da Beira-Mar Norte. De segunda-feira a sá;
bado, das 13 às 23 horas. Somente masculi­
na.

" .....
'.

'1 •

;

Clube· ,
.

,

Foto-Arte

De Paulo Dutra, a hora
do crepúsculo na

Beira-Mar Norte.

Ou o 11)0mento dO dómingo
em que o encontro

da juventú'de
começa a se

desfazer. Para dar lugar
aos "papos"
e às coisas. da noite.

"
"

_

,i
.

Iniciando as suas atividades pós-carnaval, o Clube CinGo
de �ovembro (Gaspar Dutra,?6 -Estre!to) est�r{ realizan- ,

do amanhã" a partir das 23 horas, um incrementado sa�au
'

com especial oferta d� ánimação e alegria à 'juve�tude da
TIha e arredores continentais. O som da festa 'será produzido
pelos "Pioneiros Boys" .•

- ",

"
.

ExpOSição

Ficará encerrada hoje, foram premiados com con­

às 21 horas, a exposzção da sidérável aquisição. Finali:
pintura de Nilo Dias que, zando a mostra, Nilo Dias
desde o fim de fevereiro, co nvida O' público para
se encontra na loja A.

. Gonzaga da rua Arcipreste "uma última olhada" em

Paiva, 11. Bastante visita, seus trabalhos e pede aos,

dos., os retratos, as paisa' que adquiriram peças, que
gens e as naturezas mortas passem na 'kija para retirá­
do pintor jlorianopo[itáno las.

Teatro

Ih
TÁC - Doiningo, às 20h3Om, o Teatro Álvaro de Carva­
o - quase nove meses depois - reabre as suas portas e

��ac�nde as suas luzes, restaurado, inteiro como no primeiro
Ia_ a construção imperial. Após breve cerimônia quando

sera? .des,:errados placa alusiva às reformas, feit� com a

pa�Iclpaçao do MEC, e um retrato de Álvaro de Carvalho
.

sera apresentado espetáculo para convidados especiais
'

O mesm t' 1 .

.

As
. _

o espe açu o :- que consta de apresentações da
soclaçao Coral de Flonanopolis e da Orquestra de Câma-

f:�!��oc�âmo fi�rant�s especiais os violinistas Jorge Mi-
o

I AlmeIda, alem da blumenauense Neli Pericas -

s�r� entretanto reapresentado na segunda-feira mesmo ho"
rano, para o público em geral.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 12 de março de 1976 - Págin 13

Miriam Nóbrega Bauer

chegando de uma viagem
a Sãv Paulo

(Cervale), em Ri'o do

Sul, no Meio Oeste Ca­

tarinense, em Curitiba­

nos, e do Vale do Rio

Canoas, em Xanxerê.
x-x-x

A bela decoração da

equipe Manolo's, no

Palácio Barriga Verde,
ocasião da elegante re­

cepção do Tribunal de

Justiça, ainda é assun-
, I

to nas rodas sociais. 1/
x-x-x (;

I

O Presidente da As-
sembléia Legislativa
Deputado Epitác,io Bit­
te ncou rt em compa­
nh ia do Prefeito Porti-
'nho Bittencourt ante­

ontem jantava no Ma­
nolo's.

x-x-x

Em 'Chapecó, o Secre­
tário Salomão Ribas

Júnior, presidiu soleni­
dade de ,entrega de I i­

vros didáticos, distri­
bu ídos às escolas isola­
das em todo o Estado.

x-x-x

O P refeito Joaquim
Rogno Pacheco no ga­
b inete do presidente
da Casan, Sr� Nabor
Schl ichti n9, assinou

convênio com aquéla
companhia.

,x-x-x

Em Lages, o suplente
de Deputado Federal,
Sr. Evaldo Amaral, na­

quela cidade deu entre­

vista à imprensa, sobre
aspect'os políticos e

trabalho da Arena em

todo o Estado:

.ra. " . .,..'

.. Encuit��do'
,I '

...
lO.
'.

• '"

, ' '

,

, '''Após�fl,instálição de agênciáfpils ejpádés de Itajaí, Cri-com próibltivasIotos' .' ,

.: cíupia, Tu�atão" Joinville, Bi�men,�,.,Làgtl�� Rio do Sul,
.;
sobreo cõmaval o Govemador -do Estado;'Eíceieh rfssirno Senhor Doutor

,

carioca, fez Antoáío Carlos Konder Reis 'e';a Diretoria dá Caíxa E�o�
,com,quieSsas dua�" , nôntic�' 40 Estado de' Sàt). ta ,�atarirtt,S:A. � CEESA -;-

'Public�ções Bloch através sêus DiretÓres; Paulo BaUeT Filho, Gilberto Leal
" ,.swfd'Sserrl d� de Méil;ell.!:s, Oriahdo'Magalhães PeÍll;),à,e Décio"Martigna-

,

, • ,I.. ,
-

'", go, tem',a g,rat,a.$atisfaçãõ tie coótidilrNôssa Êxc�lência
,,' ... bat}éas,_:>\. -',' <, , '" -

,;parà.ôS::,�to�<jll;flugtirais:dfmais·quatr$ agêricias: qaçadol',devidamente consunndas .". •
• "c

'

�.afta, JÕa.,ÇI�a, Chap�ó:
- ,,"

� "" _ ,

'

�",
' '

',', por ávido,S, ,-;-! "

:t, :"",�Govern� ê enc�rta.r �tâpeias".
"

. 'e:ajlito/i ..
'

,
\ ' ,,>, .- "'«'(:: : *, ' ;,' :�::{ ,

:'""'. ::,. �.,�'" .'J '�.... �,. _. '\
,

•.
':01"

"
••

'
'. �... ,. ",/ .. 4 .

; ',}m$ores. " '�" ,_�
. ,��eç() b� convite,

..

": '
I' >.

...
.....

'
� �

,. " ,? ..
-

..�..-: �:''-
11/..

•

'

Bet'o"
Stodieck

, \.. �,
'._,

:: �
�

e ......... .

»::

Ganh�u, -. ,'
" De alunos... · ,

..

Durante aula "do curso de Letras. (�u disse 'Letras) ela,
. Univer�idade f:ederai'de 'Santr c'ataJ:i�a, :'ó·professor pe­
diuo ng.me decinco poetas brasíleíros de -todos os tem­

pos, Não h'o'Úve quem respónaesse.- se .bem que alguns"
Richarâamãe âaDenise.' '

.,

" ". ! se aventuraram citando, inc�us!ve,)R\li Bar,��sa ,

; "
.

. acabou de ser.: -. . " ,'" 4. ' * J,

'; contemplada.no , EmseguidaQ mesmo' p;ofessót pedm' a relação de cinco

Progrq1Jl4 Silvio
.'

.
escritores de .t()do e mundo, B;m;)vamente:'Iiinguém res-

Santo« (lanho;", ponde'} � , .

; *,;.
pelo que parece, '

. . -. " .
.

.' ,

, Não resta .a menor dúvida;que, ÓS alunos, de ..

um mo�o
, �m'F�c�?: ��:ora ::' g.eral,'faze!Rjuz a JjàNersi�adê"��� te�. ", "', ,

"

a Denise esteta '.
. '. ., .

"

. •

to'rcen�o que' seja um
" : �'� 'e proféSs9res., . , ....

�,.Chevette
"',

•
',c ," -

: r
"

,
':

"

.""
• "

",'
'

"

Parabénrdo�aMiria'fn.. "�ód�� liá�"UFSC J]llt�r.��,me�te• I':';. 11· :" .

.. Ellguaitto issO, bs alunos do, atrs{) de Direito (Ciclo básí-
.. •• •

-. - '".. "'.' ..... I. .," � •
. 'co); pensando encontrar grandes -oradôres.entré os seus

... p';ofessGres Gá- que é;· jpjagiÍiã-s�,., obrigação do. bacharel
:;. �. falafbem2, 'd�o de car�,iim'aMetmir(ãttO.q_ue largaentre

: � "," outras; ,"mrus õu menaS", "faléuldade" (esse, então é,
.' ," �"."

, ". . '-

Aquela notinha -Ó»;
• comuníssímo), ''\lrútidó'r ,(disse' é escreveu. - o que" é

,

duplamente l'ídt) ao iny;s de erudito, e '�pe·raí" a fo-

. levou

,!DonaMiriam Costa

a, ,

,

.

'I'

.

. 1""
"

'

....
I" .J ,I

�,. "

:..,;"

, sàbrêapouca
pergqn,ha que estão

: àMtUlchete e

a Patos e F�tos

,

'

..

Realmeri'te uma bcaana
"'.;,. .

"este1jliiada", no dizer '

.

de: ,c61ímistd local: É'
JPaulo °Rabêrto de Oli-

I • -�. ""; .'� .

, veira Alrréu, e não Eras-
'mo C--arloicomó podem
, ��tar'p,cfzsani1<). que de.;.,,·

.

I xpu pair /�/:t:cente car-
•

• naval.. FOi- ,das figúras
.

mais engraçad'as e insó­
litas e que fez o maior

sucess0 di�.se de pas-
.

sogem
-Atrás, "esguia" e nqda

•

"áustera�: João. ViÇente
Vaz, de 1ttaiô' preto e

",meÍliS fe1fdtidas, além de

peruca black-power
(houve quêm pensasse

. se; a Eliana PitmanJ,'
"deixbu muita gente
'Com água na boca':

,

Márcio.Miuieira Neves
,

,
' (,

, Umà no-ya 'expr�ssão
. na pra,ça:'_-,giiít�nadas .

e José Ricardo

BoabaidReiS (vulgo ' .�,.
, Patogão) estq�'

de'ixando' o� ,

""Vera Q�mené� ,mai's dp_qu� pel;beiê:t:a; destacóu.se, eh-
judocas,daIlha.ci;m.a. • t� ós que .tiver� contato com era; pela ex�essiva falta
..

' , Puíga aff.ás.' ." de, inte�igênç�a OU, irielhox: dizendo, 'pelo pouco,conh�ci.
" , ' mento geográfico,da,orelha. .

1,

'

*

É que montaram uma

, academia ,de judô''nos
/i{.ndos da '. '

casa do.Madeira, onde
somente os.

dois é que têm •

. ,_:'.

,Ao, sal?er que iria 'a umà 'lagoa{a da Con6eição) pergun­
tou se em Floriànópolis tinhamar . , ,

.'

,
'

*

Isso nãoé nada. "Foi �la quem pergunt()t� .� er;t sÓ atra­

'vessar"V'0nty e já estaria em Blumenau .. , ,

,
"

" *" ,.'-
'

, Aill�da a Gitnen,ez: dando uma de pernóstica, ela pergUn­
tou ao Ce1s�,P�plona, durante jant� no restaurante .do

., Doze, "onde é que verte-se, aqui? ",' C�1so entendeu "di­
verte-se:' ê respondeu: "AJi embaixo, no salão" � ..
,', -,

l. ,

Um L ...P." 'de ,galerias'.
ben tro de mais alguns dias, me ados de abril, Luiz Paulo
''Peixoto éstará inaugurando uniá nova plena, desta vez,

-em. gOêielbttç com o décoradOt Peroattit6·Bê.tzi�í:" .'.

Será no Centro Comercial Aderbal :Rà:thos'dâ Silva - e o

nome da própria' é Ars Artis. Abrirá com exp0�ição de .

quadros pertencentes aos mai� importantes çolecionado­
res florianopoli tanas,

�l,l toritqção
parfl- treino$. :Já'

estão sendo chamados
" de "os secretas ': , ,' .

',_,

•

Uma
..
sugestlio, um tanto

qUanto supérflua
é bem verdade,

mas de grande efeito
e beleza, para

a velha M,r.zte que está

p& cdtnpletar
.çbtqtlenta ahos: l .

iluminá-Ta, de:pon ta a

ponta, todinha,
a gás neon.

*'
I

No mesmo dil!, Max e Manoelj>s famosos irmãos Rosen-
mann.) estarão 'inaugurando a filial ilhSa da sul.!, joalheria
- no mesmo ARS e ao 1.ado da galeria.

�' -

...... : ........

Cinema
Darci Costa

O CASAL - Nacional de'

Daniel Filho, comJosé wu.
ker e Sônia praga � Censura
18 anos. CECOMTUR - 2'-
4.- 7,45 - 9,4? horas

INFERNO NA tORRE
,

(The Towering inferno) de
Irwin Allen e John Guíller­

min, com, Steve McQueen,
Paul Newman, 'Faye Duna-

._,
way e William HoÍden �,

.Censura 14 anos � SÃO, JO­
SÉ -e- 3 e 8 horas

O; BEBt' DE ROSEMARY

(Rosemary's -Baby) de Ro-'
, -rnan Polansky;com Mia Far­

rew, John Casssvetes: 18
,

" )anos: CORAL - 3 - 8 - ld;
• ,horas'

-

_.,",1"

..

Omar Cardoso
� 4

. .

.
-,

" ,
'

"

cerimônia, os .noivos e

'. seus pais, Sr. e'S,rã. Ar­
mando (Jou lart- e, Sr. ,e

Sra; Dr: João Alfredo
Medei ros Viei ra rece­

be rã o ,c umpriinentos'
na Igreja.

x:x-x

Ontem no R ia . de Ja­
neiró a escultóra,Elke
Hering . Bell, apresen-

las Konder Reis, rece­

,beu ofíciÇ> de �í:lgradeci�
menta pela correta ma-'
neira como foi recebi-
:dó aqui ém nossa cida�
de, em sua recente visi­
ta oficial.· O Cônsul
Americano' também
fez merecidós elogios
ao cerimonial do Palá-
cio do Governo, major
Carlos Alberto' Gomes.

x-x-x '

, Já estão de regresso d�
sua viagem de núpcias
H�lóisa e Sergip Car­

riço de Oliveira ..

x-x-x

Depois de um jantar'
no Manolo's, em com;'

panhia do industrial
'Real<:fo Guglielmi e o

'costureiro Lenzi, b ba­

te-papo informal foi na
. residência qo simpáti.-

',.

co casal, Tereza e Mi­

guel Daux.
x-x-�

'Anteontem vimos jan-
'

tando no Manolo's, os
elegan'tes casais, Walt�r

. Meyer e Mário Meyer.
',Mqnica, filha do Sr, e

.

Sra. Mário Meyer, que
'está chegando, de sua

viagem de férias ao

'Rio; também partici-
.pou do jantar .

x-x-xÁR:IES,:- O dia se apresen ta ,

excelente para tratar de as­

-,sunF6s importantes que, es-

r
tão em pendência, principal- :

'

mente .osjurídícos. Por Ou- ..
tro lado, evite a precipitação Nossos, agradecimentos
nos negóCios, no- 'trabalho e ao .pr�feito ivo Cam-
o gasto desnecessário de
enetgia física.'

" pos-, pelo cõnvite para
TOURO - Dia dê' muHas.' piutlélpar d�s J��lvida�;

• �hancés: no comércio e' na: ,d,eS âo l250:,an"'er�á"
,

, .. indústria, propício � assina-
"

, trilas de papéis ou coiitratóS .' rio, â� fundação �a ci-
importanfes é' à sua COl\di- " dade de Joínville;'

'

" ção psiCol6gica. Exa:elency'às :.
•

';'! viagehs, a!) romance"e à vidá'
, familiar:',;' :",", '

..

,,' .",
.. c:I!MEOS �. É \im dia· dos,
mais·benéficos ii você, ,oflàe
.tudo deverá sair conforme .

os seus planos. Mas, ·contu:
do, . devérá evitar o abati­
men to de sua_ oohdiçã6 <,,'

, psíquicâ:.Espetacular à v:ida,
.
amorosa é às viagens, ..' ...

CÁ,NCER - 'Em prim�irolu­
gaF neste dia, 'ct,ri'de das,.coi-.

"'sa'S. mais, importan tes para
.. depois cuidar das outra�"A

,
influência se apresenta favo-
,rável ao' amor, ii: sua paz de J

espíri to e até me,srrlo aos

sorteios e à loteria.
.LEÃO - Dia neutro. Tenha
cuidad"<:i em viagens, princi­
p�ente com a veloci4ade
e auto-estradas, cOm, sua
saúde, e com SUá reputação, '

. Faça tudo dentro' de suas

reais possibilidades e não se
deixe abater. p,qr qualquer
coisa.
VIRGEM - É um dia dos
mais produtivos possíveis,
princip'almente em se tratan­
do de seu desenvolvimento
profissional e sócial. A vida
amorosa lhe trará, também,
muita satisfaçãÇ>, bem como

às viagens e
..
.às nov� àmiza-

.. des.
"

.

LIBRA - É uma excelente.
,

. §extà·féira para Os seus in·
teresses econômicos, comer-
ciais e profissionais.'Dê iní·
cio':aos;ptojetos já bem estu-
dados que tudo tende' a re-

sultar posi·tivamente. Suces-
so amoroso e social,
ESCORPIÃO - Pode contar
hoje· com grande probabili-
dades' de êxito financeiro,
profisSional e social. Cuide,
'corretamente de seus inte- ,

resses pessoais sem, prejudi. ,',
.. cru- t�rceiros. Vida amorosa

,

afável e.. felii.;'Pode viajar.
.. SAGITÁRIO, � Espetacular
influêncHr. astral 'aos asSUR­

tos nóvüS, às idéias novas e

par� tratar, com a 'jUstiça.
Contudo, não empregue <:)
seu dinheiro com precipita­
ção, escolha um fundo de
investimento. que lhe dê
maiot solidez· ,

CAPRICÓRNIO - Neste
dia, deverá saber se comuni­
carc9JÍi 'Os outros;púncipal­
'Iíle'nte aqueles menos evo­
luídos mentalmente. Última
ínfluência ao comércio, aos
hoVOS "einpreendimentos, às
v.iagens loilgaS ou curtas e ao

'

ainór. ..
AQUÁRIO ::_ Dia etp. que ,

lhe promete ótimos lucros
em negócios bem entabula-

. d()s, pelo esforço no campo
de tràb'alho e pelos cÔIltatos
que fizer com pessoas de al,
ta posição social e material.
Bom às viagens e ao amor.

. PEIXES -::,�celente dia pa·
ra, 'tratar, 4e: ��llSsuntos,:,�'(,je',
�xi)an:t muita perícia e.;itl;t� ...
,ligenCla. Terá sucesso, pois:,
Metclltio; astro tutelar do
<lia, está ,: lhe beneficiando
. . r �. ,

.. Juntamente com o Sol, em
..._---__7""'......-:;---�--""':"'��----...................��--.;;....;---...J todos os sentidos.

'��'::,r�.//,-:�'..�':.' .. ,',.. :,,:'�,'.. �'":'" :�.;... ��., ..!�j�.1 .:

,nos convidando par,a a

fe�ta de aniversário oe

seu pai industrial Saul

'8randalise ÇI se realizar

amanhã às 20 horas no

Viaeira'� Country Clu-
'. . .... .'�

�� ,

,

..

" x-x-x be.
"

. ") .. - ,.
".'LbgO< mais a"; di reto ria 'x-x-x

,'. i�" �

,do, Lagoa lateo:'6lube, WilJy Zumblick, dia 27
recebe "��us .q,$sociados . proxim,'Q está 'inaugu�

.

e 'convieados p'tlra. a
.

rando exposição de sua

festa .que terá? como arte, 110 Centro Comer­

':�tração. à"c�ntora- Per� dai Ad�rbal Ramos da
.

'

Ia, Silva.
,-

.
-

-,.x-x-x:- x x x '

;
--

: ..CASAM ÊNTO ,- Kátiii 'O 'c i rll rglão plástico
. Goula� �,Humbértti Rodrigo D'Eça Neves e

yietra" �oje
>

àS 19,tlo-. SUq 'mulher Regina, es-
, .',

ras na Igreja de Nossa tão recebêndo cumpri-
Sennorá 'de � F,átima, mentos pelo nascimen­
Vãb receber a. bê�çãó>' to 'de seu fi'lho Gusta,
do casamento. Após avo:

'1",.
•

....
' I

A elegante senhora Ma-
ria Odete e seus irmãos

.

Fláv'io e Saul Jr. estão

..

, x-x-x
C om o r'l e n tação da

Eletrificação Rural de

Santa Catarinà, foram

constitu rdas, recente­

mente, as Cooperativas
de 'Eletrificação Rural
do Vale do Itajaí Ltda.

x-x-x

Os deputados Alvaro
Corrêa e Horst
Dom n i ng, recebendo

cumprimentos de ami­

gos e correligionários,
pela data de seu aniver-
sário.

}./
x-x-x

�

Em seu gabinete, o

presidente da Assem­
bléia Legislativa, Depu­
tado Epitácio Bitten­

court, recebeu a visita

do Secretário da Casa
Civil do Palácio do Go­

verno, Dr. Paulo da
Costa· Ramos. Depois
da Conferência no ga­
binete da Presidência,
o Secretário Costa Ra­
mos aimaçou com o

Presidente no restau�

rante dos deputados
no Palácio Barriga-Ver­
de.

x-x-x

Representando o Go­
vernador do Estado, o
Secretário PI in ia Bue­

no viajou ontem para
Porto Alegre. Na capi­
tal gaúcha participará
das solenidades de

inauguração dá sede

central administrativa
das Organizações
APESU L - Habitação.

x-x-x

Aco�panhando convi­
dados da APESUL -

Habitação, viajou on­

tem para Porto Alegre,
o representante daque­
la organ ização em nos­

sa cidade, Evaldo R.
Mello.

/

Elke Hering Bell,
expondo sua arte no

Rio de Janeiro

./

.. � , ,, __
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.' : ·G'ATÃO. AUTOMOVEIS
-

.

'

I'Francisco Tolentino, 13 -lTiLEFONE :Z�_. t
BRASíLIA BEGE ALABASTRO. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK �.BRASíLIA AZUL 1973

.

VOLKS'1.300 AZUL 1974 1

VOlKS 1.300 BRANCO LOTUS , .. , , 1973 !

COMPRAMOS'SEU C'ARRO À VISTA'-
r !

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEftULO�

ESTOQUE DE VEíCULOS

VARIANT, VERMELHO NOBRE .•.....•.. 1975
BRASILlA, AZUL CAiÇARA ..•........• 1974
PASSAT lM, MARROM CARÁVELLE ...•. � .• 1974
1300, lARANJA OUTONO 1975,
.1300 ' OCRE MARAJÓ .............•.. 1974
,'1300, VERMELHO MONTANA .•....•.... 1973
1500, VERDE GUARUJÀ .....•.....•.. 1972
,1500, VERMELHO MONTANA .•........• 1972
VARIANT, AZUL PAVÃO � 1971
VARIANT-VERMElHOCEREJA 1970

QUALIDADE E ECONOMI'A, TRANQUI LlDADE COM A'
'GARANTIA DE AMAURI PEÇAS E VEíCULOS LTDA.
.FONE 44-0522.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULbs USADOS DE QUALQUER MARCA.

R. G.L\l?PAR OUTRA - 90 ESTREITO
Fone: 44 - 0522
Florianópolis.

[1... 1] DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEiCULOS USADOS

MODELO COR A'N01
10.) Corcel luxo - Branco .. ; 1974'
20.) Corcel standard - Laranja •.• ; .•...• ; •.• ; • ·1974
30.) Corcel GT - Marrom ,' 197�.
40.) Corcel standard - Branco 1972.
50.) Corcel standard � Amarelo •••. ; .••••••.•. ,···1972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil 1974
70.) Mave'rick luxo =Arnarelo ar condic. . 1974
Bo.) Maverick luxo - Prata metal. : 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto : 1973
100.) Opala sedan 4 cil, - Marrom "

'

1971
110.) Opala sedan 4 cit. - Azul 1970
120,) Opala coupê 4 cil, - Vermelho 1973
130. Volks-TL - Branco .'. . . . . . . . . . . . . .. 1972
14ó.) Dodge Gl - Branco 1974
150.) Dodge SE- Amarelo ......•.............. 1972

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo: ,

Rua Felipe Schmidt, 60
. Fones: 22-�321 e 22-2197

C. RAMOS S.À. ENTENDE DE VüLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
"

VEfcULOS USADOS
TIPO: - COR ANO
TL 4 PORTAS VERDE

.

1�n3:
VARIANT ,AZUL CAiÇARA 1974 ,

1300 VERDE 1972

1300 VERMELHO 1973
1300 AZUL 1973
1300 OCRE MARAJÓ 1974-

1500 B R�NCO 1975

KOMBI AZUL 1975
,1300 BRANCO LOTUS 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

[( ��U1:��\ l'l{.fi:R· �
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇOfS lT DA.

Av. Rubens de ,Arruda Ramos,(Beira Mar Norte): 210
. FONE - 22· 5757

Maverick 4 ciíindros Marrom 'Madeira .••....•...... 1976�
Belina AI\<larela .....

'

..•. , •...... '� . . . . . . . . . . . .. 1973
Corcel Cupê luxo Azul Colonial ..•.............. 1973
Corcel Cupê STD branco ., •...•..•..........

.- 1970

,Opala Cupê Marrom Metálico 1972'

Opala Cup;.Amarelo 1973

Vólkswagen TL Bege Alabastro , , •........ 19741
1300 O M 'ó

.

.1973'Volkswagen cre ara) ." .•........•

.Volkswagen 1300 Vermelho, ...........•........ 1969.
Volkswagen 1300 Bege Claro ...................• 1969
Vol kswagen 16004 portas .Branco . • . . . . • . . . . . . . .. 196�
Oferta - Galaxie - 7.000,00 .:

. . . . . . . . . . . . . . . . .. 19Q7.
Brasília Castanho Metálico 1973

� Üt,N 0.1 R O B A �.".' '.',\�lA,.u1'ÓMÓVEIS .'

.LTÇ>,A.�
,

R. Sándanha Marinho Esq. de. .J�o J>!,nt9
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-295� .

iCHEVROlET OPÁLA CUP{VARIASCO-ÃES .. !•.... 1976
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES 1,976
fP'ICK-UP:CHEVROL'ET COM PREÇO EXCEPCION.AL 197�
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES 1976

OPALA CUP� •.•.............•.....•........ 1973

OPALA ClJp� •............•.....•........... 1972
OPALA QUATRO PORTAS 1970
GAlAXIE '

.•................ , , ,. 1968
CORCElSTANDARD DUAS PORTAS.·••••.•.....,. 1972
DODGE 1800 ..............•.....•............ 1974
VOLK� 1500 • . . . . . . . . . . .. 1972.

BARBÁDl\ DA SEMANA ,

iLANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA t:

.cARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA I)
I

-----------------_.-'

MARCA
��LACOUP�

IlACOUP�LACOUP�
LACOUP�

.. L!\ COUp�
.

KS -1300
�S-1300
�w1500
USS.\T
tliRCEL
QwEVETTE
bHEVETTE'
.oPAlA GR� lUXQ

CQR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELo
VERDE
AMARELO

.

VERMELHO'
'.

AMARELO' "

V'É RM�ÜiIO .. ',
.

ROSA PANTERA
MARFiOKllMEt�9i

,i' NECESSiTÀMOS ', 'URG'ENlE
'--.....___;...;...,,-...------.,.....-----------�:---'" .

.
. ,.' , � ,

..

:� Três ·eleme�ntos, cem ,al9uma exp,�riêhcia',e.m
serviçõs contábeis, para ác:lmissão lrnediata.. I,'
Um elElmento com e,{periência em alugué.isl,
,ad�i·n·is.tr�9�0 d� ;imóyeis;"pa!a ad�Js�ão .iJne".,
díata, . ," ,'.. .

'&Uáriô a oo'inbinar.\".·.. "

Tratar: dias '12.03.76. 'e "13.03;76 'no, horário
:.�as j 7,Q9 hÓr'as' às J9�Ód' horas às 19l0à. com
,

o Sr. Nelson ""-:,,, Rua";Coronel Pedro-Demoro
1 G25 "'- Es-trei'to ,�, Flo�i�nópolis, - se �'!,"

-

",-' �. ,.. .

�:.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS
RUA ABEL CAPELA

Vendemos ôtirno apartamento, contenda 3 quartos, sala, co­
pa, cozinha, BWC, dependência-de empregada, garagem. Todo
com sinteko, armários embutidos e trabalhados a gesso. Boa
localizaçãq em rua calçada Cr$ 390.000,00, parte entrada e

saldo fínancíado.. •

CONSTRUTORA E IMOBI'LlÁRIA
BERCATON LTOA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
.

CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

.' ,

VéíCULOS S.A.
Avenida ,Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários:
Camionetes - Caminhões ..

RELAÇÃO DOS VE (ClJ LOS
.

USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973

.

1973-
1973
1975
1971
1974
1974
1974

VENDE-SE
Ótimo ap'artamento EdiHcio VelaSquez, com porteiro eletrô­
nico, gâs central, .ecebarnéntc em gesso, hall, living, três dor­
mitórios, BWC soçial com' box, copa-cozinha, dependência de
empregada cornoteta ârea de serviço,

. C'ONSTRUJORAEIMOBILiA'RI.A ,

BERCATON LTDA
Rua Cei, Pedro Demoro, ;825 - Estreito'

,

CRCI 41 - CREA 4918 - Fones:'44-2966 e 44-0368

TOMAl:
� ..

Armários· Embutidos, cozinhas, americanas é,

CO!'l1 TOMAZ. Ruà' São João Batista no. 60 "7"

fone 22-5888. ':

APTO.2'QUARTOS
No 20. andar do Edf. Portinari à Rua Esteves 'Júnior,
contendo 2 quartos, sala, cozinha; banheiro social,
área de serviço, dependência �ompleta dá emprãgada
Todo ecarpetado, Aparelho de ar condicionado no, ,

quarto de casal. Exaustor na cozinha. '
.

.

Preço: Cr$,310.000,OO . :..
'

..

Tratar no Ed. Dias �elhO' - -Bua Felipe, Schmidt, 27·'
- salas 15/16/17. "

.

"

'.

Regis Imóvéis: fones 22-3537 � 22�6551, - Creti "9- .

'" 58. .

'., ..'. �,

,

ALLlANCA
VENDE-SE

Casa final de acabamen.to, com 245,28m2 de área

construlda, .terreno com 360m2. Preço: c-s 376.000.
Financiamentc pelo Sistema Financeiro da Habitação.

ALUGAM-SE
.

Sala comercial com 9�,�4m2 de área çonstrufda si­

tuada no Jardim Itaguaçu - Ed�ffcio Itapoã. Alugue�:
Cr$ 4.800,00.

'
.

'Casa residencial com 3.pavimentos, área isolada com­
pleta�ente. Rua Ângelo Laporta. 45. Aluguel:

, Cr$ 6.500,00.
Tratan Construtora ALLlANÇA - Creci 169 - Rúa
Fulvio Aducci, 930 - Fones: 44-0255 e 44-0291

'

. �''..

CONVITE PARA,',MISSA- DE

SÉTIMO, D'IA' E AGRADECIMÉNTO
OLINDINA VIEIRA CONHÁ; 'OCYRON CUNHA,

ESPOSA E FILHOS; ALDO TEIXEIRA DE MELO,
.. ESPOSA'E FI LHOS

'

•

'

AGRADECEM" profundamente sesibiliz�os, a TO.­
DOS os que deram um testemunho vivo do que efeti­
varnente 'significa o 'Iema da Camp.anha da,FramrniCt&-.
de de 1976 "Caininhar'Júntós�', e;;Peciàlm(!n1e a90r.,

.

Afonso Liberato e Espos�, ao Dr. Félix do R&go AI-
.

rneida e Esposa, ao S�. José Barbosa Mact1ado e Espo-.>.
sa, l!,o,·Sr. "D,ári'o Santos e ,Esposa, duran1e a prolOnga- '

da e�f��idade e -no ritual de sepultamento do .. seu

'

esposo, pai, SOUro e av'fJ
, DOMINGOS" ODORICO CUNHA:"

. .

e CONVIDAM para -aMissade'SétimoDi.� que serã

celebrada no dia 13 de março de 1976, sábado, às

19:30 horas, na Capela dos Revmos. Padres. Salesia-
nos.

I'tajar, 8 de marçode 1976

II'
II

APARTAMENTO·· 131 m2,
C(JQUEIRO� ,

VENDE-SE,

. ,

ARRENDA:SE . .LANCHONETE

Rua José,do Vale fereira (rua'Juca cio Loide], Lo-
. calizádo em rua arborizáda, Perto da prai!l" 3 quartos,
sala, cozinha"copa, 2 banheiros, dependência'de e!'1-.
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupaçao;'
Tratar eom-Darci-« fónes •.. 22-6500' e 22�6299.,

,
:

.

COmpletamente monta�� e, com Freguesia. no centro

comercial do' Estreito - Fone 44-1377.

ESPECIALIZADA NA.

CORREÇÃO DO·
FATOR DE POTENCIA.

COMERCIAL
HIDREL LTOA.,
Jerônimo Coelho, 32,5

Fone 22-0778 e 22-0988

'\

VENDE�SE 'APARTAMENTO:'

li.

, REPÚBLICAFEDERATIVA DO BRASIL
40. OF(CIO DE NOl'AS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTI FICAÇÃO DE.PBOTESTOS

Por não te�em sido encontrados pessoalmente nas endereços' a
mim fo�necidos ou' por recusarem a tomar ciência, faço saber aos

'que o presen'te edital virem .ou dele tiverem conhecimento que de­
·ram entrada neste o.fício a rua Conselheiro Mafra, 3,7, para serem

protestaCIos,çoritf.a as responsáveis dentro do prazo legal, os tltulos
com as seguint,e� caracte.rlsticas:

..
,

Duplicata - tA/015980 - Cr$ 1.026;90 - Venc. 09/12/75 - Ce­
dente: Indústria Elet'roplástico Kyjowa - Apresentan'te: Banco Bra­
,sileiro de DescontosSM - Devedor:MARIAVIDAL ROCHA
Duplicata 352/C - Cr$1.500,00 - Venc. 24/12/75 - ·Apresentante:
Com. Rep. Sotel Ltda _:_ Devedor: GERSON VlCTORINO DA CU-
NHA

.'

, ','
N. ProlJ'llssbria'OO/24 -' Cr$ '839,40 - Venc. 06/2/76 - Apresentan­

.

,te: Mercantil Finasa'S/A - Devedoi: AGENOR POVOAS NETO
fl�rcela - 10 - Cr$ 728,00 - Veric. 04/02/76 - Apresentante: Besc
Fil'l<àriceira.S/A _. Devedor: ANTONIO' CARJ.OS M. SANTOS

.

Plorian�olis, tO de março de 1976.
.

. TABELIÃ .

DECLARAÇÃO
O Sr. ROGE: RI O JÓSt: PHI LlPPI, DECLARA, que, el_(traviou o,

'Certificado de PropÍ'iedade de Veiculo de seu autambvel marca

VOLKSWAGEN, cor AZUL CLARO, ano 1972" chassis No.,
BI-001381, ,placa AA·5�8.

- ... :�. v
� '1..: 4.'

Grande no EdltrcioSul- C�ntr.o: ." ..
.

Ver e tratar no Ideal '- rua João Pinto, 10 - 100.
I
-andar _ apartamento i001 - diariament� de 14 à$17
horas.

".
.

.. ...•

..

• PrÓ>!im9.'·"éIo cánteiro �e' Obrás da A. Gonzaga -;­
Estrada Geral de Canasviêiras com mais ou.méncs
8.932m2: Tratar: à rúa- Silvá, Jamim 89, ·apto. 202,
descid,a do Hosj:JitaUle'ClJridáde.

-"

';
..•. a-

- .

" ,"AP,tO.'VENDE-SE,
.

. ',.

\ 'Po.: m'ótivo de �a�!1l; Pi)!ÇO de. ��asião�·s.lto à tua':;:
Ferreira Lima, 55 - apto 102, ."com· garagem, 2 qu�­
tos . e dependência de empregada.' Tratar: fone
22-0264. ",

.

'
.

. '� .. '. " ,

' ..
'" .

. ,-

'1,. 1
I .... ,

<,' l.
EXCELENTE RESJDENCIA .

.

"',." . '_ �
, ...

:. NO'l;stREITO :";208,00m2'
.

'

Vendemos à rua Désembarga�9't Gil Costa;,nó. 110 :.. exce-,
lente residência de alvenaria, contendo 3 quartos, BW�.,li­
ving, cozinha, copa, escritóri'o, depÊindênciá de empregada, .

qu.arto brinquedOS, churrasqUl�ira, área de serviço, garagem!
armârios embutidos, cozinha americana é estante na copa•

. Cr$ 450.000;00 coIT1 entrada e salc!15 finànciado.
'

,
.

CONSTRUTORA E IMOBI UÀRIA '

BERCÀTON'LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito

CRel 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44:0368

:�
.

t,· ... ,;:

.-

CASA 153m2
Na Rua Tenente Machado: contendo'j quartos 11 suite), ba-'
nhl'liro social, 'Iiving, sala de jantar, cozinha, dependência
completa de empregada, lavanderia e garagem.
Detalhes: massa fina, azulejqs decarados, semalha de �sso,
toda murada .bom quintai, inabitada (entrega em 20 dl.as).
PREÇO _ Cr$ 420.000,00 (Parte financiada' aproximada
Cr$ 350.000,00).
Tratar: no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 - salas
1�1�1�

.

Regis lmóv�is: fones 22·3537 - 22-6�51 - Creci no. �8

'MOVEIS �'EM':'BOM 'ESTADO
"

....

- , .

',J'

" . ,,'

Po':'motivo de viagem vendo urgente�
1'· jog� de 'q�ar10 �.". estilo 'colonial, 1·

conjuntq es:tófado,',. jogo de ,sala':de fôr­
mica, 1 geiadeira' ;ÇonsU'l, 1. fogão, 1

quarto de' criança. T;atar ,à ruá Jóão Méi-
.

,

relles, 1802 -7ltaguaçu.
' -;

.

" CASA' VENDE�SE

,

�. ,.
•.

Vende-se uma casa na rua Ferreira Lima, no ..

51, C.om 2 salas, 3 quartos, cozinha e banhei-
,roo Tratar nO mesmo local.

.

ALUGA-SE
1 Sala no Ed. João Moritt
1 Sahi na Rua João Pinto

,Tratar na Rua Saldanha Marinho esquina Tira­
dentes

10. andar - Fone: 22-0449

.. '

<.'

TERRENO ITAGUAÇÚ
•

I

-Nos altos do JARt;)IM ITAGUAÇU, com vista para o
mar, JARDIM ROMA, infra·estrutura pronta dentro .

de 90 dias. LOTES com 450 e 525m2. "

PREÇOS - "�3.000,00 e .183.750,00' .

.

.

Tratar: no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt. 27
- salas 15/16/17
Regis lm6veis: fones 22-3537, 22-6551 - Creci no.
58

.;
�.,.. '/

,...;._----'---_;.:;........----------'.;;;..'"........--'--t .,'

LOCAL TRANQUILO - ,COQUEIRO'S
PRAIA DO MEIO

VENDE'MOS EXCELENTE TERRENO NA
PRAIA DO MEIO, COM MAIS DE 400,00
METROS QUADRADOS •. ÓTIMA PARA

CONSTRUçAO DE UMA FINA RESIDÊN­
CIA.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA B'ERCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fones,44-2966 e 44-0386

'., �

. 'DES�NHI,ST�" [" ,DAlltOGRAFO(A)
Precisa-se de desenhista com experiência em dese­

nho técnico e mecânico e datilógrafo, para trabalhar

com máquina"'elétrica. Salário em a�rto� Tratar� na

Fundação do Ensin.o da Engenharia em SC, no prédio
do Centro Tecnológico da UFSC - Cidade:Universitã-
ria - Trindade.

.

," '

:.
'

AVISO· A PRAÇA
. Comunicamos à praça e ao público em �r8I,

que foram roubadoS �essenta cheques de diver­
sas' 'pessoas;' pertençentés.ao Posto Presidente
Ltda, os quais com o carimbo do referidoPostQ.

AVISO À PRAÇA, E' AOS· CLIENTES'

CHAPECÓ DISTRIBUIDORA D� PRODUtOS
ALlMENTI'CIOS LTOA, avisa à praça e aos clien1es

que o Sr. GEL.SON' VICTORINO DA CUNHA não é

mais,seu vendedor, razijo porque não está autorizado

a vender quaisq�er' de seus produtos ou a efetuar

qualquer cobrança em nome da firma a partir do dia

06 de marçodo cori'enm ano.

Airton Antônio Gallina

Gerente Administrativo

Dr. Arno L. Schneider .

CIR'URGIAO DENTISTA
CONSULTÓRIO

Rua Felipe Schmidt, 27 - Ediffcio Dias Velho,· 50. andar -

Sala 513 - Fone 22-5234 - Flqrianbpolis,- SC. '

HORÁRIOS
7,30 - 11,30 - 19,00 - 21,OO.Horas

VEND:E-SE' CORCEL GT-73
Em perfeito ·estado. Cor amarelo e preto. Sb Cr$ 25.000,00.
Trátar,: rua Cônego Bernardo, 40 - Trindade - perto da Igre­
ja, .,'

HONDA CB-360·.
Vend8,-se; baixa quilometragem. Ver e tratar: rua'

Bento Guia'''_ Coquelfos, na «?fiein. Oleriaton .
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o Volks ainda é {o carro usado de melhor\cotaçãonos revende­
dores da cidade. Mas. há muitas opções

" .

nesse negocio em

vertíginoso crescimento. Depende do gosto e das possibilida, \,
""

'.
. I .

-

, .

.

es.
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"'_-Omercadodecarrosasad
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Dos-150 a 200 automóveis usados' nunca se sabe o que aconteceu quan-
.

,'\

.vendidos, n';erfs'almente em Florianó- do era.novo",
poli's, pelo menos a il'll�tade é consti- Ouem c umpra um Volks por 14

-tl:J(da -de Volks que custam de 12 a mil cruzeiros,' pode dar 4 mil de

15 mil cr..uzeiros� se o;�nó for 1970.:. entrada e o restante em 24 presta-
São pag�s com mensalidades, que:'" ções de Cr$ '595,50. Já um Jipe

.
, variam ,eQtre 3QO e 60�. cruzeiros, em' :. J959,; podé ser c2mprado-por 11 mil
- média. A'presteção v,aria'conforme a "e ,SOO cruzeiros. O 1951 .varia: do
�mtfada qüe o 9om:p,'radór pqssa <;If8;,' ; 1.:p�O 1fltE!l,ressa" atê 6 mífcrirzeiros.

, . .r.ecer;'
" ..

': -

' - e :�xrge:'se cinquenta por cento de en-
...

-

','

e

"
treda, ej.o restante �5 pr�!ô't;ações.:

'Por.outre tado, os'�iincas e Jipes� �.' '>

O� vendedbres de Horienô olis
" ,-,- - .

f b"
•

d
.' " p

, .qy,e �a�, ��"��als ....JL.r.ç�Lgso.ÇQnt!�;:;f� quec'-iroR8m qué--a-tabelcr-d,a--.rev-is,ta.�
l,l. 'nua",rTr" �énd,o procura�çs -pri�cipal- "'i'Qúatro Rodasl'ihãofunciona p�ra o

'; i1)ente, J)�IÓS motortstas �ais [ovens -

.nosso �asd, porque, "os carros' usa: '

�ftrmam �s ven'de�oresl-'para equipá- dbs em :São -Paulo e Rio' sã� mais
��s a'sel,J modo, .,,'

,

.:"'ba�atos 'de um a dois, mil e quinhen-

"DEPEN�E DO �ÊSTAbb�"�'
h

" :,,�:. ·.tÓ�. ·erllzei_ros .em �'��� ��;� -.'rec��
v' -

.

'O' --I", d
,', V-' lks "'9'70' �d'

._.;; 'm�m'l bastente dalimitaçãõ que estao
. .va OF e um ,o ' ,epen- f.J-.... d' "f'" " ,

36•

d- '-.
'd

"

....,.'\, --I"d-' r··íl sorren o: os mencrarnentos ate "

, ,e rnul'tó' q estavo gera ove. cu o; ,,' .; , .,.' -, .:
"

.

-

'" .'
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f'
J�" '·'�d.:J '� IÍÓ' meses so podera ser, realizado em.

_asseg!J ram . as', I rm�s. v,en euor'as. '," <,
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... ,;'... . ""d' I'" -,'" r.
t'"

carros com ano de 19,74 em diante,
p'r�ço, v.ana. aque es que nem I.R e-; ". '. ",

,
'

_
,

" ,'i ',i, '1"5':1
"

'

. II',
-

...
� IS$o limita bastante as vendas, e

ressa , at-c mr cruzelrps . , .. ", , .
.

.

-, -

.' f,r e uma maneIra de fazer os compra-
Dizem que' apés�r dos \;clr!os usà- dores '·��.;iprar carros novos. C'onru-

" �os...terem- mais saida por causa:do�...do, ,8., saicfa de carro" usad'o-'� bern

preços - ',nãd são u'm ,bom negóei.Q. - mai.or":' �
"l. ,,'

.,.-, , ""
"Carro usado aLém de.não se saber os ,Com a limitação de financiamento

'à'ntecedéntes, !ele pode ser u"m� bom- .

até 36 _ro;s�s.. afirmam os vendedo-
...... '! •

'II,. �.,,"� L ; '" i � ., ,; ': .

ba no· cotidiano. O mélhor mesmo é' r:es, tem !firma p,articular ganhando
. �e�o'q�:il'ômefro. Êles p6ssuém"gata��' muito dinhel�o. '''Elas financiam car�

, 'tia até 10'mil quilômetrós, e o estado, ,_ ros us�dds a perder de vista, mas em
.

. do carro. dependerá ,Somente 'do pro-
: compé�'saçãoi os' juros são exorbitan-

;, : prietá�io.�' .Ao. c6ntráriol, 'o usado; tes';·. �
_ ..

'

"

,,' ;;

,
' LEI1621
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, Por sua vez� o· prefeito
Esperidião Amin encami­
nhou à Câmara Municipal,
em o ito de. janeiro passa­
do, o projeto de lei que
incorpora ao estatuto dos

'

servidores municipais a.
cOntagem recíproca, por
tempo de serViço, que 'foi
aprovada pelo .Legislativo
em menos de 30 dias.

....
"

�.

Debatido'na Câmara, de
- :'véi-eadores;o �sUnto foi

, trànsfôrmado em lei
pelo,�refeito .

.... •. L

-'

.

"
.�

-,
.

,-

"
'

., ..

'"i

: ,O. prefeito Esperidião,
. reador,AniQ Seara, '<tata de. to do l'residente 'da Repú::.

Amin, 'sancionou esta se-
' 1..3 de agôstô do ano WSSd- 'bljca, ·e'videnêiando que "o

maríii ii .iei �. 1.401, 'que ao, sugeriu o envio. de ex-. dispósitlvo vetádo é incon­
'i;:zcorpora ao e�tat�to dos pediente ao ExecutivoMu- cilüível com a autonomia.
servidores do mt;tnidpio a

-

;nicipar para que o mesmo' consiituc'ionalmente garan­
c01ztagem recíproca, por viabilizasse as medidas le- tida aos estados e munido
tempo .de serviço, para finS ga� para 'f?stender ;aos ser�'" 'pios, entende-s'e daí, que
de-- aposenfaqoria; d_c acor- vidore$ do município, os . medida. semethante, por
do com d Lei Federal benefíciós dà le( federar prindpios de justiça, deve
6.226, de 14/07/75. ser aplicado à conta dos
..

O asSunto foi anterior�
.

Por Qytro lado, justift- Executivos estaduais e mu'

mente levado ao plenário.. cava a solicitação explican- nicipais",disse Arno Seara
da Câmára Municipal por do que "o artigo -30. da rei ,nd'ocaSião.
iniciativa do vereador Ar- 6226, que �tendia às esfe-
1W Seara. No' requerimen- ras estaduais e municipais
to, 'o vereador afírmava as mesmas vantagens defe-

, que a'med.ida "é de alto ridas aos' servidores fede­
alçance social, pois o servi- rais, foi vetado pelo gover­
dOf 'terá condições de com- no da União. O veto foi
putar para efeito de apo- justificado pois acarretaria.
sentadoria, o tempo de tra- "col'J,strangimento insupor­
balho exercido em empre- tável" no que tange à auto­
sas particulares e na área nomia dos demais níveis
municipal". de governos,

...

REQUERIMENTO - Considerando que,
O requerimento do. ve� face a esse pronuhéiamen�

i.

< Qu�nto custa recompor a lataria
, .-' -;:' .

..
\

.;

.Os preçbs dás peçes eda Dião-de-obra
. foram fomecídos por diversos

comerciantes ínstalades na área central
,

da cidade. e na periferia
, -

'cusd es 220,00, senlió' a

'peça cobrada a ers'.727,00
cada. Já o 'parachoque didntei­
'ro custa c:r$ 228,00 e o trasêi­
ro Cr$ 244,00, :A mãô-de­
-obra, para cada IJm, é cobrado
,a Cr$ 5,0,00. ,A peça mais cara

é o lateral traseiro que custa

Cr$ ],,241,00, O dianteiro é
,'um pOuco menos, cr$ 358,do,
Senqo que para ser coiocado,
cada um custará Cr$ 640,00.

A mffo-de·obra do Passat
_ '.' ...Para ser ctJlocad� o teto, as'· 'custa 20'% a mais (io que-o
oficinas afirmam! que demóra' VãlklÍ. Q capô dianteiro custa

"uns três dias", e. por isso .<- 0$ 672,00. Já o paralama é

cobrãrrz Cr$ 960,ob. So'mente Cri 450,00. A parte final
a peça, cústa Çr$ 1.187,00. A, dianteira custa Crs 792,00, o

!1IÕó-de.-obra _de cada portá e teto'Cr$, 836,00.

, .peças e..';"ão.de.obra.
" fREÇOS,' ",

Ô preço da mão-de-obra é
cobrado conforme "0 tempo

. ': 'gasto" pelo mecânico. Oca·

pô' diiinteiro do Volks custa'
Cr$ 584,00, s'imdo que Cr$
504,00 éá' preço da peça, e

Cr-$ 80,00 da mão-de-dbra. O

Sete 'peças deum Volks .

capô dianteiro, para-lama dian­
teiro, parte' final dianteirp, te­
'to; portas, p.arachõquedia�tei.
ro, e lateral dianteiro e traseiro
- quando amassados em aei·;
dentes, podem ser substitufdos
ntis oficinas de 'Florianópa/is,
aproximadamente, em três ho­

ras:' três dias, ou até, mf!smo
-dn um" sem{ma.

'paraiama dianteiro é cdbtado a'
Cr$ 360,00, e mais Cr$ 80;00
da mão.-de· obra.

;1.1°1;' eS�à',lei'dá aos· servi�ores m�nicipais os'mésmos,

d�réi(Qs q;�e' o,s s��v'i.iiores 'e�taduais e f��erais. t�m;
.� _.. . -,.. .." �

. ,-

Os preços variam, 'não con­
"

talido ,co,m a mão·de-obra; de

.. q-�, 85,30 a, Cr$ 1.241,00, Já
o Corcel.e o Passat co!!,o são

, .considéràdos carros de luxo,
, 'os preços sofrem um acrésci·
'.

mo de máis de 20% sobre as

-,
,

.�

"

Segundá' a nova lei,
"aos servidores do municí­
pio serão conceejidos os

mesmós bénefícios da Lei
Federal 6226, de

14/97/75,. que irata' dtz,!
contagem "recíproca do
tempo de serviço para fins
de aposentadoria. Essa de­
terminação é incorporada
ao Estatuto dos Funéioná:
r;os Públicos dpMunicípio
como atspOsição permaJ>
nente".

pa (je serviço e compulsó­
ria; na forma da Lei .m.
1.711; de 28. de oUtubro
"de 1952,'0 tempo'deservi­
ço .prestado, em atividade
vinculada ao regime da lei
no. 3:807, de 26 de agôsto
dé 1960 e legis'fação subsê�
quente".

.

"Os segtltados do Insti­
tuto Nacional de Previdên­
cia Social - lNPS ,- que já
hb uverem realizado 60
contribuições mensais te­

rão computado para, todos
os benefícios previstos na

lei no. 3.807, de 26 de

agôsto de 1.960, com alte­
rações contidas na lei no.
5.890, de oito de junho de
1973, r.essalvando o dis­
poSt9 to artigo 60. o

temPo de serviço' publico
prestado à administração
federal direta e às autar-

.

quias federais". '
.

LEI 'FEDERAL 6226
Segundo a lei no.

6.226, "os funcionários
públicos Civis de órgãos da
administração federal dire­
ta e das autarquias federais
que houverem completado, .

cinco anos de efetivo exer­

cício terão computados
para efeito de aposentado­
ria por invalidez, por tem-

As portas, Cr$ 906,00 ca­

da uma. O parachoque diantei
ro Cr$ 361,00, e o traseiro
também Cr$ 361,00. Já o late­
ral dianteiro é cobrado a Cr$

,

497,00 cada, e o traseiro Çr$
1.395,00,

CORCEL
A coluna da porta do Cor­

cel custa Cr$ 212,00, ,e mais a

miJo-de-obra que custa Cf$
T05,OO, A grade Cr$ 344,00,
sendo que a colocação vale

0$ 17,50. O paralama está
sendo vendido a Cr$ 288,00
cada, ,e maiS cr$ 140,00 para
colocá-ro, O capô dianteiro es· ,

tá em Cr$ 570,(J0. O traseiro,
Cr$ 377,00. A mão-de·obra

para colocação de cada um

custa os 70,00,
.. O teto do Crocel custa Cr$

748,00, e a colocação Cr$
600,00, O painel do paracho­
que dianteiro vale Cr$ 110,00,
e a colocação Cr$ 35,00. A

parte de trás é mais cara, Cr$
376,00, e a colocação Cr$
350,00.

A saia dianteira .do parala·
ma custa 0.$ 81,00, mas a

colocação é Cr$ 105,00, Para
a colocação do suporte do

painel dianteiro .paga·se Cr$
240,00, e só a peça custa Cr$
211,00, O quadro lateral é
vendido Cr$ 1.416,00 e a co·

locação Cr$ 320,00.
'

.A Fucabem paga os monitores.

A F.ucabem· nâo pâga os monitoreso
I

Envolvidos num insólito caso

burocrático, hã dois meses os seis
monitores do Educandário 25 de

Novembro não recebem remuneração.

Depois de trabalharem nove meses con�
se_çutivós sem receber salárioS' e tampouco
vaÍes - 'o pllgamento foi efetuado só em

dezembro' passado - os sei� fl.lonitóres doo
Educaridârio 2S de Novembro, na Agronô­
mica, voltaram a ter.problemas com contas

nps armazéns e a adiar novamente as

prestações- de compras efetuadas nos esta­

belecimentos comerciais da cidade.
É que, segundo queixou-se um monitor,

o pagainento dós salários rel�tivos ao�

meses: de janeiro e fevereiro ainda não
foram "pagos e- os órgãos competentes -

Secretaria do Trabalho e Fucabem - r�cu-
.

sam-se a assumir responsabilidades desses
débitos. Os monitores; três deles casados e

com fllhos, ganh_am mensalmente 900 Crij­
zeiros.

PING-PONG
De acordo com os moni tores do educan­

dário de menores, que na vez passada
chegaram a'denunciar o atraso no pagamen­
t9 dos salários ao próprio governador, a

p,aftir de janeiro o Educandârio 25 de....
Novembro começaria a ser administrado
pela Fundação Catarinense do Bem Estar
do Menor. Por�m a transferência de respon-

sabilidades foi adiada para primeiro de

.

março passado, cabendo na prática a admi­

nistração da escola ainda 'à Secretaria do
Trabalho durante'os dois primeiros meses

d� 76.
É então no meio desta confusão entre a

'teoria e
.

a prática ql}.e ficaram os seis
monitores do Educandá..rio , a 'Secretaria
não paga os salários atrasados porque,
segundo informaram àqueles funcionários,
o órgão já passou a verba, equipamentos e

outros recursos para a Fucabem.
.

Por seu lado, a Fucabem não paga os

monitores porque, na prática, a responsabi­
lidade desses salários cabe à �cretaria, que
administrou o Educandário até fins de
fevereiro. E depois, segundo di$e a Fuca­
bem aos funcionarios, 'também não consta

na relação das despesas a pagar, os venci­
mentos discriminados dos seis monitores.

Enquan to isso, com dois salários atrasa­

dos, os monitores começam noyamente a

enfrentar os problemas sofridos durante os

nove meses do ano passado: atraso no

pllgamento de prestações, dívidas com ar­

mazéns e problemas. com locadores das
residências que habitam .. ,
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Florianópolis, Mais ou me­

nos, R220 passageiros por
dia, em média A nova

rodoviária, que operará
18h por dia, com 24 boxes

para embarque e 10 para
desembarque, poderá aten­

der 32 mil passageiros por
dia, que será movimento
das épocas de "pique" do
ano 2.000.

Estimativamente, já que
só' depois de feito o

projeto será possível saber
com exatidão, a área cons­

truída da rodoviãria será
de 10 mil rn2. (mais ou

menos a, área do gramado
do estádio Orlando Scar­

pelli).
'Além de ser ampliável,

caso o número de usuários

Sunab arrecada

mais de Cr$ 50 mil

em 162 multas
o delegado anuncia também
a tabela de preços ,

máximos em serviços de lanches.

"Aqui, a cabeça funciona acima do coração", diz Mário
Wietom, delegado da Sunab, ao explicar como foram feitas
as inspeções a pelo menos 450 estabelecimentos comerciais
do estado durante os dois primeiros meses do.ano, o que
resultou em 162 multas, alguumas delas cobradas
compulsoriamente através da justiça. ,

Sobre o valor total das; multas, o delegado informou que
foi muito superior a 50 mil cruzeiros. De acordo com a

portaria vigente e que será modificada a partir do novo

salário mínimo, em maio, os valores das autuações variam
entre um terço e 100 salários.

POVO DEVE
FISCALIZAR "

Apesar de não poder contar com nenhuma organização
popular para ajudar na fiscalização dos preços de
mercadorias e instruir os consumidores, como acontece em
Porto Alegre, onde funciona uma Associação de Proteção
ao Consumidor, a população de Florianópolis deve informar
à' Delegacia da Sunab de qualquer abuso 'nos preços de
venda de mercãdorias, Para 'isso, o delegado Mário Wietom
pede que se divulgue o endereço da Sunab: rua Tenente
Silveira, 77, e que os reclamantes não esqueçam a nota
fiscal para comprovar o abuso.

,

Atualmente, além da Sunab, funciona em Florianópolis a

Cadep ,- Campanha em Defesa da Economia Popular -

composta de 40 'atacadistas e comerciantes varejistas. Os
proprietários desses estabelecimentos, que incluem todos os

supermercados da cidade, menos o Comper, são obrigados a

observar uma tabela de preços aprovada em comum acordo
pela Sunab e por eles.

Mas conforme informou ainda o delegado da Sunab, o

maior número de aututações é feita sobre os bares,
restaurantes e lanchoentes, que na maioria das vezes cobram
pelos refrigerantes e bebidas alcóolicas preços acima da
tabela Esses estabelecimentos participaram com mais de
90% das multas efetuadas nos meses de janeiroe fevereiro
passados.

'

TABELA s: PREÇOS
Tanto os garçons como os proprietários de bares e

restaurantes não podem incluir uma percentagem na nota
de despesas a título de gorjeta, que é ilegal.

Por outro lado, os sanduíches quentes terão seus preços
acrescidos em apenas 20 centavos. '

,

É a seguinte a tabela de preços máximos que podem ser

cobrados pelos comerciantes de Florianópolis e do resto do
Estado: _ ,,' .

'Empada �
, • _ •. ; Cr$ 1,20

Camarão Recheado Cr$ 1,60
Kibe .- '

.............•.......... Cr$ 2,00
Sonho, ',' , : . . . . . Cr$ 1,00
Copo de leite duplo .- .. ;' Cr$ 1,20
Copo de leite pequeno Cr$ 0,8Q
Copo de Vitaminas grande Cr'$ 2,50
Copo de Vitaminas .pequeno ' Cr$ 1,80
Copo de Toddy grande , " Cr$ 2,50
Copo de Toddy pequeno Cr$ 1,80
Sucos natural - çopo grande , Cr$ 3,00
Sucos natural- copo pequeno' .': ".' ..

'
.. Cr$ 2,00,

Média simples ou e/leite , , Cr$ 1,49
Sandwich de queijo c/pão francês ; Cr$ 2,20
Sandwich de queijo c/ pão de forma Cr$ 2,00
Sandwich de mortadela c/pão francês Cr$

_

2,20
Sanchwich de mortadela c/pão de forma Cr$ 2,00
Samdwich de presunto'c/pão francês � Cr$ 3,00
Sandwich de presuntocf'�o de forma Cr$2,80
Sandwich misto c/pão·franb�s, Cr$ 3,00
Sandwich misto c/pão de fo��a , Cr$ 2,80
Pão com manteiga ou margarina' .: ' Cr$ 1,00
Baurú ; ,I ••••••• '>, .. , .. ';' Cr$ 4,00
Cachorro Quente � Cr$ 2,50

,

Pastel " � .. _ . ',' . Cr$ 1,00
Banana Recheada .' : , Cr$ 0,80
Coxinha de Galinha ; , Cr$ 1,20
Almôndega ',' _ .. ',' .. Cr$ 1,00

Udesc ,atualiza

técnicos de 20. grau

Comissão ;ulgará 'l,

A rodoviária dificilmente deixará o aterro
\

,

A conclusão é do secretário de obras da Prefeitura, referindo-se ao projeto que aconselha a construção da obra no aterro.

O prefeito não quer previsto no

contar onde - exatamente dificilmente
-será construída a nova

rodoviária O "programa
da rodoviária" já está

pronto e prevê o local

exato, que já foi sugerido
pelo próprio prefeito, há
algumas semanas em entre­

vista coletiva como sendo
"o aterro", Mas agora, o

secretário da, Obras da

Prefeitura, Marcos Brusa,
afirma que "eu posso co'!­
versar com você sobre a

rodoviária, só não posso
dizer o local previsto para
sua instalação". Por que?
"Porque recebi ordens do

prefeito pata não divulgar
o local". Em todo caso, ele
também diz que "o local

Novo,
terminal
de ônibus
Hoje fica pronto o proje­

to do novo, terminal de ôni­

bus urbanos, para, onde se-
'

Tão transferidos os coletivos

'qué atualmente estacionam
, na Praça Pio XII. A mudan­

ça será para um local próxi­
mo ao doatual terminal. O
local exato ainda não foi

revelado, mas as áreas livres
do Cais Frederico Rolia es­

tão dentro das possibilida­
des. A informação é do se­

cretário de Obras da.prefei­
tura, Marcos Brusa.

SANITÁRIOS
Outra preocupação da

secretaria e, Obras é colocar
em cada praça um sanitário

público. Estes sanitários se­

rão anexados a um bar e o

arrendatário cuidará de amo,
bos. 'O "bar-sanitário" da

praça Getúlio Vargas já está
.em projeto: ,Da me�ma fo�2
ma as obras que vão refazer

, a praça Abdon Balista, 'no
Saco dos Limões, prevêem a

construção de' '11m "bar-sani­
tário". A prazo mais longo,
o plano é dotar, além das

praças, também os terminais
de .ônibus urbanos com essa

comodidade. Embora o pro­
jeto do �erminal, que vai

substituir o da Praça Pio XII
não especifique, ele também
terá, quando entrar em fun­

cionamento, o Se1_! "bar-3ani�
tário", que será o primeiro
fora das praças.

'Ônibus
<

• •

eSpeCIaIS
ná cidade

Maior participação da

comunidade para a solução dos
, problemas locais: o objetivo,

.Para as comemorações dos 250 anos de Flori
r-r- que serão iniciadas dia 16 -; a Secretaria de Bd
Saúde e Assistência Social da Prefeitura está elàti
a programação festiva. Segundo o prefeito, a fíf
das comemorações é levar à comunidade floríano]
"os aspectos históricos de sua cidade e, a parti
filosofia, procurar conscientizar os seus filhos e

adotaram Q município como sua cidade, para um
participação dos problemas e soluções".

O titular daSesas, João Aderson Flores, acre:
que as festividades estão. sendo organizadas '

partícípaçãoefettva dos órgãos de imprensa,' �êl
publicidade, secretarias de Estado-Conselho Re�
Desportos, Instituto Estadual de Educação, Ude
além das êntídades.que'congregam o esporte amad
NA TELEVISÃO , , , .

'

"

�o próximo. .dia '16, 'terça-feil:a, às)3 horalj
presidirá' o' lançamento, oficial do -calendál

féstivfdades, num programa a se� apresentado i�
Cultura, Serão tambêrn reaíízados, de 16 a 2,8 deâ

pela". mesma emissóra e horário, entrevista
autoridades, estudiosos dos problemas da CÍI

apresentações de artistas 'e corà,js de Florianópolis,
:r. 'NA BEIRA DOMAlf', '. '

'

,

. t '. J.�

Nó dia 21, às s ,horas;;na Praç�, Lauro �úli
Isto porque � de acordo com .hasteadà, a Bandeira Nacional, com a pfese]

os esclarecimentos de Aldo autoridades e povo e.ht gê'rat Um programa.espeBelarmino- o Plano é impraticâ- "

.vel em muitos dos. seus aspectos: a juventude será', desenvolvido' �a Beira-Mar
Citou como exemplo o projeto (Avenida Rubéns de' tArruda "Ramos]: a partilde alargamento da rua Felipe
Schmidt, que prevê mais nove horas, será disputada uma regata de barcos 'à v,
metros para, cada lado da rua. classes "Hobie Càt", "Siiipe", e "Lightining J)p1"Para um município com um .' ",

orçamento de 38 rnilliões
�
de organizada pela Fedet;$),ç,ão dé Vela e Motor. �o

cruzeiros, é impos�fy�l �rocéâer tempo, 'havet� desf:lles de bandas de música e da �
a tantas de,sapropPaçoes ,'. " , '

'

, _ ,

do lnstí tuto Estadual'�e ,Educação. I _

Inflamado, menciona tairibém ',No Jar�p1 Celso R�o�, terá lugar um· recl
a falta de infraestrururil da

_ 'p'faça, com' Sltividade.s de pintura e modelagem. E"cidade. "O Plano não po_deser,. p

estátiC'o e siín llinâmica. Vejam' \ brindes ,r ii serem :distribuídos pata as crian
o exemplo de Balneário Cambo- municip'alidade es tá confec',lciohando modelos �riú;'onde praticamente nãÓ, há
esgo,tos. Ele estabelece uni gabá-

.

'

símbolo de Florian,épolis. "

-;_ ,

rito geral de 18 pavimentos, e
'

Haverá também' p'asséiós\�' corridas de hlci�lerião prevê áreas residenciais. N6s
queremos que' as áreas :r;esiden- várias ruas da 1 Capital, "com ,percursos 'de 10
ciais continuem eminerltemente l� As"

-

'

'ár
'

f
-

residenciais"para que não venha qui ome!ros., �scnço�. p _

a essa compe Iça0
'se fixar ao,ládo de s,ua casa uma ser feitas na Comissão Municipal de Esportes (E
funerácla ou uma: boate. Nas Ap'lub, 100. �dar, das 1'4 'às, 18'horas).área� sem esgotos, que o gabari-
to seja de quatro "andares. Também no interior da mia está prevista para o
Quel!!moS um plano exequível, ' �

lt 1 O G upo T tviável. Devemos ser honestos. O,
uma programaçao cu ura. r ea r

plano é bonitO. ,mas em alguns apre'sentará a peça ,infantii "Chapeuzinho Vem
aspectoséut61'iCo"

_ ," em Ingleses, às 10 horas; etn C�asvieiraS, às 1411

Reforçando sua opinião, Aldo em Santo Antônio de Usboa, its 16h30m. A pro
Belarmino diz ser "mii>erdoável 19h30m, O Coral da Ufse se apresentará na Igla elifiÜnação da Francisco To- '

,

lentino, uma das princ!J2ais vias Canasvieiras., (
de escoamento do tráfego na "PARABÉNS, FLORIAN6pOLlS"cidad,e". " I '

' ,

No dia 23, data ofici31 do aniversário do mUl
A tudo isso, acrescentou (fundado em 23 de março de 1726), haverá uill s�

'algumas contradi,ÇÕes do Plano: •

"as 'áreas de particular-es, 'adja- Teatro Alvaro de Carv;;ilho. Deste ''Parabéns Flori:
centes à Beira�Már, seria, desa- lis" participarão LuizlIenrique, Tuca, Deto e o co
propriadas para área verde. Já o

aterro, do Governo, seria lotea- Som Nosso de Cada Dia. Nesta data, a Câmara Mu
, do e vendida. Confesso que não realizará também.sessão especial com,emorativa.,entendi". '

REFORMAS NA PREFEITURA
A partir da próxima segunda-feira, dia IS, até

abril, o prefeito despachará diretamente dos gal
dos secretários'municipais. A razão dessa mudaI
local' -de despachos deve-se às reformas que sofn

instalaçOes internas do prédio da prefeitura.
De 15 a 19 do corrente, o prefeito atendi

Secretaria, para Assm'ltos do Estreito, na rua :

Saraiva, 432, fones 44-2000; de 22 a 26, na Secret:

Educação, Saúde e Assistência Social (Sesas), na el

da rua Felipe Schmidt com Praça Pio XII, fone 22
No peiíodo de 5 a nove de abril, despach:

Secretaria de Finanças, localizada na rua Felipe Sei

89, Edifício Santa Catarina, fone 22-1611; de 12
da Secretaria da Administração, na Praça Olivio An
183, fone 22-0372. De 29 de março a 2 de
atenderá o público diretamente ria Secretaria e 01
rua dos Ilhéus, Edifício,Aplub, 40. andar, fone 22,

As audiências públicas, todas as quartas-feiI
período da tarde, poderão ser marcadas pelo
22-1002

"programa" Além disso basearam-se em

será muda- estudos do DNER sobre o

do".
O "programa", pronto

desde o começo do ano,
está dependendo de um

acerto entre a prefeitura e

o governo do estado para
definição de "que faz o

quê; de que modo?" De­

pois desse acerto, o "pro­
grama" será transformado
em projeto, que dará então
forma definitiva às necessi­
dades previstas.

ONDE?
Para elaborar o "progra­

ma", técnicos da prefeitu­
ra visitaram a rodoviária
do Rio de Janeiro e a de
Belo Horizonte, considera­
das as melhores do país.

assunto, obras teóricas so­

bre as rodoviárias de Reci­
fe e Natal e um estudo da
Universidade do Para ná a

respeito de terminal rodo­
viário.

Segundo o secretário

Brusa, "nós procuramos
fazer uma rodoviária sem

as falhas das existentes,
prevista para o movimento
de passageiros estimado no
ano 2.000 e com possibili­
dade, de ampliação". Em­
bora sem poder divulgar o
local, o secretário não nega
que o aterro da Baía-Sul
possa ser utilizado, ele
mesmo jusitifica que a área
está. destinada para "lazer

e prédios públicos". Den­
tro das especificações da
rodoviária há algumas que
podem alicerçar a suposi­
ção deque realmente a área
escolhida seja o aterro:

"estará integrada rio siste­

ma viário de Florianópolis
e ,próxima ao acesso à

BR-l01"; 'l'deverá ter o

máximo de áreas verdes,
ser uma área aberta, am­

pla, já que o projeto d�ve
colocar a rodoviária num

único plano"; além disso
há o fato de que se a

construção foi' feita no

aterro não haverá despesas
com desapropriações._.

No -rolO passado cerca de
3 milhões de passageiros se

utilizaram da rodoviária de

Plano

.Diretor:

Depois de quase quatro anos
de discussões veladas na Câmara
Mupicipal, e com sua aprovação •

sucessivamente adiada, o' Plano
Diretor de Florianópolis começa'
a frequentá! os restaurantes e

churrascarias da cidade., Em
fevereiro, 'na Casa 'da Amizade,
foi assunto de debate caloroso
entre o prefeito.e outros comen­

saís.

Na última quarta-feira, voltou
novamente à baila numa reunião
,que agrupou empresários e polí­
ticos rotarianos, numa churras­
caria do Es treito.

, A iniciativa, .do Rotary Club
Florianôpolis 'Noroeste, levou o

vereador Aldo Belarmino da
Silva, também .diretor adminis-
"trativo da Celesc, à expô-lo
detalhadarnente tentando assim
sensibilizar as camadas adminis­
trativas cfu .cidade, "Segundo
vereador, o Plano foi muitas
vezes 'deix'ado ao lado', nas
discussões, por uma, absoluta e •

reconhecida falta, de conheci­
mento técnicos, dos, edis para o

seu estudo. "Até o Serfhau
(Serviço Federal de" Habitação e

Urbanismo), :do Ministério do.
Interior, se omitiu-a dar qualquer
parecer sobre 0"ass"unto, quando
consultado" -xíeclarou ,

, "

COMO VAI
O' Plano Diretor, depois de

tantos yai-e-vens, só depende de
uma, coisa para ser aprovado
pela Câinara: o acerto das duas
correntes existentes. Uma, ença­
beÇada pelo prpprio Aldo, e que
já prepara dela'uma sub-emenda
substitutiva, reinvidica que se­

jam definidas imediatamente as

,linhas mestras do Plano: gabari­
to, zoneamento e sistema viário.
A outra corren te, quer a

aprovação exclusiva da filosofia
do Plano. Os detalhes, que
segundo o Vereador, se consti­
tuem no ponto básico, ficariam
para depois, numa segunda eta- '

pa, disciplinados por decretos
emitidos pelo prefeito. "Ficaria
tudo no mesmo - disse Aldo
Belarmino -. Só haveria é uma

dispersão'de esforços".
A explanação, de quase uma

hora e mei,a do vereador, ,
' não

chegou exatamente a sensibilizar
a platéia, mais entretida nas
delícias do cardápio que nas

agruras do Plano 'Diretor.

ultrapasse as previsoes
nova rodoviária deverá
servida por uma rêde
ônibus urbanos que pe
tam fácil acesso a ela,
qualquer parte da cida

Mas não hpa pra2
Nem se sabe quando
prefeito divulgará o lo
exato.

<

Na cidade já
esboçam' alguns focos
resistência' contra a loc

zação no aterro: "mu

perto' do centro", "aqu
ali devia permanecer

ío�a �obre" são arguI!
opiniões que' poderão,
não, desaparecer,', de:g
de revelado o segredo �
o prefeito guarda
tanto zelo; onde vai se!

nova rodoviária?

O Departamento de Ensino, Pesquisa e Planejamento çla
Udesc será '0 órgão executor do cursb de atualização de
Secretários de Estabelecimentos de Ensino de 20. Grau, a

ser realizado na Faculdade de Educação, de 5 a 17 de abril. Com ônibus 'zero quilôme-
tro, cortinas nas ,janelas, cobra­o curso é patrocinado pelá Secretaria Estadual dyEducação, dores e motoristas uniformiza-

Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal dos e preço dà passagem. 40

para Formação Profis�ional (Cenafor) e Departamento de centavos mais Caro - um cruzeiro

Ensino Médio do Ministério da Educação e Cultura.
- começa hoje a funcionar uma
nova linha do Centro para aTendo como coordenador o professor Sérgio Sch�tz, Agronômica. O ponto de partida

pretende atualizar 40 secretários de escolas de 29. ,grau e, será o Largo da Alfâl)dega e

concomitantemente, preparar dois potenciadores para o somente viajarão passageiros
processo de multiplicação de cursos destinados a pessoal sentados,

dessa especialidade. Assim, pretendem os seus realizadores Esta experiência, classificada
como "piloto" pelo gerentecompletar, até 1979, a atualização de todos os secretários Lauro Luis Xavier, da empresa

em ,exercício na direção de unidad�s do 20. grau, com. Taner, não prejudicará � atendi­

preparação' a nível d� secretaria, de "potenciadores docen- ,mento normal das linhas já exis­

tes". tentes - para evitar dúvidas a

empresa de transportes deinar­Nessa primeira etapa, serão treinados ,especialistas em
cou um roteil'O diferente dos

Florianópolts, Tubarão, Rio do Sul, Mafra, Joaçaba, Con- usuais - e é. consequência do alto
córdia, Chapecó e São Miguel d'Oeste. preço da gasolina e problemas

Os participantes receberão uma bolsa de manutenção com estacionamento no centro,

como ajuda de custo durante o curso e a seleção do pessoal que obrigam consumidores com

inaior renda a usar agora osestará a cargo do setor de Recursos Humanos da Secretaria
transportes públicos na cidade.

Estadual de Educação. "6Nmus SELETIVO"
A nova linha, equipada com

dois ônibus 'novos com capacida­
de para 45 "passageiros sentados
cada um", circulará com um le­
treiro no para-brisa dianteiro di­
zendo �',ônibus seletivo", mais o

preço, 'que é um cruzeiro. '

De
_ àcordo" com Lauro, Xa­

'vier, que tam�bém informou que
,
o :preço dás: passagens ,nos ôni­
bus comuns 'subirá em data ain­
da não deten'ninada de 60 para
)0 centavos, a experiência com

os ôni,bus' seletivos poderá, se

for pÓ,sitiva, servir como modelo
para a criações de linh ru; parale- ,

las e mais confortáv:eis em 'ou-
tras direções. "

A 'atuall_inha de ônibus sele­
tivos tem por ponto final a

residência do Governador, na

Agronômica. E os cobradores e

motoristas deverão trajar calça
azul e camisa cáqui de manga
curta no verã?, com gravata .

Educação refuta
críticas feitas,

pelos professores
Na ausência do secrétdrio o próprio

chefe de gabinete faz os

esclarecimentos que acha necessários.

"Os critérios adotados pela atual administração -

para classificação de professores para aulas excedentes -

foram os mesmos dos anos anteriores, sempre com base
na lei federal 5.692; de 11 de agosto de 1971 e nas leis
estaduais 4.866 de 4 de julho de 1973 e 4.983, de 10 de
dezembro do mesmo ano."
'_ Esta é uma das explicações dadas ontem pela
Secretaria da Educação referindo-se às críticas feitas por
professores candidatos à escolha de vagas, de aulas
excedentes e, principalmente retrucando às denúncias
formuladas pelo presidente da Alise - professor Júlio
Wiggers, publicadas em "O Estado" em sua edição de
ontem.

PODEM RECORRER
Diz o chefe de gabinete: da, Secretaria que "o

secretário Salomão Ribas Júnior, encontra-se em Brasí­
lia, assinando convênio com o MEC, para obter recursos
na ordem de Cr$ '9.371.300,00" oriundos do Salário
Educação, quota federalf76, que serão aplicados, pelo
governo do Estado, no ensino de 10. grau". A parte,
João. Nicolau informa' também que o Estatuto do
Magistério foi levado em .mãos pelo secretário para'
apreciação peloMEC..

-

.,

Confirma,a SEE que os critérios adotados, obedecen­
do -à lei, para a classificação dos professores foram os

seguintes: 1- habilitação; 2- especialização; 3- tempo
como regente na disciplina como licenciado; ,4"'";" tempo
de serviço no magistério catarinense e se -acaso ainda
existir empate entre candidatos, vale ainda o estado civil,
número de filhos e idade. '", ",

"Aos professores" que se sentiram prejudicados na

classificação foi assegurado o direito de recurso. Julga­
mos todos os casos. Aqueles procedentes foram deferi­
dos. De 41.033 inscrições, houve 757 recursos, dos quais
447 deferidos, tendo sido feitas para tais. casos, as

retificações' .necessárias na ordem de classificáção", diz­
João'Nicolau.

A SEE refuta as críticas de "apadrinhamento" como
acusações feitas "aleatoriamente" .e que "ofendem a

dignidade e honradez de nossos'"professores que ocupam
cargo de direção". Pede que, sabendo o presidente da
Alisc de casos concretos, "encaminhe docümentos: à SEE
denunciando a irregularidade, que itÍlediatamente será
'apurado o fato, inclusive ,por um sistema já montado,
capaz de descbbrir com rapidez "essas possíveis distor-

'

ções". '
,

, Quanto à reserva de aulas, para professores que se
especializatâm em cursos conveniados pela 'SEE com o

Premen, esclarece que se trata de "disciplipas especificas,
e para as cidades de Joinville, Lages, Blumenau e

Criciúma, onde serão, brevementé, instalados os Centros
Interescolares de 20. grau". Ainda que a ma�rícula (oi,
aberta a qualquer professor, conforme ampla divulgação
que fizemos através dos órgãos de imprensa do Estado".

Quanto a professores vindos de outros estados, diz:
"Não podemos impedir que venham. para cá,' afinal' de
contas somos um só país". E os que foralJl transferidos
perderam sua vez para "gente mais especializada ou'

outros, ,com. graus idênticos de habilitação tiveram o.

desempate feito principalmente pelo tempo de serviço já:
exercido" .

Em Educação Físicà - o chefe de gabinete ressalta -

"no inté'rior principalmente colocamos como pwfessoíes
'muitos ainda niro habilitados, por falta de outros,
enquanto aqui, concentou-se o maior número de forma­
dos nesta especialidade". E cita Tubarão, onde somente
um licenciado pode ser convocado como professor de
Eduçação Física.

ULTIMA ESCOLHA
Os professores que conseguiram vagas em aulas

excedentes este ano, no ano de 77 não precisarão mais
submeter-se a este processo. Pelo Estatuto do ,Magistério,
todo este pessoal terá sua situação regularizada. Serão
classificados segundo a habilitação, dando 40 horas/aula
semanais. I

' '

, '

A Secretaria de Educação também fará um 'levanta­
men to da situação das pessoas que conseguiram vagas
distante de sua residência "porque a 'tendência é fazer
com, que' o professor lecione sempre que possível em
local próximo de sua casa". Quanto à situação previden­
ciária, considera o chefe de gabinete, que talvez seja
possível que se procure alguma solução junto ao Ipesc.

, I'

Programa dos 259
anos. ressalta apoio
popular à cidade

. .
...

" '-. ",:.

teatro unlversI,tarlo
".� .,1:

Amanhã estará reu�ida"nà Cidade a Comissão Julgadora
da 6a. Coordenaçãó' (paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul) do 1ó. Concurso Univúsitário de Peças Teatrais. O
concurso é promovido pelo, Serviço Nacional dei Teatro,
dentro do Programa de Ação Cultural do Departamento de
Assuntos Culturais do Mini�tério da Educação e. c�ltura;
sêndo que a comissão, neste encontro, 'dê"baterá e julgai:â f\S
peças teatrais apresentadas por universitários dos três
estados sulinos.

' .

A comissão é formada pelo diretor superintendente da

Fundação Teatral Guaíra, Maurício Távora, também conhe­
cido ator de teatro e televisão; jornalista Luiz Carlos Lisboa,
do jornal Zero Hora, de Porto Alegre e pelo diretor' do
Departamento de Extensão Cultural da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, Murllo Pirajá Martins da Silva.

----------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------

, As quei�as dos professores
Pelo fato de cerca de 5 mil professores em todo o Estado -

no qual se- incluem cerca de 300 na região de Florianópolis -

ficarem sem mercado de trabalho por não terem conseguido
auIás para lecjonar em escolas públicas estaduais, as principais
reclamações da classe e definidas pelo presidente da Alisc - Júlio
Wiggers - são as seguintes: falta de critério na classificação cios
professores prejltdicand�se tanto a graduados em nível superior
como os que têm apenas longa experiência no magistério;
apadrinhamento, pelo fato de não ter aparecido o número
completo de vagas presumivelmente existentes nas escolas e que
foram guardadas a amigos polítiCOS e ainda: preferência a

professores vindos de outros estados,
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